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_ _ — 'fe1*>c&Ia lyriea, propriamente dieta, 
ií íiquclía que nasce dos óce« \;oo» (Ia 
Jyra; poesia ioda <lc espontaneidade c 
do inspiraçAo, que é como um grito 
instinçiivo das paixões do poeta, |)oesia 
de  amor e de adoraçAo quando se ama,  
de odio e de vingança quando se abo r ­
rece, poesia, em uma palavra, na qual 
se espalhAo com profusAo todas as 
emoções de coraçAo. Em sua origem 
toda a poesia era lyriea, porem logo 
que o rhylhmo, a cadência, a rima etc. 
forAo inventadas para supprir a melodia 
musical,  a poesia cantada perdeo pouco  
a pouco o seu prest ig io , até que  loi 
completamente destlironisada pela poesia 
recitada ou dec lamada.  I loje nAo se 
cantAo, mas escrevem-se v e r s o s , e só 
po r  uma especie «le ficçAo é que se dá 
o nome de poesias lyricas a poemas que  
nAo sAo cantados, porem que pela sua . 
forma oflereccm alguma analogia com  
os poemas cantados na antí^nidudo— tnes , 
sfto a ode, a cançAo, a 1», liada.

A ode, designada também com o 
nome de/tytnuo ou simplesmente de can­
to, 6 heróica ou religiosa: as canlatas, 
e  as que os nossos poetas contempo- ;
runeos caprichosamente classificai Ao com 
o nome de messenias, harmonias, o r i- 
entaes etc, nAo sAo mais do que varieda­
des da< mesmas cantatas. A nobresa e,a  
sublimidade dos pensamentos, a exalta- 
çAo do sentimento, a riquesa das imagens, 
cm uma palavra a inspiraçAo de tudo 
quanto lia de mais puro e jna is  elevado,  
taes kAo os caracteres próprios da ode.
A  canção é menos rica de ornamentos,  
peu movimento menos magesloso, seu 
tom mais brando;  seu colorido porem 
tom tintas mui doces, e reveste-se de 
dilTerentes caracteres. O  dithyrambd,
o roma,ire, c a ctrr/ia pertencem a este 
genero. No  dithyrombo o poeta entrega-  
no inteiramente ao proser que o em -  j 
lu-higa; no romauco 6 terno, ai rebuta- ; 
dor ,  e apaixonado; na elegia chora o laz/l 
Chorar: e í* preciso. J

ÔUnço 15— 1865.

Que o coração só fatie na clcyia. 
Pelo qüu loca a cançAo pi opi iamente 
dicta, deve cila uuppiir pelp recreio do 
espirito o que lhe*, falta em Miavidade 
poética; é  e í fò  o uuico poema, com o 
romance e o dithyrambo, em que  o can­
to se tem geralmente conservado en ­
tre os modernos. Km fim a bailada mi ; 
é  heróica ou romântico : no primeiro  
caso tira da ode a soa linguagem ligu 
rada. e a elevaçAo dos pensamentos; c 
no segundo asSetifcília-se mais ao ro -  
romance, cuja graça, delicadeza, e s im -  ' 
plieidade tanto a embelesAo. Quanto á * 
a rio ou confoeçAo do verso nas pgesisa ' ! 
1) ricas, cadenciadas ou simplesmente 1 
accentuadas , é lAo vaiiada como a na-  : 
tm esa dos sentimentos, que  o poeta d e -  \ 
seja pintar.

Porem  nas poesias que s6 erão • 
sujeitas ao para l lc l ismo, coiifõ a dos  
Ilebreos, ou á ullileruçAo, como a dos 
antigos Scandinaves , estas différentes 
modificações nAo deviAo existir, c nesse ' 
caso o íhylhmo musical regulaya-sé j 
sem duvida pelas inspirações do poeta. J 

Trey são os periodõs mais par i i -  ) 
cularmente notáveis na historia da poesia ! 
lyriea: a edade dos bardos,  que remonla  
á mais alta antiguidade;  a dos trovado-  i 
res, que leve legar pelo IX .o  seçulO: e  ' 
a moderna, que  leve principio em F ran -  i 
ca com Malherbe.  Indicaremos i m r e - • 
■sumo os poetiis que mais b>l:ho dei Ao 
a estes períodos.

N o  Oriente  os TTebrcos se apresen-  
tão en-ï pv’meiro !• gar.  K m n r n h n m a  
Ojiilra pai le a poesia sagrada se ado'rncu  
de mais m b i e s  im-piiações. Quanta  
simplicidade c grandeza nos liymuos de  
David i Quantas bclíesos inimitáveis ahi  
se nAo encómi Ao çom profusão ! A an­
tiguidade nada produsio que .cem  ella 
se possa c o m p a ra r ,  e  seria necessário 
.dar -mos credito aos prodígios meneio-- 
nados por Amphion e Orpllôo para  
pofsnodirmo.nos que  o psalmista It-vo 
rivaes entre os Cïregos.—  P« ren» na C ie*  
cia, onde o «spirito guer ie lro  domina­
va, *•*»»*€» o OiympT» era pmoaÕo de he* 
rões,  os hymuos a Dimih )li'\iAn m t  r á n -  
108 do guerra  e de trimephn. PÍnÜurò

l . °  TatMtsiüii— Voi. !.•
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üicclu vio noscer cm 
! , W  Uo'o-’i«>. sou ennilo, coin- 

Vfô magestoso mndû lürfas 
... • ito Ivber. cV.«w«R>-a.va; sua
. . i «ivmt «los vi-nco<l'»rcs nosj-»gos 

r-U08 ÿlymiticas r  l ’ytlncas 
, » « -ri« i • • m il »  viio eiilliuslasmn lyrioo;

«  opiniflo de multos en-  
i;. v jiMflMtfo mal os elngîos excessi­

v e *  »l«. i  erto prartlgaHsüdos. O  un­
it- Vrwieonte recorda lembranças

O  dons <ta guerra nAo
• venerado lia Grec*a , os 

mbeirt. liittiao■ sens altares;
. aouscguiute possuir sacer- 
«  'iiios. o  cimtor de Tcos 
/■■ito. rtiinlstorio, coin tout»» 

•freiith. Suas canções ins- 
vinho c pelo atnor àûo mo- 

ûf p i:ïca e de espirito. '  lîntre 
oo> (Iorario s- guio as pegadas 

de lyra. Porem c on» 
u»-osoutasse bellesas de primeira 
'.'sousi canios algumas vezes re­
go ' V  trabalho, que empregava 
jei entrar. a poésia l;»tina nos 
hÀc^os: uma grande parle das

1 s:)o meras tradueçoes livres, 
■v-j.do giego; coui tndo . à 
|:«»ento pft.le adquirir alguma 
«ty. Depois delle a poesia 

i»nm ipi«'U a declinar, rn icamen-  
aimla at hou peolas, que. 

>|hatmoniosameiUe. sou ll-bil 
^«»l;i!C as cordas de sua lyra, 
r\7. >• Catulle, Ovidio, e Tibullo. 
•'..u-.-te a poesia lyrica lez so^r 

masculos aeeentos. Sein
!'>*■ <l s canios <lc Kddn, iiAo pu-
t»8!?sar em silencio. o bardo Os- 

que contestada seja a au-

i'. O'Jc

»W
i- i

m u'À  S iv

i deseiis  cantos, As poe-
* H  /J-s-ian, respirando nui «g rada -  

i.ivw. de penKamonioH pi ol'und-.s o 
vent . .» nn.> verdadeiros, do sim, lioi- 

' Kr.indoza, SO collmAo a par 
•• "lè.ts Ivllas irtulos da nniiR«ii.|ntlt-.

»X . «  üoruln ont,.-, „  p„ W |11 
'•c.x i.i . iropa cmn os Arabes.

S‘ ‘ ,H »  n«.r«*Hror (l |)r||,mnll. 
u*iv Uovadyres. JDepub de ter du

novo agiter cent» om VksiVonha, a ca> 
çûo trauspõó (*s l’ y *ilneos, c se espal
pelo sul da l’ i'.irir.a, e d ’ahi se diffn 
de cin to** .«h os sentidos pria Alli m :• 
ulia, ltaha, Inglaterra, Kseoeia, c Sca 
dinavia. Na Allemanha lançou o s- 
mais vivo esphndor na oôrto de II 
lietistonfen; (.s Minuejjiugus nflo tard 
iAo muito tempo em rivalisar c«ni soi.-* 
mestres: W olfram  d’FsclionbacIi, 
dofredo de Strhsburgo, Conrado  
W tlrtzh iugo sAo os nobres lillios «. 
Bertrand de I îorn,  de Sordello, de (i 
dofredo Rudel, c de Guilherme Fa> 
dit. A Kscocia e Inglaterra liverAo s 
us riïinslrels', a Italia e Hespanfia st 
trovadores; a Sçandinayia sens scalda-4.
A D iv  effet comediu, magnitica bal la a 
heróica, e os sonetos de Petrarca p - 
deriAo ser considerados como a ultiira 
expressAo da poesia dos trovadore: . 
N o  X V I . 0 século a poesia lyrica eh - 
gou á edade de decadencia; nom a or'è 
antiga, nem a canzone, e nom o r - 
manee coiitinuarAo a florescer. « Iî r. 
Trança, Malherbe,  Racan, e o mesii : 
lloüsst-au, cô'nio diz Marinontel, qnis 
iAo ser éloquentes, numerosos, '  e il -  
ridos; porcin quasi minca fallarAo 
alma; suas odes, friamente bellas, s; 
lidas como forâo feitas, isto é, sein se 
tir se cf.mmoçào alguma. » Kste juïi 
severo parecerá bem merecido* e p< - 
dei la ser applieado a todos o lyriçr 
modernos, aiiida mesmo os mais r«- 
Ivbres; entretanto ainda e xiste aígun «. 
exoepçAo: a Italia conta Metaslasir , 
a quem J. .1. Rousseau chama -  o uni­
on pneta do coraçfio » ; a Alemanl a 
Klopsloeic, Schiller, e Goeiho,  esse go* j  

uio incomparável, que se sublimou en 
todos os g( noms; a Inglaterra hoje s* 
onnobrece eom '1 homaz Moore;  a Ks-  
eocia eom Burns ;  a Polonia corn I\li- 
ekiewiez; r França coin J. R. R« m * 
seau, Iî. I.ebrun. Victor Hugo, na od« ; 
e no gonero oh giaeo Milhvtyo,  o L a ­
martine; porom pi inripalmonto cila t o n  

; mgulho Reranger, que tuuto ontr«» t -, 
aniigns eomo entro os nu.dornos, a in­
da nfto te>e i i\Tkl na cançrto.

A .  l \  C .
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Entre O* ferros gem er  se escntn "o  estrsP 
I.ougc d o »  climas, que nascer o  yfrRo; 
ftlgoroso, cruel, harharo monitro.
Que lusulia a natures.»,— e draotuni-ce
A m leis «ln humanidade e da clemencla,’
No* roxos pulsos o grilhão 1 lie aperta.
Kntre os homens vegeta qual palmeira 
I).is Indicas pl«iih*Jr* transportada 
para a* terra» da Ku-npa.. . —  Oh que  vida I 
Que vida m-m. cruel fadar se (>óde J 
— flom em  livre na-cer, n iorrrr  e sc ra vo !  —
Jkla* quem lhe. imp.-lle arrastar a r id a  amára 
Neste valle mesquinho de misérias 7 
O  escravo n r ’i láo u>alladado,
Que nem no menos o  furor pnsstia 
Do nobre enthusiasmo dc ser l ivre ,
Que a augusta naturesa aos homens todo»
Cravou no coração com mão de  fogo? 
fcáo. O fu luro  q u -m  lhe adoça as dores 
Abranda-lho  o  gr ilhão, e o  ser lhe. aviva.
Aponta-lhe donoso o  c í o  da pátria.
—  O livre  cúo das africanas plagas! —

O mísero amador, cujos suspiros,
O  silencio da noite perturbando,
Da amada, que os despresa, recordando 
l-Yekcura. candidez, Iv l losa . c m im o,
Dc»» tormeutos vexado do despreso,
Que tão crueis o  pnngem — tristes dias 
Airastnndo entre «lores c pesares. . .
Quem nette triste e lamentoso estado 
’ in d i  da v id i  o  sopro lhe alimenta?
O  futuro— o futuro de  esperanças !
Elle. lhe doira na mémorta os dias,
Ë  a esperança nascer lhe faz risonha,
Qual melga virgem de  celeste encanto 
Que as chagas cura do guerre iro  amante,
Que da pugna ferido se. volvera.

Sobre o  leito de dôr  arqueija affllcto 
Decrépito anc ião ; negra doença 
Um mliiuto se qu er  lhe n io  outorga 
P lacido repolsar. ,Sl a feia imagem 
D «  negra, dura. c inexorável m orte  
Chagar o  coração, |he vem ás ver.es, 
Vein-lh^V^anibem futuro lisonjeiro 
O  triste peso a lige irar- lhe í\s dores 

doença cruel, qu»! °  mariyrHa.

Qual o  homem será, que em Deus conde, 
Que o  rUonho futuro n.V» conheça ?
Sobre as margens gentis dos fer ie i»  r l o s ( * )
Da grande e podrrosa Itabylonla,
O  deagraçado hebreo seus fados vinha 
Triste chorar, da patrla recordando 
An saudades mui ternas c  presa das ;
K rm  ura hytoi.o sequer cantar ousava 
Km outro solo que Slon n3o fosse 1 
Ta l o  futuro esperançoso ** bello 
Aquclla aluía opprludda c o n fo rm o .

Puras, gentis, c cândidas donzelJas,.
Cue no silencio ilo claustro a vida pa*»flo,

,ò«por /U(ii\ïnù :

t»mpalx*o para Dos que fprfo ah ' Io o

( * ) 1'nahno «ic
H<*t>ylonU *<*■»

David CXXXlV.

, màe .

Pa recm i requerer melhor tentllra 
Brilhando n*uma «alfa rocámmln 
De sedas e  veludo, entre manrebos

SI" <& ' r v á » ?  sr «srjfc*;
Kphemeros só s.v>, db n «da valem •
Comparado* c o V s  . bons qSH o  Et. rnò outorga* 
No ,u Ml tinlver*nl du dia extremo,
Ao Jtisto. af) fy>m, no piedoso, ao saneio. . . .  
V e sa e  <tin, A meu Uoiih. o»  negros crlúib»
Os castigos terão d r  eternas c h a în a i s ;  
Itastantes rostos enrugados, feios, 
t»«> Kierno surgirão perante a fa ce ;  
llostantes dentes rangerão de r> iv j  
No dia da v in g a n ç a . . . .—  K esses rosto?»
Que ji»  requisslroas sallnv adorõíirr 
i 'u ir 'd ia ,  re fu lgenjes du beüeso,.
Tristes1, baços, negros e  hedloriac 
Verão a face saerosanr.to .<  helld 
l>'* Sehftftç do t.'idverso, e só 0 br ilho  
t)e tanta" «nmptnosn ningfstadcr''
AO inferno oh Mimirã por todo O fiempre.
K n \<>*, cândidas lühas do rn «steiro, 
o  fi.turo virá tão rico e cheio 
l>i- gloria o d*a legrl» ,  que um só peltO 
Mui pequeno será, «pie conter possa .
A elVusão da ven tu ra . . , .

' .  Cdsias virgens, í  
Vós, a quem n’este mundo os meigos lon b es  

am or c de  ventura ainda cm ba lão t 
o  futuro attentai, e não vos queim e 
O fogo do de lír io , que Só causa 
IV s j u -s , afllitçóes, insomnios, morte.

Qual diante, da v irgem , soíitarla, 
pallido fo 'gn r derrama triste, . | * ?. 

do  templo, perturbando, 
a lutensão, idiiueutadu ? 
do oloo, quu'inda rèira;'. 
no fundo, ardente e titrvO,' 
já dobil. que dr lodo 
so evt ioga , que a sustenta.

Seu 
A lampada 
Das trevas 
Polo pouco 
l)a vasilha 
Ksperando, 
ICssa porção

in̂ Tte,

K ’ c ’o  extremo clarão lhe fuja azhdia 
\ moribunda luz por entre o  fuíi:

mí I o».l siispl r :« n rln viyg
Aguardando a extineçáo do corpo 
Que com debels prisões a liga ã terra I 
Ò futuro, que  então lia «le sogolr-so 
Ao duro passamento, me embelesa.^ 
o  futuro me encanta, e me cousóla 
Dos males, que no mundo me atprmeni.lo. 
A vida. que v ive r  eu sobre a terra .
Deu» se aprouve ordenar, ha do tdgum dl# 
Mudar-sc; em existência fm rnorredoura.. .  ÿ 
lí eotflo; rt meu Dons, terá* piedade 
De um lilho respeitoso, que, lo adora.—

U 4 Xfj- ■
ra.—

'
esso J ^ i n c \  l̂510 canjiúba•Ycües
■
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corn um £»r disira-  '] v^ja <\ 
&  e q VM  s-n. dar  a l -  l| lortuni

.hc Ilic passa cm torno?
lia encanectdo

vejà

fi- a-'— — ,— (. . 
seu semblante, ou antes

jo houvf monflade. A vida 
ii vivido é uin yeserto.  np quai 

.Icsafíioxon um.ii pallida florzinha, 
ica ve.rdejou uma humilde gramma,  

ic désse vido á desolaçflo gérai, 
l ime insulwlanoial, elle parecc nflo 

'H T  vivido scnûo nas suas ideias, nas 
concepções <|nc eomo espitilos Ihe es- 
vooçflo de continuo pela imaginação. 
IMianlasma incorpore*), (tisseras que elle 
não nasceo senão para meditar, e en­
treter-se com as suas ideias. Km quanlo  
entregues a tudo o que p«»de espaire-  
c.er o animo os de sua idade riem, il- 
ludindo os cuidados da vida, elle eon-  
sumio as suas faculdades n’um gabinete 
juueto á fiou\a lu7. da lr. mpada noctur­
na, bat ateou a 
dade, os sens

sua saúde, a sua moci-  
brllos dias ! F. que ga-  

lardflo tirou de suas vigílias?— Neuhum.  
O  víflgo nao o entende, apenas lança 
uni olliar sobre a obra de mencslicl,  
que tanlo llie ha custado, um olhar quasi 
sempre indeiTereute, e muitas vezes 
cscarnecedor ; o vùlgo ao vel-o passar 

' o  aponta, dizendo: "O lh a i  «> porta '' o o 
poeta na opiniilô-de mnjtos c sytionimo 
do uTentecapto,—  de^taniaco ! ’
^  Mas porque estreou elle essa peri- 

^^ot;a ‘ rCc»rreira? Nflo sabia quflo fai til 
•;.©(« naufrágios ern o mar a que se aven ­
turava? J^lleriflo-lhe exemplos? O can­
tor d e j^ T d fred o ,  que illustrou a^Kalia 
com s f̂us liuojcrosos versos, que nos 
Ws. chorar o caso de /,Prfnercdo e. de 
^TOruida. perseguido, injuriado, se finou 
a nungua no obscuro recinto de uma 
estreita masmorra ; as vcxaçõos. o 
cpprobrio. a continua tcnsflo do espirito, 
os tdcas exaltadas lh«* haviilo desvairailo 
o eorobro ; louco o « hamarflo, insensa- 

q ------  -------
Í  °  hnM r0™<> q » i n d o  j f l  n f lo

, °  ficUK o h w , ( l " ‘ o %  c o m o  j á
n f lo  t e ,n i »  a s  s „ a s  in j t .s t îç a s .  l ) e s t , . r rn « lo  
Î o u r o  da j j f t t r l fK  p e r s e R . t i . lo  r n n i o  r é o ,

01 viçiiiua dt t i o- ' u c Bvililurln* * ' Ml *'luw ^<»nien piui
^  ,  a fiubUuJu; au 1IÜ5CC1- «  uuluicza

v # »• ’ . * •• • *V : X ' .• v% ‘ - *

mia. cur l lo  peno&os in. 
i m > tinlut por allvio a lyra 

enternece»» aquellus praias
hs descantando as saudades de 

tercia, e alrot-u os montes com es  
eilos do Cjrjuna. —  Kxemplos terríveis que  

deverflo lazer tecuar a todos ccino 
escarmento vetgonhoso c descot c.oadot !

Vós  que  assiui fallaes nflo conh«*eeis 
os segredos do gen io ;  as ideias se en-  
xamcflo, fervem, frescas como a iin- 
mortalidade, ardentes de paixflo c de 
cntbusiasmo ; as entranhas a r d e m : - o  
tneio de resistir? Com o  ó que  as po ­
der eis sopear? l’ô r - lhe  1'reio? Chegou se 
o fogo á mina,  forçoso é que  rebente.

Dado o primeiro passo nesta senda,  
nflo ha mais le troceder,  nflo ha mais 
parar ; a sorte está lançada um destino 
imperioso nos impolie,  6 força ca r rega r  
a cruz até ac* monte, onde tem de se 
consummar o sacrilicio tal c o fado 
marcado pelo mesmo Deus.  jNão ha 
obstáculos que  se não venção, tropeços  
que se nflo t iansponhào:  pausa,  des ­
canço— só debaixo da campa !

Dizer a um homem que  se sente 
inspirado por um sopro  d ivino,  que o 
arrebata nas azas da accesa phauiasia 
a adejar perante o Omnipotente ,  que  
arrepie a começada carte ira ,  que  volva  
ás occupações c diversões da vida o r -  
dinaria, que  venere,  n’uma palavra ,  os 
Klolos da bruta e cega mult idão ;  d i ­
z e i - l h o , — e vereis que  desassisado e 
o vosso projecto ! que  crise terrível  
para o homem de genio !

l a l  é a 1’iistoría desse m ^ncebo ,  
aes sflo as íli Heron tos phose.s »jue ha 
pastado em sua vida ; o poüca é n’elle  
mmenso, mas o homem melancholico,

í ^ . ^ p o d o  na fronto o 
m. U. intlcjcvel do l„nBo o .•,n„nilo , „c -
™ '  : r  ‘!u‘,r<'ls <I»C clic U nha  hs n.cs-

l A t ih v ?  A l.  t . , t ,o s  h o m e n s  c o m -  
l è i s d v í i T ^  , V i  l,1,f r|.,1»>ni w. n f l o  v o s a l a s -  
n d e  n e i ' i o  l ,ü U ' :"  in d o  c t  n h e c e r .  v e d o -  

d o  p e i t o ,  o  f a r e i s  iu s l i c n  « n ,  w . l ls
niotlvtíS, Ryn.pathf.snròls 

A sua- /i,|u u ,m sj

jusltça aos 
cem seu eoi nçflo. 

sido conteioplí i i iva 
O



L lT T E R A R IA m a r a n h e n s e .

o, com 
esta l

doou i'oin a ccntelh; 
n faculdade sublime-— irias 
do dar vida ás ideas cou) un 
que os objeçtos náo tem, dc 
ás eousas mais singellas e insiglicantcs 
o colorido de uma imaginação fecunda  
e crcadora : de entüò fcchr.u-se para 
rlle a estrada da fortuna, rénuricloii ás 
Iionras, á ambição de se elevar aciiria dos  
outros homens, ficou só com os seus af- 
fcctos. com as suas Ideias. O  que o move  
náo é a esperança <le uma estcril iir.mor- 
talidade;  os fumos dc gloria ,  que podem  
resultar de uma corôa de louros, liáo 
Jli<- < mbriagáo o espirito : elle obedece  
a um destino superior,  segue a sua 
■Vucaçflo.

Bardo  sublime ! consola -to ,— quan­
do houveres acabado a tua missáo na 
terra,  nao quinhoarás a sorte de milhões 
d «  indivíduos; náo, porque se hajfto dc 
e rguer  monumentos a lua memória,  mais 
duradouros que o homem, porem cadu-  
cos como elle, nflo pelos frias gabos  
dá pedan tosca vaidade de presumidos  
sábios,  mas porque a tua memória será 
grata ao homem sensivel ; em seu co-  
raçáo tu viverás para sempre ; elle só 
te entenderá,  e derramará  á tua m e ­
mória lagrimas de saudade c de sympa  
thia.—  ^

A L I IA M B U A .

(  l»OR DUKAU )

--------É  a A lham bra  vasta fortaleza de
Granada,  <|uc formava um dos quatro 
bairros desta celebre cidade, e servia 
de palacio aos Mouros. lístá situada 
no cuuie d 'uma ingreme co l l ina , que 
rodeia a cidade do lado do oriente. 
As águas do Xcnil e do Darro  a cin- 
gern de todos os lados;  a arte tinha 
augmontadn esta tiineheira uotuial, rò 
deondo a c-*llina com dobrado cinto de 
grossas muia lhas ,  que acompniihiiváo 
quasi todos os contornov d*» terreno,  
cujo comprluiCDlo «3 Uc ccrcu de áúüü

— — —- jw a - i- • j--
pés castelhanos, c de 050 de largura.;
A A lhambra torna se iuconqulalavcl a 
náo ser  atacada com arli lheria.  ftu 
parte mais elevada da cóllina estava ;i| 
liabftïçflo dos reis de Granada.  D’ahi sc 

- gosa dclicieso, cspecttculoolougundb-st a 
vista por essa cidade, áqual se ligáo tantas 
lembranças,  e pi los ticos campos, que  
a rodeiáo. A Alhumira foi cdihcada por  
Abou Abdallah ben M ase r , lambem  
conhecido por Jityaleb H iUaii ( v en ce ­
dor  por G íuça  de D e u s ) ,  que  gb . i io -  
samente reinou de 1231 ató 1273; con ­
sagrou immensos thesouros, aüm dc 
levantar estes snmpluosos edi Retos, a 
quuos c h á t r o u s c  M cilin a l aUiamra i 
cidade vermelha,  por  causa da côr d< 
materiaes, que abi se empregaváo. Q u e ­
rem alguns que este nome nfin sejal  
sonflo corrupção da palavra s i Uunnaj'y\ 
com que  sc designava a tribu a rabe , !  
da qual esto principe descendia. Sêjal  
o que  fór, os successores de Klgal» bl  
Bil lah augmentarao e  embe leceráo  este 
palacio. Seu  neto Mohammad Abenl  
A b d a l l a h , acrescentou-lhe uma bellis- 
sima mesquita. Julga se que  a Alham.-| 
bra fora inteiramente concluida em 
anu o  da hegira 7 A 9 ,  13.^8 da l ira  
Chris  tá no reinado de Abulhaggez.  D e ­
pois da conquista de Ç rap ad a  pelos 
Hespanhóes ,  a A lhambra scflYco diversas  
modificações. Car los  5 . »  querendo  insi 
crever  seu nome entré cs dos pr in -  
cepes, que concorrcrüo pára- esta mãs 
ravilha da H cspanha— Mahonietaná, A z |  
levantar sobre as ruinas de a íguma-  
parles da fortaleza um palacio, cujo  
todo ó mairestoso , porem a archi  
tectura está pouco em harmonia cota; 
os iestos do palacio arabe.  £  o p r i ­
meiro edifício que se encon l ia  logo quo  
Se sóbe a collina. líslá isolado n’nma 
g iande  p raça ,  c cadu uma de suas 
quatro  fachadas ó dilTeionleirionte de­
corada;  dentro tem uma torre redonda,  
e utunnoscada com duas ordens dc por -  
ticos sobrepostos c sustentados por trin­
ta e duas columnas de ma»'irore jas-  
peudo. As «aliás deste mitgiiifico pa-  
jaeio «do ricamente gnururcidas, poiem  
jazem cm completo ubúuüouo.



cilflrior o pulorto di>s reLs 
dú nppnrorirtnH de um velho 

cnstòlío rodeado do torres e bidnoitéí.  
A n «índ iw l ^ w i f í l n  .6 aberta n‘uma 
torre quadrada, que rhar, 
i t t  jú í f/ á in a u o .  O  primeiro putéo 6

extenso quadrado calçado dc mnr- 
niorc branco, c ocicado por arcada» ;  
no centre» eafá um êxtensõ taT>qnô cin- 
gido de ruas de larangelras. O  segundo 
pateo rhamado do> Ccocs furma lambem  
úm exlenfco quadrado de 100 pés t>o- 
|)|-e 50, é 6 rodeado de uma galeria, 
sustentada por columuas fie mármore  
branco dispostas com muita orle duas 
a  duas, o tios a 1res. O  eclítro do 
jiütcõ estrt breu pado por outro tanque, 
no meio do qual se levauta uma so 
berba riípuÍ8 de alabaslro de 0 pés 
de diâmetro, sustentada pur doze Iròrs 
de mármore. Os ap.iseutol  sào vastos 
e  o uJtiplirados. Os  quartos pela m<>r 
j) rte tém fontes que incessantes que a b i  
re fesef lo  o ar. Ksias peças silo ah*

. bodadas,  e muitas vezes recortadas com 
abertos de uma audaria e delicadeza 
ndmiraveis. Enifiiu ppr toda a part: 
6ào multiplicados os enfeites riu por-  
pbyro,  c mármore,  os arahescos em rs  
luque ;  as pinturas, c dourados,  o.s hie 
roplyphos c  inscrfpções sfto quasi to 
dus tiradas do Koran ou A lcorão. !•; 
nestes detalhes que brilha o gonio ria 
naçfto, a qíiem é devido este edifício, 

ám oni im on lo  tflo curioso das artes da 
e liïcdia. A cima desle palacio 

existe uma casa de rerreio dos reis 
lliouros chamada o K in cru lifc , a belle- 
sa dos jardins, e a serenidade do ar ,  
v (omAo uniu morada deliciosa. N o  
cume da montanha havia uma antiga 
mesquita, que está hoje convertida em 
igreja dedicada a Sancta He lena .  Tal  
é  este palario lúo celebrado nas poesias 
castrlhami8 n mouriscas, que  nos piu-  
JAo o «dade  hi roica da I i e s p a n h a . c n  

Jjistoiia * ** - - -—  —  *dos Abe  n ce rages.
i / ° a >  v f  s-;

JDHIF.ITO I>’ a8S0CIAÇAÔ U SUA UTILIDADE.

a uisoeiacAo do gioudo monta

para os h ornons conseguirem o sen des­
tino, puMue o homem solitário pouco 

! pode, «fsseeladò pòde tudo. As poucas 
forças do indivíduo uAo podem procurar*  
lhe todas as comiiçOes uecessarias para
o seu d.eseuvòlvimento; porem, reunido 
pela assõririéíío nos seus similhantes, 
nftj» «offre necessidade, que uho possa 
sér satisfeita, iiáo se propoem íim ra-  
rional para qiic faltem os meios, 'l auto 
lias seiencias e nas a r t r s ,  como nos 
diversos ramos da industria, é muito 
util a associaçüo ; porque os homeu9 
reunidos podem pelo concurso da sua  
iiítelligencia c actividade executar tra­
balhos, que seriáo superiores as Teças  
separadas de cada lium. Sem associarüo 
nüo baveriDo caminhos de ferro, pelos 
quaes o hrm em  como que  \òa d*uma 
para outra província; nem as carreiras  
dos barcos dc vapor, que tem feito quasi  
vizinhos os paises mais distantes; nem 
linalmente as sciencias e as artes terifio 
rhegado  ao g iáo  de  perfeiçfio em que  
as vimds se nào fossem os esforços r e u ­
nidos dos homens sabios na Uuive: ci­
dade e Academias.

A .  C . I I .  S . M .

----- É

d a  o s ; i >i *::«i  d e  c i s k i s x o .

—— -A ' ordem de Chi isto\cm,. Portuga l  
ó do  numero d ’aquellas,  que ~sé -for-  
márAo dos reslos da dos Tem  pia rios,  
que  possuiaò grandes bens nnquelle rei ­
no. lvlRel D. Diniz. vendo quanto os 
Templarios lhe tinhíio sido uieis para  
a defesa da IVonteira do  reino dos A l -  
garves contra os ataques dos Mouros;  
resolveo depois  de sua extinrçfto in s ­
tituir uma O íd e m  Militar em sen re i ­
no, cujo principal cuidado seria d e -  
fendcl-o  contra esses mesmos inlieis, 
executou este projecto em - l o i 7. o 
deo a  esto ordem o nome dc Jetus 
Cliristo, õfim de que debaixo de  um 
tílo sûucto e túo favorável nome pu­
dessem os cavalleirns lazer os maiores  
progressos sobro  os inimigos da !«‘é. 
Mandou depois a Homa o emboivodor  
JoAu L ou ien ço  para obter a cont inu* -
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çAo <lo Papa Joflo X X I I ,  a flunl foU 
llio concedidá pela Bula de l/i de M ar ­
ço de 131*.). lislabeleceo esta ordem  
dchnivo do nome. de WLilicia dc Jófcus 
Ohristo, ç  a submetteÒ A regra do S. 
Bento, c as constituições dc Gister, que  
os cavallciros dc Cnlutrãva lambem j 
cbservavAo, concedendo-lhe os mesmos 
prcvilegios;. ordenou mais que o Ah 
bnde d’AIeobaça recebesse em nome 
dos soberanos Pontífices o juramento  
de fidelidade do giAo mestre, o qual  
seria obrigado a prestar doze dias de­
pois de sua eleiçAo. O  primeiro grâo-  
mtslre  foi 1). Gi l Martins, que tinha 
sido cavallciro de Aviz, e o segundo  
foi D. João Lourcnço ,  que tinha em 
Roma sollicilado a confirmaçAo -desta 
ordéiu.

Os cavallciros tr.morão posse dos 
bens dos Templarios,  que o Papa unio  
a esta nova crtlem pela sua Bula dc ' 
confirmaçAo. Eslabelecerilo sua resi- 
dencia cm Caslro-Marim na diocese 
dc Faro; mas no anuo de 1603 forAo 
transferidos para Thomar ,  7 léguas 
distante dc Santarém debaixo do go ­
verno de D. Nuuo Rodrigues,  sexto 
gr Ao-mestre, c alli foi sempre o prin­
cipal convento desta ordem. FaziAo 
tres votos csscnciaes, dc pobresa,  cas­
tidade e obcdicncia, porem o Papa  
Alexandre Y l  os dispensou desta ex 
trema pobresa, com condiç&o de darem  
o terço da renda annual das suas com-  
mendas para edificaçAo do Gonvento de 
Thomar,  e permittio*lires lambem de 
cazar.

FizerAo se cstçs cavallciros reco­
mendáveis pelas victorias que  contra 
os Mouros alcançar Ao, de quem toma- 
rAo uiuitas terras na Africa, c quq sub  
inctimAo ao dominio de Portugal. EU 
R “i D. Duarte gratificou no anuo de
1 ri33 a estes cavallciros. dando lhes a so­
berania, que foi confirmada pelo Papu 
Lugeuio IV ,  (juc também lhes eonce  
deo as dechnas, iiAo somente das ter­
ras que tinliAo conquistado, mas ainda 
das quo conquistassem para o futuro. 
A ordem deve esto engrainlecimento 
ao lnfaute D. Henrique, que eiu o bCÜ

giAo mestre, o IrmAo d l í l R e l D .  D u ­
arte. Foi por considerarão a elle que  
EIRel tanto bem fez a esta ordem; , 
e este grAo mestre a r< formou lambem  
em Tfr/jl^-cfrm licença do mesmo Pon-  
tilicc Fugenlo IV.

Gosou esta o íd em  sem pre de mui­
ta cousideraçAo. Nos Kslatutos d o s -  
cavallciros e  IVcircs da ordem  dc Ghtis- 
t<> parte 1 . »  tit. i>8 §• 3 .°  lia se 
"n em  outrosim j oderão sem ir officias  
públicos* que fiquem cm discreflitõ da í 
ordem* nem a isso os possuo as Jus­
tiças seculares constranfjcr. ” ÍSa parte
3 .*» lit. (>.«» § .  2 . »  dos mesmos Es- 
taiutos determinava se :  que uas srntcn* 
ças dòs cavallciros por crimes se uào 
ponha ctuusula de preqão, nem se lue 
dt: pena v i l , ou outra que trapa com - 
siqo in fâm ia , porque como o caval/ri-  
ro  fica  com o habito t ão convtm á /atti­
ra da ordem , salvo nos casos eçccep-  
tuados, porque então sc ped irá Jireve 
a S. Sanctidadc e sc íhes tira rá  o h t -  
bito p rim eiro .

De um manuscripto.

I X K D I T O S .

(Con l inuado  do N .o  anlcccdenlc. )

§  X I .  De que procede a as diversas 
inclinações dos Homens,

TSTAo obstante a vontade ser  i n - ; 
veneivi Imente determinada para o bem ;  \ 
e em geral a li g i r  do mal; arhflo se 
eulre  os h o m e n s ,  luiinn intlinidnde de  
desejos, e de conduetas diversas. K 
iblo nAo só porquo a idéá do bem. o 
do mal nem sempre he pura, pois o 
bem ordinariamente se «-(infunde ooiu 
o mal; mas lambem pela diversidade  
dos objectos,  <jue movem u vontade,  
Inelinando-a parn diversos tins; a huiis 
fuz lha perpender a vontade parn se 
CRtiiiinrciA, o formarem uma lilei* avan-  
tajo.sa de sl; a outros, jvnn gosiaréni  
de exterloi idade»,  t» devei tlmento*». e
* outroH e\clla lhe o aim-r próprio.  fa-  
üu i io  lüo |>rücuiar, o  que bc c o u y c u w
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enté á sua propria concervaçflo. Olha | 
o  h ' incm para o  primeiro destes of 
feitos como hóueatn; para o segundo  
como gostozo; e pura o terceiro como  
uUl;  8on(l*» qualquer destas Inclinações 
B<*(raciivas dcllc conforme para domlc ! 
elle  perpendo mais: Porque _ to Ins os 
homens tem perpènsft» natural para hu­
mas cotisas, c aversão para outras; re- 
sfl » dc toda a acçflo humana ter uma 
mistura de biens,' c maies, dos quaes , 
nem todos sfto caparcs de dccernir,  c j 
déliés procédé a diversidade dc iueli- 
nações dos homens. f t 1

§  X I I ,  I Z f fc ita s  d a  d iv e r s id a d û  d e  
‘ n a t u r a is .

A vontade do honiçm nflo esta 
àempic em um tal cquilhbr,îo, que  ob ie  
cm cada acçflo á que so détermina,  
movido dc um unico movimento inter­
no consogutivo de hum dil latado exa 
nie dc tudo, quanto deve fazer; mas 
siin muitas vezes sucede, que  se incli­
na para uma das duas partes opp-istas 
por  diversos mottivos exteriores. Por  
nfto fallarmos a qu i  da incllnaçfto gérai ,  
que  todos os homens tem para o mal, 
cuja origem, e  natureza sc deve bus-  
car  em outra siencia, podemos logo 
contar ,entre as cousas, que fazem pen ­
d e r  a vontade para uma das duas p a r ­
tes oppostas: l . o  as disposições parti 
culares- do natural ,  que fazein os ho-  

; mens - inclinados á certas ncçôens: dis-  
pozlçôcs que  uiuitas vezes sc achSo 
Chi povos inteiros, e que procedem ufto 
f ô  do temperamento, o quai vareia a 
Infllniio segundo o nacioicnto, a ida­
de, os allimentos. a satidc, ou a mo-  
lestla, e o gencro de ouccupaçfto; mas  
tamhcm da confurmaçfto dos grâos  de 
que a ni na sc serve para exercitar  
as suas fuhCçOpa, do que  so respira,  
do clftna, em que se vive, e de outras  
simUhfinies cousas. Sobre  o que so 
ileve ter por constante, que  com cui­
dado,  e acidui lade, se podem consi­
deravelmente surmontar,  e con eg l r  es ­
ta» dispoziçôes naturiies; quo por mai-  
Oies forsas, que se lüu atribuam uun-

en tem os que bastam para provncar 
invencivelmente os liomens, a vlollaf  
a ley natural eom crimes punivcis no 
tribunal da humanidade, donde se nfto 
ntlcinhmi dezi'jus viciozos. que nrto silo 
acompanhados dc algum eflVito exierior.
F a defftüùldade que se acha em sur ­
montar lacs inclinações, abundantemen­
te se rc compensa com a gloria dc uma 
tain bella Victoria. Porem se estas 
inclinações forem ta ni fortes, que sc 
lhe nàò nossa resistir, sempre se po­
dem por  este ou por aquelle  modo 
satisfazer sem crime.

( Continua . ) 

E I V I B V S T R  D E  M A F O M A .

------ Pretendendo Mahomet fazer o  ultimo esforço
para lirm ar o  seu duplicado poiler, legislativo o 
retiglosí», Offereceo a uni dos sens punidarios r l -  
quesas immensas, rom  promessas (le repartir coin 
elle o p o d e r ,  mas debaixo  da condição de  consen­
tir que o metes«e n'iitnu profunda cisterna, donde 
cm  occasiâo opportuua e convencionada bradasse 
ao povo: Deus t‘ Deus e M a fom a o  seu p rop h cta . 
Assentio o  parvo am bic ioso , e desem penhou  a 
commissão. A impostura maraviltiou o  povo, que 
se prostou aos pés dc  Mafoma ; e o  honrado 
propbeta clamou to «o  sem  hesitar: A voz <lc Deus 
nos fa ltou , fcchcm os p u ra  sem pre o  sa u ctuu rio  
<lti sua p a luvra . l i  dentro em  poucos minutos 
a cisterna ficou entulhada de  pedras; c o  scyrcd# 
sepultado com  o  confidente.

PEN SAM EN TO S»

-------A  ociosidade o O luxo é  quem  faz os povo*
insolentes e rebeldes.

Quanto mais cnidão Os principes em se d i­
vertir, tanto mais padecem os povos, e sc espalha 
a semente da desgraça.

O ouro c a prata »!ío um quinto elomento. 
Os l iv ro » ,  09 rcmcitioN, os-ntfuicmús, ú* iu n -  

sellios c os amigos devem  sempre scr tom adoí 
em  pequena parle , mas bem escolhida,

K R R A T A S  D O  2.o N >

Pag. Co!. Lln. lírros Emendas
W 2. ° 15 Bergsrktoposse BergscklopessM
10 1. « 33 C.lulls Chellus
10 1. ~ 33 Guuieltn C m elln
12 1. " 28 mSn nifln
ia 1. “ 8 NVlles NV Ile
t:$ o » 1. w Velho velho
ift 1. " 21 consumará* consummnr.1»

TypograplüA Mi*r^nUcuie. Anuo dc ieúfc.
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--------l*UI ScssSn o>'(llllúlvl4 fJir . ■.■> tle
• C° do • .• t • ■ 11 ’ for An appro>ndos 
’*‘S»»rio« I -wr ino-» ... ftlms. •>,*. >rs 
Antônio 0«» r . rgo ,  ( 'ibrrio V4!Q&r de 
7 <-taos, Ai.ttuno Cíirfifiro flom^m o»*. 
S uio Vctior, c  HüviHmhUo Joí>> rriú 
< C  Manos.

DKSCRIPÇAÒ OE COKSTANT.V.-l

feita por T i '.  Sarh 
com a/i/tuna.i nouts .
J i f f  ndi, j)> i/nr •**</
htime Poria  l*ur\

—  — .S cidade >i 
V.'iUlagCUS (li* |WK l i
% >r domlm-r íodo (i 
j\i> norte, <i u?;..~ i\

—  Kuxino, 
c o m  i'S • r- -<■
O Mi'di'.i-: 
mar i. e.

■ <?./ . i n r n v a * ' 
(• u c lt n i in  • -

•:.>-cU' •(>. Sa~

t : t5) vi*!'(*. f !c -  
• <\ ' i ' i iHM UO.

| n n l ! g ; i i i i f n U !  
<! . - l t i f  c o m m u n i c a ç f t o  

St p ' . f ' f i !  r i o iKH-s;  ;m  su l  
i m :  o s  T u r c o s  t : 11 ; i • > » A t >

_; de cujo A rchijieluRo,
oiitr*Ora Mar Egôó, faz parte, a ap -  
pro.Mtii:' dus r«g iões meridionáes, e nr-  
c i<!'• i . F.stcs dois mares sito reu-  
iTÎ"4r  i>*»r outro mais pequrno, chama­
do fie qnefov.ua uma vasta 

iscada, o», V? armadas inteiras podem 
mntodemente «uanobrar. Peio cunal 

Vi Çon$uu?inopÍa este } » a r  estA em 
i 'onmlca^ao com o  PuVito— Euxino, 

v» '-o lado eppfvsi: com o Jiratico pelo 
í ■ ireifo de Dardanellos. É precisa-  
t icnte  A entrada do canal de C ons -  
tauüuopla ,  do lado do 
njarri, qtio oslA edifii :«i 
fi. u c id-.»Ue. H apldlsbi-»'[
Vem do mAr Negro,  
rial; (• o  Miinnai'à, í  
DiirilpnelloA, vein Furor sentir sua in­
f luença ate. ao ma’. lironco* Ouandn  
o \ súpí o do , i o i  i»', a enlr.áíla de 
C« »  t.miiiMipln fica aberlú aos navios, 
mu vem do n»or N w r o .  o duranie  el ­
le ui i.tiuoifi vela pod* entrar pnlo Oar -  
<{. ueJlofc. ' lVm Ioga** v contrario,. quyn- 
<!(• «u mina o vento .sul: porqm* eniAo 
c  .canal fica fechado, e us c j . Ik u c * -  

A j j u i l  i — 1 8 4 5 .

m ar de Mar-  
w la  rnagni- 

c o n v m o ,  <jne 
»travessa esle ea -  
«m'inuando pelo

çfies chegfto facilmente do mar Branco. 
l)eHt«* lado 6 defícUdida a passagem por 
qnalro forics e baterias, cujos logos 
crusados fazem respeito aos vnzos de 
guerra oxtiaiJBeiros, e os obiigfto a fi­
car nucoradus defronte da ilha de Tc -  
nedos.

sabido que a capital do impé­
rio OMiomauo tem o •;fo rm a 'ide um  
triângulo; dous fios seus lados sfto ba-  
nhaflos, e protegidas pelo mar. o o 
terceiro é fechado com dobrado muro  
feito no tempo dos imperadores gre­
gos. "N’este recinto levantfto-só em am-  
philheotro inilheiros de casas cdificadas 
sobre as sete còílinas contíguas, cujas  
summidades sfto coroadas com c«lificios 
públicos. Nafla tao magestoso como o 
aspecto dVs la  ciflade: a maior parte  
das ca/as sftò cerca<las por jardins, que  
quchrfto a monotfuiia dos edifícios par­
ticulares; e por cima desta massa de  
construcções appareeèm magníficas mes­
quitas com seus soberbos zimborios, e  
agradáveis minaretos.

Sobre  a ponta, que avança para
> m ar ,  A entrada do canal, está o 
Serra I I io  ou o palacio do  grão*se­
nhor, (  l ) cujo  vasto recinto occupa  
quasi todo o logar da antiga Bysan-  
cio. I; ste palacio, dc fórma muito 
irregular,  esta separado da cidade por 
muros edifíca los com esse fim. T e m  
jardins onde se cultivAo legumes,  o 
íYuclos destinados para a mesa do j a -  
dichó; da sua corte, e casa. Seis líos- 
pitóes exteriores,  dos quáes é um para  
as mulheres, recebem todas as pesso­
as, que estejao aíTecladas ainda mes-  
nto da niais leve indisposição, e gracas  
a estes estabelecimenlos,  a peste, 11a- 
gello tâp commun» Çtn Constantiuopla,  
cansa raras vezes estragos no serralho*
C.ollocano sobre a ponte de que ara-
b.Mnos de fallar, d'elle se vô entend^r-

( 1 ) 0  nome turco J e n i Sarai, sig­
nifica palacio novo, por opposiçAo a 
Zislci-Saraï, antigo palacio.— Nos irez 
ângulos do triângulo cuja poiita o sa­
rai faz. ainda se observno ruínas do 
uuligas fortalezas.

1 .* »  T í u m i í s t ü e — V or,,  1 .®
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ao an lu i  go o en nul do Gonstnotinopl.i, 1 
Mouillante a um b«*llo rlo do e M m o r -  
fliuarin largura, sltuado entre duas vor- 
d«-j.inus margens,  jguarnorîdas |ior in-  
numeros jardins,  e eu/,us ide.ganleR, que  
pàrecem outios tantoa palacios oncan- . 
la dos. A l'ftqiivril», di*hcobi o se »  cn-  
tr.ula do porto ao quai os Byzautlnos 
c lnuiavâo  (  'hrÿs<,— K . r r cornu do ou- 
r«», porque c ia  para elles um inanau-  
ol«iI do riquesas. Este porto é un» 
golplm, formado polo mesmo canal de 
Coiisfantinopla* eujas agiras, avançan­
do  profundamente polo interior <las ter-  
r.is, cf lVroecn abrigo soguro  ans un vi­
ns. e permlttcm al»i ro l locar-so lodu
o qua lquer  estabelecimento maritimo. 
A e b a - so  [ )or toda a parle fundo con­
veniente, e  a corrcntc do B..*sphoro, 
al impàndo o senipré;  cocrserva o asseio,  
c  su lu l)i idade.

A'» norte do  norto estão mnilos  
orreba l  les assâs populosus, cujos h a ­
bitantes paSsao eontinuanîëntc de uma 
para  a  outra margem..  (  "2 ) O  pri-  
tncirn, a«> entrar ,  à diroila, 6 o de | 
(Jalattl* habitado por T u r c » s ,  Gregos ,  
Armênios ,  .Judcns, e négociâmes ou-  
ropeosf, Este a r reba ld c  é- coino a c i ­
dade ,  rodeado por muros,  porem não . 
tã • fortes, e  eahetn em ruinas. (  3  )
Á  cima, está o bairro  franco de Pcra . 
jvsidcncia dos embaixadores :  alem dos  
commcrciantes do  nosso pniz do o r -  
cidente, c': habitado por  g rande  num e­
ro  do G regos ,  e  A rm ên ios .

É  na vesinhança deste urrebalde  
que  está o cemitério dos  Europcos,  e 
d ’onde se divisa,  sob re  uma eu.inen-  
■cin, ontri» a u o b a ld e  bastante g raude  
chamado S . D im ilr i.  Po r  sua posi­
ção elevado. Pc ra  domina a c idade,  e

(  *2 )  Pode  avaliar-se em porto de 5 , 0 0 0  
o numero  das embarcações que  passflo 
diaúame.nte o canal. de Cunslautinopla  
d-uin para o outre lado.
( ) A o  norte do Galatá,  ex t ra -m nvos . 
está a torre de Gaiata (  Galainh Kn- 
lessi \ Em suas ruinas estão postados  
certos guardas  encarregados dc dar a lar ­
me cm caso dc iticciniio.

a cntn.da «tu liospharo. Abaixo \. K<y 
esta o ba in  o de 7/y; /ume ( fun MMo 
<rnrtniuirla ) , ondt! « xisirtu «.s prín-  
elpàes cslabílccim.-ntos inil ilaro; vò-sc 
ho porto, |w» declive da e.dlim, o or-
• ebaldo de < (i.vum-prtrfui. o acima o 
Trrs-/mne, ou arsenal, lãgar particu- 
larmoiito reservado pata tudo o que  
diz respeito ã mai inha Turca.  Na  ex ­
tremidade do porio pára o esto, está-
o grande arrcbalde do ICyub, que tem 
uma mesquita im p e ia i ,  nà qual  o g i í io -  
sonbor vai cingir o sabre d’Osman, no 
dia seguiot'* ao (íji sua elevação ao thro- 
no, cereinonia que correspondo a sa­
gração dos nossos reis.

Para alem do  con»l, sobro a mar­
gem asiatica. appaieeo Scnla?'i, ( /j ) 
a antiga Ch'ysopolis ,  que não 6 boje  
para assim uiscr, senão um arrcbalde  
«Io. Constnntinopla: c abi que  « s  pe­
regrinos da Turqu ia  Euro; éa se reú­
nem para fazer cm caravana a viag< m- 
da Méca.

Esta exposição gorai faz ver ,  que  
a cidade de Constâwtiftopla não con­
siste somente no seu terreno triangu­
lar, tuas tambeili nos arrabaldes,  aos  
quães 6 preeizo ajuntar a cidade d e ^  
Scutari, e os estabelecimentos, o ^«Veí- 
as situadas r.o comprido de 'porto.

^ C o n t i n u a  )
~xJ. A. V. S.

-------- ft da piníura, d'essa arte èüiblr- |
me, que arrebata a imagii.ação, q u e  
toca ao coração, e ao espirito huma­
no, e cuja influencia até ;i-esmo nf»s 
babitos moiAes 6 bem conhecida, des­
sa ai le que parece dar  vida aos objoc-  
tos. que  representa, não só pelo con­
torno dos traços, como- pelo bem em­
pregado das cores, que vamos tractor.

( h )  Este n Miie parece vir dc SArn- 
ftarich. cidade d’ Alexandre. Preferi- 
dem aluuits, que a antiga <*.rvsopolis es­
tava mais ao m l ,  cm /\titli— •’M-  
dc outros suppoe a autlga úbdlcdonia*.



. Jrmnn «la poo*do, o «In ri- -qucncin ella 
prcdu/. eMusls, anima as palXÔe*»; c . 
igual a lmaglfi«»ÇA»» po'lc vngur prias
fecundas n giões das Idclns phnntastlras. j

A pio dira, destinada en ire indos 
os po\os aurions p.h a propng:i\-fl'i de 
idrias religiosas, e uleis, e enjo be- , 
iu*lieo poder (em inelliorado a sorte de 
limites. po vos uravj'mdo lïios 110 coraçflo
i !<‘i;is de amor e «le virlitde, apresen­
tando llics como m oddo  as âcçoé» lic- 
roieas de sens antepassados quadros  
<le patri tisM'o, e de. è m r r  da liber-  
dud*\ ó uni doie conct dido pt r Deüs 
aos homens; sua origem 6 desci 11 lie- j 
rida: ellu naseeo eom o homem enjo j 
insiineto de imitai* os objectes, que o 
agradâo. Ilie <!«»<» principio; naseeo eom : 
elle, e como elle len SOfTVlÿb vieissi- 
tndes. Luire  todos os poins,  cm tu* 
tl a s as idades, tem apparecido, loin se 
desi nvf.lvido, aperfeiçoado, e mnoado 
conforme o ijifmîo, ou a necessidade,
o esindo de cmlisuçûo ou de hd ibá í i -  
dade.

Dtias c «usas  oec<fôsUà -o piotni*. 
i l r  oria e praclica; coin as irez ertren, 
azul, encarnada e amarelta, misturadas 
com a branca e  a preta, p :ra fazer
o sombreado, e dar a claridade, con-  
s< nue elle captivai* os sentidos, lu 11 ai* 
á  aima, e au coraçào.

A pintuia toi no perceptíveis ao 
homem as un is  sublimes inspirações 
da aima, e as mais brilhantes concep­
ções do espirito: excede ú esculpi ura,  
c mesmo á poesia. InvençAo sublime,  
<iue a posteridade levas a figura, e a 
imagem dos hcrôcs. pur li as feições 
do herôe da l-'rança, dc Nopoleflo. do 
rtôsso primeiro Impcïado.r, do (îranrle 
Pedro .  du auctor dos Martyres. c de  
outros,  perpctuûo-se C passílo á posto- 
r idu le  como um thespuro. Também  
serves do Uniti\ o ;i dur de um paé, ! 
que  o (illiò chõra, revivendo-îlic na 
afadi^adu n'ente as feições deste.

Como encanta o ver-inos n'nm 
pedaço de marfim a imagem adorada 
d.» CKpnf.a. do part. ou  de. nossa infle! 
<lc a po.ler comuo-sco transportar para 
ioda u parle I liui dura uuseacia co-

4 I *«. - * .. - r  4* . \y. v • •

mo é hello contemplai mo» as feições d ' -  
aquella a quem amamos ! e em doces os- 
poanças  dchuxar na phamhnsia porvir 
risonho! deixar correr abi asadoi as lãgii- 
masl oh! lagrimas de amor, e d e  s.mdade, 
lagilmas <|ue vem do selo d’alma.

O  homem amante das artes uflo 
pode deixar do te reconhecer rainha 
délias: gloria ao que’ ptlmeiro lauçot: 
infto da tua muda linguagem para re­
presentar, e como «lar vida aos objec-  
«os. gloria á oqíielle, que posbiie o dom 
sublime do desenterror do sepulehro os 
cadavcres, de .irrebatar á morte a lem­
brança de entes queridos, consei vando 
siiõs feições.

L .  A. V .  S.

A o  men A m igo  *•* por occnsião da inorlc 
de D . *•*

Ç a n C a t a .
Drixon A torra o qui; d« lorrn if>rs,
Os lions ;i0 Gt-o levou, <iuc o  Cfü lhe der»,

IV l i r  d<* amor ouU’ura onirw mrlnliCs.
Dc o in r tr ,  (jiio lln* <»ífrfiacn ;« bolla 'AKIaa, 
C.omti ou) oxiiih! iíTímio t>e onlo\nvu 
O cariidíosó K l ia i io !

A  liiict.i Anmnto,
O o s  aniios n o  v c i d e r ,  ilu vtdn uuiôra, 

I/iMICnntns mDlizado,
1 Qaal aluda oni UutAo jnudroa rosa,

Dc crysícdlno r^cio lx»rrtfad:i,
N ii sori‘ri/i mniili i d'«ini claro dia;

[ Anj»> divinr*. cin citjü faco pura 
. Candura «  »;rur-'ft cu ffllando íiniolpío 

Sv i i í  n l ira l l to »  Arduclórcs k ; slos;
S^ cru o rn l r t o  MU. cuidado c tmlo !

Ma* do-» inoriao», ô  fado, .«ompre Imljín,
Como ! ranspí»:?* i>» bons <th> matos tantos. 
Azedando d ’ KImiro Itojo a onísIi nela,

A doro ntilr 'ora vida t 
D'Etildro, que ít lifc CUlfio, sò lioj»*,
Oídado p» In inflo da ( l t » v rn in i t ,  
t.lhar n »  irtrn d** iufuiluulo acaba 
Uai do* naucr* cruciâ da bumaun vl«td t 

A t i l  quaniu l.lir.iro 1

A Atdor.,
F..v»c. quo ldoblru%.i, lit ;n inrd» doco.
En> quem o «  olho-; mus ftt so ••Njictliavilo 
Ddtrlfl*. iidnáC':, dlylu.d ruo.inio 
Dc mm alm\ do mm.r * iotul«i,'.«dA:
K » jc  córo iiouiinf <|A< dtóVcKc»

ü l i t i v u d l  c u í^ U d o ,
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Olil Oeu-d.... JÁ núo cxlstcl... oh! dor... o lif pranlol 
J A  i i à u  e x i s t e . . . .  oh 1 C e osJ . . .  l>.» noite etcrua 
J.l «leMlubrou-ac <1 \«*o miIih1 olhos ! I

P rm  qii.il na qiieme «esto ri flór, que murcha, 
ím-iit que «l.i frln noite o or sereno,
O »  «I.» frcsea maulirt e ludido orvalho,
A o f n e  «i r. coftVar o ideoto i xhausto 
l>.i* mal seguras ;>cQUiinlnna folhas,
Que jW i*<» sacudir da* tenues uza-t 
l>o 1ère brian, que sussiiira apenas,
LA se desíiegío , tudo ao nada I
A»Mu> de Alelna (uma a fom.osuia 

Ao  inevitável barro 1

Da n«va Morto a denegrida fonre,
Da carreira vlt#l segando us passos,
Ah  todas lhe roubou (tragas divinas,
Qai*, <iu»«V eatiellas mil o  Céo matis3o, 
îs'ns lindas liices florecentes não:
. ’ Sereno c casto rfso.

■v'Quc meigo ifdtljMVA »e  i iOS lahlos 
Secou se paia sem pre !

Quem i.ií dissera! oh ! Deus! será possível?
Será negra fliusáo, ou scV/i sonho 

D.i varia phantasia,
Eui que vaguóa arazo a monte m in h a ? !

Ah t nfio: prouvera o fosse.. .  !
Ao alto eUiereo a cen to ,

Onde *e Urina o Thu m o sempre excclso 
I )o  Senhor «Io Universo assoma, entra 

A sua alma Innocente,
E entre o.s Anjos igual rep0l.N0. assume: 

i\a térrea sepultura 
ÍVesse de horror jaz igo ,

Que encerra da natura us dons caducos,
Os dons da forinosuia.
Descança o  corpo delia !

T«*mpo, tempo, que corres velozmente:
1’orque teu corso náo moraste un> p o u co? !
Ali mais ligehos síío que o. pensamento 

Os dias de ventura. 1 
E todos lhe roubara 
A  sorte malfadada 7

irlstesa f  saudade 
Seguindo n estrado, que o cyprcste csmalla,
Dos olhos seus n ío  mal* de pranto esquivo 
1'elo rosto desllra o  am aigo  pranto;

(■o’a saudosa lembrança 
A mente dellraudo. o peito gom o, .

peito «eu, que lodo A dor se entrega.
• % • 

fw.r.?ÇÜi* llf VPrSo* <IUf! nSrt lamentem, 
a « « J  ! ' ° r* m  U o  r 'R|<l°  ínfortunío»

ver «to M t a d o  merencorlo-amargo 
dl. i r.*  ̂ *nforliinat!o nm.mte ?

‘ - o  o o r  ç r r t o :—*6 4s  r o c h a s  c a b e m  
rW d *  d u re z » !

E  eri$|_
A o  sotni. «
Piau qUC• I
Ao

ÏS+t*

«» trtaies,
■•V-,

ÎNem mais Amores,
N em  ológrhi;
Du «or lo  Impia 
Sol Ho os rigores.

A bel Ia Alcina 
Já iiAo existe !
A o  fado imigo 
A h !  qiícm resiste?!

Nos  lábios ptiros 
Bisos murcharão,
N a s  lindas faces 
T im es  se car A o.

Meigos encantos  
Du formosura  
Go/.a em silencio 
A  sepultura.

Mimosas graças,
Com que  cila ria,
BaixarAo todas 
A ’campa fria.

Alntn íonoccnto,
Candida e pura ,
D o s  bens divinos 
Goza a doçura.

A h !  sim descança  
N o  elhereo assento,
D a  d o r  cm quanto  
Sorvo o tormeuto,.

N e m  mais amores,
N em  alegiia ;
B a  snrle Ímpia 
SolTro oa rigores

ud. C • i í .  / ft

I N E D I T O S .

(Continuado do N.o antecedente.)

■St% X I I I .  D u  fo r  sa tio costume.
j ' '■

Tam bém  faa pender muito o von-  
lado pura ulguuius acçoáns, o Costume,

.r ' tW - 'U v  ' v - '  c « v l ?r
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feiqncnïaçAo dellns, d«* maneira que 
.ni.i<> «i ohjfccto só pn'/.tïiiiu, pareço 
iu :i jilrun (Hirë ftora « lie, c ilo mes.
• modo, so inhUfOce, e o nppeteco 

m(o , <pie se Iho ouzenta, c obrn acçAo 
iito <pie so Ihe prezcnYu o objccto 

cl la.
Porem nflo ha costume, que por 

iligo, que se ja , di.siiiuu o homem do 
tado de que se qui/.cr, nflo possaao  
eifos repremir os movimentos exte* 
ores a que esiA sugeito cm algumas 
•.eazioens. E  romn n i  n»ao de cada 
un es là o adquerlr  hum costume, ou 
lo; n:\odeminue e s lc , sendo ma i, a 
orm idade dos más aeçoens, que dellc 
occuem. nem sendo hom diminue o 
•eçi» das huas aéçoéns, que elle manAo. 
orque da inesma sorte que liuina acçflo 
»u lie milhor, e mais louvavel, se tem 

or pi incipio hum costume de virtude, 
sim tamhem huma m á ,  lie penr, e 

ais abominavel, se tem por priocipio 
um costume de vicio.

§  X I  r .  nas pa ix  oc h s.

Entre o que se f js  do sangue frio,
0 que se fus movido dc um cmpulso  

e paivAo, ha huma dificiensa. Porem
1 coin cuidado assido-o se cuida em
> inodornr, nflo ha nenhumas tAo vi- 
llenias, que se nflo moderem ao menos,

que bastu para se nAO executarem os 
»aos dezignios. que. ellas inspirAo. A 
aixflo he hum dezejn desordenado, por 
^cessivo, que obra a visla dc hum 
’Cm. ou a visla de mal: Humas subssi-  
io aiiquerir a lgunn  couza agi-adavcl, 

outras evi iar alguma má: DHTei'onsu 
do muito neccssaiia, para a impuita-  
\o di s actos , que délias procedem,  
orque a consiitui^Ao da vida humano,  
Ao s6 quer se reputem. mais culpavcis 

>s actos procedidos da pr imeira , do 
ne os que procedem da segunda; mas 
in«a qbe  quanto inaior for o peiigo,

> visla do qunl honver a paixflo, mais 
iisculpavels sejam os actos que dflla 
j rowulereni-*. •Pô’r ser muito mais fiicil a 
<;ualquer hoiio rn o passar aem hum béni 
desueetbburio á sua \idu c uuucu pes-

*

.
snldo; do «pie expor-re  a hum mal t 
(pie cei lamente sei ia a dosit uiçAo da sua 

I nuimcza.

g  A ’/*. Da brbc/h'cc r  (fax mais (ioensas 
que privüo do uzo (la rczùo.

Allem das doensas uoturocs, que 
privAo os homens do uzo da rczfto. ou  

I por todo, ou |)(.r parle da vida; Tein-  
; .ce Nislo cm vaiius naeçonns. geincs,
! que vollunlorlaïnento, adquirem huma  

doensa, «pie, posto que de pouca du -  
raçAo, em qoantp dura, priva línstõifc. 
temente dp uzo da rèzAo, o quai hc a 
bebedice,  canzada por alguns fumos,  
ou bebidas, que pondo o sangue, e os 
espiriios animacs em huma grande agi-  
taçflo, onbriga os homens a diverses  
excessos, piincipalmente, a colcra, a 
temeridade, a auducia, e a huma ex ira -  
ord iuar ia , e lal allegi ia , que parece  
çstar fora de si. e ser outio do que,  
quando nao está bebado. lvsta bebedico  

. nem sempre priva totalmente, do uzo  
da rezAo. Porem ainda quando chega 
ao seu sumiiip feiáo, sendo .por culpa 
propria, dcvem-ce iratar as más ocçOes, 
e crimes, que  delia procedem, com mais  
rigor, que piedode.

g  X V  J. Das aeçoeus invoUuntarias, ou 
forssadas, c initias.

D a mesmo sorte, que se rhamSo  
vollutarias aquellas oeçoens, que sAo 
esponlaneamcnie obradas ; se gphnmao 
involluntarias aqui lias, que »Ao ohradas 
contra o vontode de qucui as obi a ;  
lambem dando a oste tei mo hum fegni-  
ficado niais extenso, compriliende as 
aeçones’ obradas por huma iguoiancia  
itiveneivel. lnvo l lun lar io , lie. o mes­
mo que cniitia vonlade, e obiigado pi r  
hum principio exterior mois podeiozo,  
(lue o constrangido', que « 1» iga a fa­
zer alguma couza .  que elle m o s t i e  
nAo quer f a z e r , principalmente re -  
zistimlo cr m o sou c« rpo. Tambem  
se lepnttâo involluntarl ls ( aíiidn que  
em sentido menos p r < p i i o )  nqucllas

i aeçoeus, a que al^ucm *e xezolve a
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c»l»r.tr polo medo de hum grande mot 
proxhpn, que o ameassn, iifto si* exeeu • 
laiido a neçûo; o quai o ob> iga a tnmnr 
r.sfi* p.-irlido coinu o meuor dos dois ma-  
L s  iinvrnd»» para este huma rcpugn.iuoia 
U<I. que sc tJfln tomaria som huma tam 
urgente necessidade. l ’orcm a sua mais 
propria dehomiimçaô. ho aeçoens mis­
tas .  por ser v.dliintarias, o invollunta-
i ias : Sí>o voluntarias; porque  a von-  
fa«lc ãs escolhe,  rmno o menor dos 
dois mrh*s. E são invollunlarius;  por  
tpio sAo « bradas s»*m pleuna, e inteira 
l ibeidude da vontade.

T ' f ü ? © ; * . £ 3 5 .

( í j J o r  í J - V T í x x í rt £ t i > c w r ï r . )

-------- N o  reinado de G eo rge  111, n’ossa
rpo< lia om que  se uno ou/.a va da r  uni 
Home A nmlestia deste principe, e cm que  
alguns i < lampngos (fe rne6o ainda alX«L- 
vossavão o seu espirito j á  meio insen­
sato, ( s  arraba ldes  de Londres  o iào  in- 

•ifestados de ladiòcs altrevidos c nume-  
j o s o s ,  e J « lm - I íu l l ,  em sua alegria  
fem p re  excentiica , baston lcmcnie  ria 
(las provações perigosas a que  a lgumas  
■\ezrs se submettião os lords da ca-  
ïnara alta quando quer ião  de ixar  L o n ­
dres para hir ás suas terras. .1 bu  
1'okor (Joào Fou igon .  tal era  ao  menos
o noiuc que tinha aduplado)  era o mais  
audaz, e  o  mais inlropido d’esses heróes  
<las estradas, John P o k e r  era «le um 
caracter original o de uma gulanturio,  
que alguma reputação . lhe havia g r  an - 

t-m Londres ;  as senhoras não te-
t r a l B v „ . M , c o m

.lhes as Mias 
ma» IdoN é que  
lerosidndo, <|(» 
dado provas » 

vingança,  c o 
nsa tivesse 

. bem que  se 
" r u  o golpe,  

ou velho, V  
se  ufto ga ­

ba vAo, unicamente sablfto o (jno pensar 1 
ã respeito de sua idade <• qualUbole.s.

IJniú tarde um mnnn b -  linha p a ­
rada na Kxchánge— Street.  om Ironie  
<le uma bolla casa ,  q u e  considerava  
coin attciu.-no; a nóito tliíha vio lo, o a 
rua eslava deserta* um iudividuo bateo 
uo houibro do observador :

—  S i r  Katph, lhe diz el le, designa?»- 
dó a casa o.om o dedo, as janel las  são 
mui Io altas, a porta bem fechada, c  
(lefficil de penetrar -sc  deniro.

• ConlVeeêis me, senhor?
—  Perfeitamente ; lonho a honra de 

fal iar a sir Hrilph W ink ir ig ,  poi ta -estan­
darte do l ig l incnto do Devonshire ,  a-  
paixonado de miss Diana O ’Jîrien, filha 
de um par i r jan r lez . . . .

«< Continuai ,  senhor ,  diz s i r  Ralpli  
com um tom do desdem.

—  K bem faeil, redargu io  o desco ­
nhecido; amais  miss Diana , rica h e r ­
deira. L o rd  O ’B r ien .  sou p á e ,  vn l -a  
r e c u s o u , até m esm o p roh ib io -vo s  que  
entrasses em sua casa, e par le  am anhã  
i)ara~ Dõ i j ím ;  ora  vós, qtn* vos sn p p o n -  
des  amado  da jovon  m is s ,  quere is  
r o u b a l - a  para lhe fazer segu ir  o  c am i ­
nho da Escócia,  e  medís com os olhos  
a altura das  janel las.

- S e n h o r ,  respondeo  s ir  R a lp h ,  á 
péssôa nenhuma com m un ique )  os meus  
projectos,  o a não s e r  um rival n in ­
guém  os  podéi ia  ter ad v inh ad o :  sois  
meu rival ,  amais  miss Diana?

— C u m p re  fazer uma distincçflo, sir  
Halph; sou vosso rival  sem com tudo 
a m a r  miss Diana.

• C ’.nTossais que  íiflo a am a ls ,  e q u e ­
reis  esposai a ?

— Sou mais franco que  vos. . . .
• Senhor.  . . .

.— Sim, som que  o digacs,  eu sei q u «  
gostaes mais das  hei lus terras' do lord 
do que  dos  bodos  olll.os da filha*; po»  
ro m -n ã o  é  disso q u e  se trata, eu não  
lenciono esposar miss Diana.

•< N ão  sois pois mon rlv.J?
— Logo  mais exp l icar -vo l  o hei : o 

qite vos posso dizer é qiio. só for do  
vosso agrado ,  rouba i  ei para vós- miss  
Díaua.
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>mpathhel omn vosco, tendes

i «lo que imilín gosto, quero  
ssa foi tuna: c.eilamente, por- 
um bpllo rapaz nflo éspjjsartf 
l ieroeira ? Vosf s6 nftii conse- 
ti* a o que pietoudois; porem 
mIIo c í i i - vos pii i iitiin biliriçiiu

i voravel, posso dnr-vog b  m e­
de prestar.  i iu> grandfe servi
CVIllIlMl. ( I I !  a * »  M I O I I O S  « l i *  | ) ! l -

mauei.a que conceder vos ha 
inflo do sun lillin.
s« .:li«u*. exclama Halph; acrc-
o meu ree-nhecimento. . . . 

Deus, diz o desconhecido com 
i r .M i- IIÇ n . leildoS I1IC Oliraiita- 
••o disposto a lazer alguma  

r vós.
3in, seilhor, replicou sir Ralpli 
oaueiran un is  respeili has, sois 
rente , ou amigo  <lc lord 
Tendes sob re  clic milita in-

in

ore

: sou sou parente,  nom amigo  
•I •( iiucfitcl quauto  á influencia su 

indue  loi il I —  nem o conheço.  
.Mu II) s o i s  VOS pois? 

loiiii Poker,
i P o k e r  o. . . . 
mesmo. ;.
Ua lph  recuou uni

o

his:
p a s so , c 

obVcui idade p»«der se hia ver 
rflo de estrada ci a mauceb-i,  

c da  uiais interessante li-
,.••• D

*e : U>,
'0ur;i. 55^

Vedc .s i r  Tlalph, lhe diz J o h n P o k e r ,  
■c «os <• i vcip dever -m e  a mao da diais 
l i r a  lu*: ira da Ir lénda,  quanto a mim 
o q «  f:o o 6 uma met a ; corie/.ia , uni 
c - p i « l * o ;  quanto á vós o caso ó i.utro, 
m  i uuiU. tondes do que o diploma de 
jwrijt - o t a n d a r f c  do regimento de De- 
voiifchi*<•, qu'o nflo ó  grande  consa; lord  
O  lltim» l'w» vosdarfl sun filtm; a nflo l»a- 
v< • pvio inenoH uni incidente, que  eu 
bem podt-rei fnzer nascer. nunca consi-  
*un**u foubur  miss Diana ; clla seinpre  
w .-.ho se ipporfl, o deniro  en» très nie- 
*«h s<:ii jéu  cas 'a-a ;  ngalni, npnhnma  
« > p t i a n ç a - . . .  Offoreço-vos uni uiviv.

• ‘^tiul é?

sir R al pii; 
l'i-rtona de

a m -
lo-rcfc

—  Uin momento; lendos l iberdade do  
nççoitar ou recusar; poiem cm qualquer  
dog casos ptéclsto do vosso juramento.

• ftquo,  di/. sir lla lph, evidentemen­
te enhi intcnçOes de aceeitar, \osso meio 
nflo n- ià  taivez de uma rigorosa ho -  
neslida-le ?

- —A i.sso %ns re sn on do ,  redarguio  
sorrimlo John Poker,  que será in ieiia*  
meule oppost"  a este mandamento do  
Derah g  •: . £sao roubavflâ.»

••Porem. . . .
—  Assim è mister se quereis  espnsar 

miss Diana;  cm sommai prometlei -me  
uiîieaméVltc «le me nfi* trahir ,  que  e»j 
vos explicarei o que é necessário fa­
z e r - se.

<■ Bu o promeKo.
— Vossa palavia  de honra.

- Mu vol a dôu.
—  lCscutai-me pois, 

bos nós. cidïiçainos a 
G ’ Brien; "vós contais apr« 'priar-v<is d 'e l la  

jo.spesiando miss Diana,  c  eu teuho ten -  
çflio de assenlioriar me de uma parte  
de suas  notas de banco atacando-o lia 
estrada;  eu soi que. elle conilnz .para 
a Ir landa uma somma muito conside­
rável,  que  hitá occulta em uma a lm o -  
[oda da car inngem, e  que  6 destinada  
a um embolso;  trata se île quarenta mil 
l ibriis sterlinas: ó isto bastante tenta­
dor .  Considerava j á  esta somma c o ­
mo minha, quando  soube que  Unheis  
também o projecto de roubar ,  nflo o 
dinheiro,  mas a filha do h*rd. Vossa  
tentativa contrariava a minha; impedia^ 
lalvez a lord O 'B r le n  de continuar sua* 
j o rnada ,  e isio nflo me convinha:  pro-  
l*ro unicamente atacar a c a n o a g e m  de­
posta, porem bastante repugnância sinto 
em roubar  o dinheiro a um homem,  
que acabasse de perder  a filha . . . .  A leni  
disso provavelmente enganaste vos; miss 
D i a n a ,  como já  vos disse, recusaria s c -  
guii vos; seu pàe irritado nunca daria  
seu consentimento ao vosso casamento;, 
venderia seus bens,  ou os faria passar 
aos còllateraés: seria isso uma violên­
cia iimtil . . . .  Vamos,  sir Hidph. re -  
flectl nisto de sangue frio: nflo é  esta  
a \ussa opiuiflo?
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• Creio que tondes r n ^ o  John P o ­
ker; porém pur que, «»oclo CbjJ*. ®8s,,n 
tâo bem informado?

__ E* oàso o meu segredo , . respondeo
est.-; r i t ' " »  ois «qu i  «  «"<*«. projecto: ama.  
nlift virais comte” c nSWi.» çompuiil»»!- 
ros, jiostar-vos-iieis a coin passns do 
e]tf/. aomle tenho toïiçRo tic nlueur lord 
O ’Brieo, roubo os uutas de banco, c  o 
f i l f ia.. .  •

« Miss Diana?
— Certamente. Caminho com ella mna  

ou duos milhas, segnir-nos lïeis a galope,  
e quan lo nos encontrarmos, atiraremos  
ao ar d«iis o u v r e s  liros de pistola, 
roobar -me-heis  a menina, e a restitui-  
reis a seu páe. Etuâo, s ir  Ralph,  vossa 
posiçílo muda, n3n sereis uni simples  
porta-estandarte sem fortuna, nf«o se ­
reis um aventureiro de boa cara ,  que  
se quer apropriar por violência de nula 
rica herdeira, porem sim um salvador,  
um homem prestimoso, que  com o pe-  
rig  > de seus dias restitue uma filha-o 
seu páe, e, ou eu me engano, ou lord 
CVBiien conceder-vos-ha a uiflo de miss 
Diana,  como recompensa de uma bella 
acção, que  em verdade não vos terá 
custado muito. r ! .. '*

Sir Ralpli reflcctio alguns instan­
tes; a proposição era seduetora;  certa­
mente bastante penoso era o associar se 
rom  um ladrão; porem a  esperança de  
uma grande fortuna faz passar niuita 
gente pela falta de delicadeza ,dos m e ­
ios; havia recebido na vesperâ uma réf- 
cttsa formal do lord,  quo  também ve­
dou lhe a entrada de sua casa;  o  rc -  
suli3«in do roubo que  projectava lazer  
era incerto, e  suppondo mesmo que  elle 
se réalisasse, devia excitar a cólera de  
um páe irascível e zeloso de sda puc-  
loridaife; finalmente acabava «le dar  sua 
palavra de nfto trahir John P o k e r ,  e 
Uho lhe era possivol l ivrar o lord do 
roubo quo contra elle meditavflo. —  Alem  

nào era homem de uma
i v  ,cart<;sa excessiva; contemplava miss 

>ana através »1a fortuna do sou páe, 
udvoz nem a tivesse amado sc ella 

fosse uma herdeira.

• Acceilo, diz r l lo  a John Pukvr,  
apre.sent.indo lho a mfto.

lí os dou»  novos collega.s deixarAo 
Exchange Street e forflo a uma i.iveroa 
consolidar sua unift» com ti iria gari ufa 
do Port»». 'I ndo ahi loi ajustado e com­
binado paia o dia seguinte á  la ide ,  a 
hora, o momento e ò§ meios da exc -  
ctiçáo. A partaríld-SO finalmente, c sir 
Kalph om rou  para casa. O  vinho do 
Porto lhe ha\ia subido  a cabeça,  c a 
a tufa cia de Joint Poker  estimulado seu 
natural attreviménto.

« l-.sto John, pensava elle, nflo 6 
um velhaco ordinari» ; \& as cotisas em 
globo, calcula,  ruciociona, seu projecto 
à admiravoj;  nitigueni duvida que lord  
O ’Brien  nfto ine dá a sua filha a náo 
ser  depois de en Ih’a ter restituido, e 
que  o  p raser de tornar a ver  mis» Diana 
s«i e salva,  depois  de a haver perdido 
por alguns instantes, lhe nflo faça süp-  
porlar  com menos dôr  a perda do di­
nheiro. John arranjou muito bem  o 
seu pãpc l  e o meu.

(C ontinua . ) 

s f. F .  C .

------- r l la  homens tHo corrompidos e ve­
lhacos, que,  ju lgando  os  outros por si, 
se tornao incrédulos  sobre  a txibtcncia 
de prob idade  em alguem.

E R R A T A S  D O  o . o  N .  °

T>e. Col. Jj. firros. Emendas.
i s 1 23 d «  lyrn da lyra
20 7 28 de iiionfistrol <lo nu-noslrcl
2 t » 6 dóllcloso, espe o delicioso espe
r» n »  ctnculo «'.toctiln.—
* i» 9 Alljnoitra Alhnmbra

> » 25 Mobífmníad M oham med
n » 29 hcglra li^jlra

22 1 •->3 que abi abi
22 1 2 li abnbodndas abobadadOB
w » 38 K inorallfc Xen<*rajlfe
» 2 25 vimõs vemos
n » 3Í> im Universidade nas Unlvfrsiunde»
n » 37 dos Mouro*; Uos Moiiros.

Typoyraphla Alarnulivukc* Auuo de
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—  —  /’■/« Sr<*ùo tu (tnifirçtf tir t 1 <tx Moio 
ultiim- fouit i «/t/trortn/tiJC \l t'niüi*t‘S ff^nm

o% iiu , i  ssttcinçmt iki ,S’nrs. /Jt%s. \-/ te- 
ttj c Thrnjt/uto >/r (  ’arrallm  Ij 'u l  S(/* 
nfiùiitialct'f/Jia.i. ✓/ »// (’.' tic /''osrnn • 

retins (  nr<to*n llm nctn , (irefjorio  tic '/V/- 
t'aies i ) ;o r io  Mac tel tlu l'ostu, Pruncitâo 
Jrtxr i-'uriatln . <* l 'r  nr nie ('n ro iit’l  t ''c r- 
Httnrto Im U  l 'c r r c irn , José Mcorrto J$ u [- 
ftcl\ r  tiiitrt>sir;i Membro Cnncspuntiente 
v P iitlre Manuel A llin o  iittrbusti, cm 
C vruntpá .

t  at\

( o

A U I .T IM  \ C O N V R R S A Ç X O .
( l'or Henri Derihotul. )

-------- Achovn-se o imperador Theodoro
I^israriî» na hoia do passamento. deitado 
sob o a einza<, vestido d’habilos moin-  

e coin as mitos crusadas sobre o
peito.

Absolv ido de suas enlpas. p repara ­
do para este ic rr ivel  momento. e sobre  
tu lo «leSC « - - " • »  iiintmiiM' i

sc-m «luvida aberto  coin alc'gria os\ 
bi iiçii» iî«»« *i a iimm iu, su non m r i r n  
lembrança d«> seu lilho Jorto, oobre me-  
niuo ro m  nove nnnns de idade somente, 
a quem ia talvez esm agar  a cabeça, Inda 
tflo tenra . cnhiindo a coin o pezado 
diadema de Nicéa.

O  Imperador  chorava.
P o rqu e  eia  mister uma mflo fiel e 

robusta,  que  sustentasse este peso snlve  
a cdb-ça  de  Joft*»; e o  ii fe l iz  pae só 
via inimigos nos que o ceífcaváo.

G eo rge  Xcrnpolilo lembrar-se-hîa  
seinpre que  por  orduin du im.'permbir 
tluhn sido açoutado com varas como se 
iôra uni e s n a v o .

l’ftra Musalon expulso do concelho 
a ponta-ptfs.

Miguel Pilent* go .......... O h î  s e l h t
fo«*sc pussivel esquecer uma uoite lu
ta l ............... talvez qnn a esqueça, pois
foi a unica vez em que  o imperador Toi 
ci uel (>ara coin elle; Miguel será generoso.  
Outillai Miguel Palcol- go , Ido coin 
prcinn.

IJin doa sens guar'dus foi, 6 voltou 
JUISUO 1 —

Irtgo nroinpauhailo du Miguel Paleologo.
lira já noite, o a ir,„|n ,|f) j ,npe- 

rador era apenas alumhtda p»Ma lu/. ,|0 
uma alainpada, que, ciMiflmiamente agl -  
t 'du pi>|0 j,r que gir.ivii , aponas luu- 
çava um clarAo vacillante.

Dnas mulhe/es e um pndre <lo 
joelhos ao pé da cama t'i l ' »  oh unlcos 
gti H’das do eurermo. Apénns 'l’heoiloro 
dlvis«-u 0 g 'nndo coKpo de. Mignrl. Te* 
signal ipie se afastashi*m As pessoas que  
o eercav.w», e lirarrto em silencio estes 
dois h'omens em face uni do dutro.

!-oi o imperador qucin primeiro  
falloir*

—  Miguel , tu orleias me?  
j  "S im .

— Todavia ,  mandei-te chamar junto  
do meu leito do morte para exigir de 
ti um serviço immenso.

” ÍS porque sabias que nenhum o u ­
tro t’o faria.

—  Miguel, sempre le amei,  tu bem o 
sabes.

Assomou ao.s !«>>!'•* so
um soTi >so irouico e aeerbo.

—  Oh l Miguel sô menos severo nos 
rens jõi/.os a meu respel.to. Se algum 
dia vieres a re inar ( livrem te D«»us o 
os S m c to s  de tal d esg raça ! )  súbérás 
quúo desculpável eu fui em te mandar  
prender , ouvindo etn todas as boeas  
» elle inveja a lua c o l ô : elle eons* 
pira contra l i :  elle, é moço, elo(|iiemev
amado pelo e xe rc i to ............Mas deixa-
me concluir,  pois os instantes sfto p re ­
ciosos. O u ve -m e :  pouco lenho a virer,  
deixo um Ülho, um p ob :e  menino sem 
apoio. Nomeio.te  seu tutor conjuneto- 
uumiIc com Musuloxi. Rocusaráa esto 
titulo ?

' ’Aeeeito-o.
—  IC ju us me, sobre o meu leito m o r ­

tuário , c em piesença de D e u s .  quo  
nos ouve, que  serás para meu lilho um  
pai terno e d e d ic a d o ? . . .

’ *Ouve.
"Amanhft  . no tou enterro.  manMa- 

r(*i assassinar a Musalon e a suo fainllia, 
ficar uni^o tutor de l«*n lilho. 

"O i t o  dias depois i' á teu filho par*  
uma masmorra . a boi da tio mar.

2 . »  Tiumustiui— Vôi~

para



Uni anrsa t.: '=*’
rosnr os «dhrs coin um forro cm brasa.

O imperador . concentrando us 
pnucns forças qui» lhe resta vAò, arras 
loti se para frtra do Ictto, c  Idnçouse  
tus p«5s de l ’ aloob go.

—  PcrdAo, clamou elle, perdAo para 
meu lilliol Viuga le cm mim , fere  me 
corn a nia espada, mas piedade para 
e lle  /

• 'Eerir-tc com a minha espada! pou 
co tempo tens já  de \ida.

— O!» ! piedade ! eu f o  stipplicô. 
■"Tfieodoro de Lascaiis ,  Deus é jus -  

?.o. Essa masmorra onde definhará teu 
f i lh o , ahi dcíiuhei ett por tua ordem  
] )or espaço de 1res annos ; o feiro cm 
b a s a ,  que vasará seus olhos , será o 
nesmo de que te servistes para exas 

perares os gatos selvagens que devora­
rão miulia irmâ, por tua ordem, metida 
■ m uni sacco clieio d ’estes auimaes.

— Mas é elle um menino innocente!  
” Era ella tambem uma mulher sem

' 'U l l » .
—  Que crime commeiu-u c r m  

• ’E quai era o crime de minha irmA? 
NAo approvar o casamento de sua lilha 
; om o teu favorito Mnsalon. Esmagas-  
t« um coraçAo de mãe ; seja tfiobem
• smagado o teu coraçAo de pae !  M a ­
oïstes uma mu Hier, morra taôhcm um 
rienino ; à ppua de Tal iâo :  6 justiça.

— Pois bem ! respondeo Lascaris,  
l'Ida sou imperador. O lá  guardas !

Miguel calcou com o pé o pescoço 
'•e Theodoro, e abafou seus gritos.

"C a la  te cadavor ! NAo sabes que  
;»m imperador moribundo já  nAo reina? 
M«S de que serve impedir seus gritos,  

cresceu mu elle levantando o pé: uiu- 
virá, ninguém correrá a socor 

\ c 80 alK»em vier ,  só com um  
aceno meu lhe cuspirá tio rosto.

im^ermlTr'.80 d 'H>‘'ÍS au ladü ,lu leUo  

Uma hora se passou c;n silencio,  
< W *  °  10fil0,lür<,°  moribundo.

>m n ù Æ ‘ , rpponlc °  **8lertor , e 
talha, (juo coh,^0,‘VM.!slVfÍ ° « llou »  lUÜ» '  

Abaixou S0 o cadft_

do

só

a

impciadr p. qne nomeava para tuiorcs 
de seu filho Miguel Paleologo e Mu.  
salon. ci

"So ldados ,  chamou «lie, está mor-  
lo o imp<-radot\ e só a mim vos cum ­
pre obedejeer, como regente que sou.do  
impei io de Nicéa. Eis as ultimas vou»

[ latics do imperador.
—  Viva M igue l  Pdleologo !

GiitòVAo milhares de vozés.
N o  dia segu inte , 110 enterro do 

imperador,  foi Musalon assassinado.
Um anno depuis,  em uma forta­

leza ás bnrdas do mar vasavfto-se os 
olhos de um pi.brc menino, que nem 
tinha forças para resistir aos seus a l ­
gozes.

A. R.

I P © I ! S E ^L Q

t_P/^ ,^/aèc/t.
Oh Tlecperus! lhou brlngest ali good tb lngs—•
_  i u . . » »  tn thÊ.jvdaiy, to lhe lm n g iy  chear.
T o  l l i e  y o u ttK  b i r d  tli«« p .- i r c n r s  u«.M.«iinR «'jnír«, 

T h e  w e l c o m e  s l a l l  t o  t h e  o ’ e n l a b o u r ' d  M r e r ;  ‘ 
”  **ato c r  01 p o a c e  a n o m  O u r  n e ã r i n s t u n e  c l i n g v ,  

W h a t e ’ e r  o u r  h o n s o h o l d  g o d s  p r o t e c t  01 d e a r .  
A r c  g a t h e r ’ d  r o u n d  u s  b y  i b y  l o o k  o f  r e s t ;
TllOU br ing ’&t the child, too, lo lhe in o th e rs  brèast.

_  __  t.ord Byron. *

Salve, 6 virgem que tanto te assemelhou 
A 'muda nollc  no sereno I
Qnüo placida e  modesta teu* eftlu\ioí 

Pelas pardas campinas 
Sobre as azas dos Zephyros dillundesl

J i  com pallida luz bs çumladas 
Dos montes <loura o sol no extrem o Occas», 

D'alli jii modulando 
Innocentes cançüeS o gado  tan^c
O vgparoxo p.jf.n.r tln vculi- n lv . i .
Lubrico e brando o l io  se desliza;
Apenas enrugar-lhe a face amena 
Os Kavonios se a trevem  deleitoaos.
Ueipa o socego; j>ó <la brapea pi-nha 
O lamentoso (;omer «olt.ir « r  cuive 
Tr lstonho noitlbó. que o refno p rox io i»

Da treva assim sádda.
Cíou*jando suor entrto supplanta 
Ko «loscanyo o cõlono o afnn diurno;
Cala-lhe •> peito candlda alegria,

E resiiirando apenas,
C.ostosn vista pvla li rrn «^t.-nde.
Cum a éalejadn m:u» da dura lida
O fadi^oso instrumento ao ledo pondo,
Vòa apressado aos braços <fa coosoite,

Que anclosa o  expern.
Qual p i l i ic tzu , Ua pro le  co itejad».

__. . r. .. . _ . • I ■ /



A S S O G I A Ç A ? *  M T T K n A U T l  H A R W n P A S K . r>&

■\ iu  *% iKcn,* »s d o  P i n d o ,  « * l l ' l u v o c n *  
t-.up.liin e,»r «t j iprr*v»A .|ç  k n pl. i-n .tr  mti 
A  * M-d u o».i >n r -^ f .t  «In P a r n a * »  " i R i i l d o s  
V «•»)» iV"*pí»'ár ci*.»)«iilRt« o  . i r  <l< l . i r d e ,

• • *1 •* V»'l>{ s t ««» Mljítll l'<Tí. |;i.
1'/! quMÚU» Iitf K'Mò o conh’iMpliir cotittiK°>
A  ■ h; » I > li» v m t i  ii) 1 In 
o  1 .11 « i i 1.1 fiT.mi.U PI ura,
lír *|**«* 01.1 .nVmii.i|i;,o m.ulnvl
I.» ou\«» «* l o u g e  . u  r ^ n f i i k t t / i i m i l i n  
Os. oi <('.ti.til.ts , f i  <1.m i .uoiir 8í»U'I0n0
O C.II ...» >-1.1.. I ) | , « I n *  d,OiqUi SI
H .-n l i e  .is v .m l.r  .N ,ii Kiit.m dfr c o u o . l r o  
I '  .i<hi'''ii qm/lxar >o o (navio?/) encontro,
C o .11 oh inuniii idos nçcoutos despertartdo 

Deliciosa Irlsioun 
No  im o  pi.‘ l (6  <to m orta l Mîtisivcl,

l ’ o r  «Mito o s  r . i i n o s ,
K m  l e d o  ju P * jo ,
M u r m u r a  n b r i z . i :
P e  a m o r  l o c a d o ,
Z  * p t iy r o  . i m - 'd o  
K m  c . i i l i i  e s  (a  n i a  
I)  1 l l l l d  I e x p o s a  
I »I OUÎIMS b e i j o *
V a l üNû  uct.uido.

P-a l a r d e  n o s  riso A  
A  c<»r o o o i p o s a  
i ï . u r t d . i ,  e  be.lla
O . 'U m i a  a  ro .i . i .

Nr« r e d i t  c n r l i i l i u n a ,  
f v l o  r.M» s n s p l r a  a  n i a n t  t o v l f l b n ,
O»! q u e  .iv .i iM  m m l i o r  a  d C s p o j .w . i .

S o m b r a  r . r o p u s c u l a r ,  o h  q u e  I ç m b r m ç M  
N 10 m e  v i m s  . v l v a r  a i  p c i i M i m c i i t l i l  
11*  p ra / .e r  l i i i M n l e . s ,  «• p . m a s ,
0*i»' .d l i T i i  »h .1 M'I  i h-» l o p i r l . ' i n ,
On ii» îtuiive î’i miïm »r « « m e rovocaf»,
l . " K '  apú* o m  gem ido  m e  urrnn.:unîlot

O  »• r*;»:««•<» nn 1-iM» <tivid liv lo  ago ra ,  
l ’o r  v!rar;il>» ga leroa  r.o’ idu/.Mo, 
l ’ r.v.urîo l.-niio a os fcuros se c o n l ia í  
’l ’alVi-z qo.» pe l le  as viNiiis arrazad.ts 
I) t I ly r im  1 .lit mistricia Im m o v e l »  i>nli#4 
I*.'Ioh dor.es pi*iiliorcn SUspirosO.i, 
l i n  p te  ano »*o, eiilr.Mteei l i  .i:n.inl<’ I
0 .1, n d b t > i t “  bv 1 v ■> l ie-as toi* n-ntas* 
Vanzele o  n  .r, os .mi; hv.iî h  s ’ i- 11 liiloili 1 
A o  p^mo o i - v  ■ o  proiee.toras auras 

Aos n i i i f ra g lo s  alltelu. •

M in  ü  da noite o  tenebrosa  manto, 
f>’ ii.il)ltaiiï.i t'.i o nerla  si* l . i i içãodo ;
Vc:i> dos b is p i iM  rou b a r-m e  a v»»rd>* < ccn i, 
A  leu s , . i »u  tarde ! lângu idos j í  sOïo 
Du m i i i l i i  lyra os ( l l ^ iu iu tu s  nervos .
Que a debutar-  ù» a s -  gr.içoà so a rro ja r  10. 
A h ,  quaii lo  e n uiî rt,èxtlnçui a esseucl» liuinanà'* 
Ks'pi.illido j>'» j.i/.cr C0111 fi e li-rnidude, 
l u . (a 11.1 m orre stî^iiie .'f“ r»pir.li>v

I toBtó&8ySMÚ^^rifcâ^tóSeiisLSií,lU|’ 1 3** J «WW «Td;.r: 1 ..O U-M v ni - .
rrè^a.

: u J o  x p io  
fofir .i  a  m . o i t c ,

?f-iras de rsi?rfr
- $ )• : ru ni ia r  sens maies f i ) lÿ l|_
•/Onal o  \iii js d e  b ron ze ,  irm (pu-m g i 'rado  . 

IJ.n »h*-l<uc!ioÜCO pnn^ ir  doVe n l o  bajas;
Q.t •• •» aniaiil»» iu f.d iz ,  qua. o  prosr.ripto,
D  i pnlrlu nii'ionlc os dias j rr<islando,
Q  i f ,  .10 o l l u r  t.*. A saiiil.1 K* n ' o  IrlbutQ 
U n MiNpiro. uma laarltsix oào ver la  t t 
A ';nr.i ••inr.r os in u rm orc »  srn tado ,
I).i. l i lus j v ira/o  o n i r ’ orli cort»*,
Na »  jíi^.i lUMCas ruinai; c inbübldo ,
Subr*»*!! i s  l i a  d a s  n  h jííp s  .1 s o r t e  
M e . l  l . d i u n d o  o  C a l l i u »  l ' b l l o s o p l i o  
S u b l i m e  V o l m y .  q u e m  k*miSo a t a r d e  
f i u i o u - t . *  a  j u ^ n t  *. q u a n d o  c o n t c u i p l  «va»
Lia la . i io ia  Pa lm yra  os tristes rc^ los î

P a  cava  roc l ia . m innda»
S o b r rb o  as va^as alçundo, 
iNo »opiï sV sp vd içn n d o ,
O iu l r i  o barre ira  eleva-l 1 
C, u ic Iroso o tnar brad m lo.
Nn-» i-rinas pralaü qüc lxosy , 
l . ! i: ;ubni p lo  cxbaludilu 
!>' V k lo n ’o  p t i i o  esposo,
8 -u u . u f r a ' ’ o l iu ien lando,
S'e Cftrpu « m  soin li.8tlinüS0.

Oofi îinijvftl cpia Iro ■n m ”  oq^rec," nos nllio<i! 
I* r <1 ir|i* 111er ip i «  os d ila te , J ' '*•»' a^uas, 
T* l 'dy itnum iro^a  sol va , j í  ntw campos, 
M - 'laon 'iod », d uo»*. « l ' içu ia  ••uc/mlrol .

a ly.,,,,1,., i„r,bna M  m li-r t. lo ,
O# coaurea» bu la ijç ju  as p il.nclrut»i

S B . . .
------- É innalo  m» hutriein o  ins l inc to
«la tN|)'*raiiç » «le uui-t «mira villa u(imii 
( lo ( i i idüIo ,  o dosgraçu f lo  «l’ aquiïMo ijno 
sob rô  este  nbjOcto m i t r e  no <:or;»çAo.a 
ni ou Or (luvidit. O  aihèi),  o miitorialiH- 
ta, «* l inpio  110 ftui lo  (I.i alu) ■'alinitMi • 
ta-sc «lo iur.i*rt“ s i s , e  urgu uciUa com  
f.ilsus pr inc íp ios  con lra  u rasîi'ô ü;i c u n i -  
cl( ! ii « ’ ia. qiiu uniil i i  fuirle 1 lie brada: O  
CSpirito nrtu u io rro  !

IV<i l«*iln «l.t tuorti* quan do  o ho­
m em  /ô furçado a partir  d«*stt* inuu-  
d » ,  (|uûo s au d av « l  urto é  para o v « r -  
da leiro C h r is lâo  a idein rit* que* V3e o u ­
trai* para uma nova habliaçslo, ondo
D.^o mais m o r r e r á ,  o que  smiiohle o  
iranzlto 6, que  lhe vai ser mh pouco  
do lo roso  —  o adens  extremo á n*rrn, 
o  tle.sllgoinenlo do  ospirito «la ca»iU*; 
c quO |>ass»da esta p iovaçûo entra para  
a o lü r  u M a dn !

AUgitre -so  poren)  o revi-ss*»* 
nihço nos pitrnxismos do pa>siiui<,,rfo * 
Cu.ti que  ho rro r  uào  eoutonipli o de» -



M u  rKT lo s  n’VHl( ' " ‘'s  <fo fcao ï^ à o  porcuj' baldadosftúo f ^ a o  porcuj' bülüuUoK

c !  nada mais. 
• i ... iro.i.Mi a r r c m i - c » d t »  nas vorogcns pecronco orreineçad- 

furarrto da lefapratode. 
Fundada pelo filho de PeusII. . . . .  A fl I V ■ ' á 1 9

a He-
liíiio C M s i a  espalhou sc sobre  a terra 
,ob os ínals sauctos auspícios e com 
,>5 maiores prodígios. Os apost« los do  
iivino Mtstre com o Evangelho em 
nua mflo e a cruz na oulra  adquir irAo  

vfrosclytoã', e üzefcáo por torlo mundo  
ocnoar o brado da l ledemprí lo. Mi  
lltarcs de victiniõs tingirão os altares 
\a idolatria, n as o sagrado sangue dos  
uariyrcs fói liüs&Vao a Doutrina s a g ra ­

da dos Discípulos de Jesus Christo.  
'erseguidos, in ju r iados , desprezados,  
tormentados. os primeiros Christâos a 
udo se subcnetliíto com a mais sancta 
resignação; —  a fé que íjfcs ardia no 
oraçfto era tíio vivo, que por maiores  
ue f  ssem os tratos c tormentos, com] 
fae os vexassem, mais sc enthusiasma 
'■ao pelã" lyrrnro Jilhn
D eu s .  o tenninavAo s c u s u l t im o s  ins 
«unies dando graças au^ i rti|»i » •

offerecendo cm holocaüsto o Sen mar -
iyrio. Épucha gloriosa sem duvida é
< ssa pa«a a hislorta da Religião.

A introdm-çao do Chi istiahismo no 
mpevio ttomauo, a lueta encarniçada  
n t l e a Religião J’agA e a de Christo, 
•astuute sangue custou aos Sectários  

•Ia uei cía Graça.  Quantas vezes o Co*  
'iscc se mio vio ensopado de sangue  
Ias virA\mas chrlstans. que  os sangui­

nários Imperadores l iomauos mandavAo 
«xpAr aos mais ferozes aui.noes! Com  
lue prazer as turbas se ndo désaltéra- 
• Ao no cruento cspevturulo dos des-  
í raçados delacerados pelas garras  dos  
"grea e IoSos esfaimados e feroses ! Os  
t î a ï v ro> VlV0S c P '^pitantos, as en-  
nwSi aLn- U <*uonl«*» espalhados pela 
iiï»iû?i r °  barl)aro alimento du po-  
I S J " 1!1 tíaquflla opiícha. As ca-
temp.V,j0 i " vl, (l m a /*Vr yi,a°  Por muito 
e alií m o w -  aw* (/!ír,sm° 8 foragidos;

M l  l,rimeiros Bis-

a lfé estaj jcleceo-se no Império  Roíiu*. 
no. e o Olirisliaiiihino principiou a llo- 
rescer com toda a sua iragestade.

Com o der»amauienlo  da Fé pelo 
mundo citjlisado veio a ab raça r  a tte- 
ligiáo quasi toda a E u r o p a , e entao  
colligan.:o-se cntie  si os principes mais  
|) iderosos daquella  pa»*tc do in undo ,  
resolverão conquistar aos I nfieis «  son ­
eto sepulchro do l ledemptor.  N ovo s  
niarlyres se apresentarão a sacrif icar-  
se cm prol da tleligião, e os cavallei-  
ros da C ruz  o b ia iA o  prodígios de va ­
lor nos cam pos  na Palestina. Milhares  
de vezes esses campos ficaião juneados  
de cadaveres,  o Jordão ro lava nas pla­
nícies suas ondas ensangüentadas,  e o 
vallc de Jbsapliá licavá atu lhado  de  
ossos.— L o n g o  e aturado  foi o porfiar l  
— mas a causa justa venceo,  e o tu- 
mulo Sa lvador  foi conqu is tado !

Q uanto  mais forte era a resistên­
cia q u e  os tyrannos dn m undo  p ppu -  
nhao á propagação da Fé ,  maior  era  

i‘o pï < gresso t';v/A:t ‘ . nau. havia
..... >;.......... ............... a  r. *»s(' que

os martyres  nia o a n  ostasseni. A intima
é I convicção da verdadeira  Crenç.n de Je- 

1 sus Christo llie havia penotVado até 
o o fundo d’à lma,  e nao duvnrovao tro -Ao tro- 

' i d a  prf i­car  a felicida le ephemera da 
sente pela ii.'inoi taíidade da futura.

C om  o voíver doa sêcnlqs o fa­
natismo. essa liydra horrorosa e te rr í ­
vel. acobei tando-se com o sagrado  m a n ­
to da l e. ateou na Euvopa seu facho,  
aeeeso nas lobaredas  do inferno. I m  
falso /elo veio substituir  a lé cândida  
dos patriarchas da Ig ic ja .  -L m  tr ibu­
nal de sangue toi instituído eni nome  
de um Di-us <le n isoricordia. e c h a m a ­
rão lhe o T r ibuna l  da Inqu is ição !  .fá 
nao ei ao os exemplos sagrados da vir­
tude que  antepuuhfio aos olhos do m un ­
do pá ja  o fazer ab raça r  a Lei C h r i s -  
lA, era  a f..gucira c as torturas. T o r ­
mentos espantosos, cuja lembrança  so ­
mente. faz a r r ip ia r  o cabe l lo ,  e horro-  
risar o coração, forão inventados para

7,es a 
turno» 

Inquisição,

* ; S MJiiio inventados f
1'  iSS'twi Í Osmagar a humanidade.  Mil veze 

tis ouolSh tl ia* 1 'nnocencia gemeo debaixo das sutu»
rih os, 1 abóbadas  dos cárceres da luquiei<



p,ll capricho* dos indignos ministros 
allures furfto satisfeitos. Rste in- 

ftino tribunal üia som iluvidi obra  do 
Infrrnn. ou ames dir -sc -h la  que Sa la -  
paz transportera paro o muuilo o sou 
tribunal maldicto.

Na historia dc  muitos povos  en 
(•nntiAo-se sceuas «le hòrror/Votn o ti- 
(i.Io do r.< Io da Fé. Coni n espada 

punho, v a ioIvo no cmaçAo propo-  
g«va se na Azia o na America a D o u ­
trina dc C lír iMo ; fazia-se -gue i ra  de  
exJcrmiuio ao povo que  se mio queria 
submctier á Fé, < orno se um D< us to­
do de paz | erniitlisse que  a troco de 
sangue da hum anidade  se adqueriss fm ' 
prosei )tos.  que  com os lábios erào for-  i 
Calos a co n fessa r a Seita dc Christo,  
e no cornçAo votavAo odio impla^avel  
a ti r h a C rença ,  cujos sectários tíio se- j 
dentos se mostraváo dc sangue liumonò.

Eis aqui motivos bastante fortes 
do decadência para a KeligiAo Christã.  
Filizmente porem  esse epocha do horro ­
res passou. ç haie as Ui/OB do  sccuW -

Àpostoliea R om ana .  J
T e m  se conhecido que  nflo se po-/ 

de conseguir  o  progresso da NeligiAo' 
s e n S o  pelos meios b randos .  Fazer nas­
cei no espirito  a verdadoila  Fé, e c*m- 
virçAo intima dos mystcrlos sagrados é 
o rtm a que  se deve p ropôr  aqm  lie que  
tem a seu c a rgo  .a propagaçfio da D o u ­
trina. E  oxalá ,  para bem da humn 
nidade.  que  venha um dia cm que todo 
o m undo  tenha abraçado  a veidadeira  
IteligiAo plantada no Universo  pelo p ró ­
pr io  filho do  Omnipotente.
v  A. F. C .

K‘mneur, pintor íYuurc. ,|o M V  atcÀl.., 
i«*«se o primeiro que lnvõn>uV o
pcqgenos cariftes pintado*,' pD, {1 (JlV,
JJr os instantes lúcidos (ta deiri*neia (j0 
Carlos A l .  Porém  dons sábios Úitõi-a. 
•os do seculo passado, o abbade I.on- 
Rnçnie o o abbade Uivo, prova Ao, , ,n 
soas desrrtaçòes, <|'ic o jogo  das ctir.tus 
era anterior ao reinado deste principe, 
l.ina peça anthentiea. que o doiiionstia, 
e um aeto do concilio dc Coíonia, de 
data mais antiga, (pie prohibla esse jogo  
aos ecclesiasticos. Se o nome- d«« ver-  
dadeiio inventor licou desço nheeido, ai> 
menos parece certo que foi nu UMia, 
e no principio do X IV  século, qnò os ; 
cartas apparerorAo pela primeira vez. 
Conforme as indagações do abbade de 
L on gue rne ,  tinhAò n’esse tempo 7 a t: 
p.olegadas de compi imenlo (como as que  
sAo hoje conhecidas com o nome de 
lifràts) e as figuras represenlavào un 
papa e imperadores.

Jacqnemim Gringpnncnr_.nAo fo>. 
nols sei roo quem apr{\scutou em 1'r.anç»

_____________ ________f »ï V W c*»t
s para distralur o rei Carlos Vi

A S  C A R T A S  I>E J O G A R .

( P o r  O t i r ry . ) • I il luslies monarebas.  Argine (anograu
?. iogar ,  ma do./trçj/im) figurava na s o t n  d e ^ : .
ica, tem a rainha Maria, esposa do principe r

s ido por muito tempo oltrlbnida a um -ante ;  Palia*. s »«a ;t i « P u;  ^  jj0|0 :
q „ c  unicamente sonhe assigna- rosa don/e Ia <il O  ric.m. U  • gQj a

la r  sc l u bilmente.  N inguém  punha a  oiros, a U. na igu / » (  , : |ute

A invençAo das cartas <lo 
bem como a descoberta da Amei

nos intervalles de si>a loucura. Uii» 
somma considerável para a epocha f< 
vrdada pela camara das contas para 
pagamento do primeiro jogo feijp pt 1 
artista. Com tudo Gringonnour nAo é 
limitou unicamente a uma imitaçAò sei 
vil: transportando este no\o jogo par 
st»a patria, bem se pode dizer que o u. 
turo.lisou fiancez pela escolha das figo-* 
ras.  que  suhsliUtio ás antigas. A lgu ' • 
tempo depois, no reinado do Carlos VI • 
•aperfeiçoou sua pretendida invençAp da. 
do a essas liguras os nomes íjue aln ) 
hoje possuem. De sorte tpio Doyiò,  
o rei dc espadas era o eii.blomh de Cf  >'• 
los V I I ,  igualmente atormentado p rr  i » s  
filho ingrato, e o r*i de copas tonmo 
o nomô de Càrlos magno, um dos m 

es mouarebas  
Re/t

inliá . . .
liante; 1‘ allas, sota de cspaoas



f,3
j n n w i '  o r, i \ s t í u k : Ç \0 k  n R c n r . io  tv\ 

O s  c|ub'iror , . «om o  Isabel «lu IïbvUto. O »  <|m>lro 
v«íolcs. mu sua migem rtl,'f(!fs ( litnlo 
nue côrrt'Spondia pouco mais ou menos  
uo de CM-wfoiro) erfto 08 quatro vai.mi-

• I ..... ..kl.lf M. I 1'lkíl.ancelot ih » rei- 
Hector de (Sal­

tes cnpUôcs, Ogier  e 
uatli» de Oir los  miigno, 
liinl. c  ÍM Ilírc, no tfe s >11. O  
j o c o  do j«ig«» olTcrecia uma especie de 
allrgorin guerreira no gosto do tempo. 
Copas era o eiiYblòma da bravura ,  es- 
p.nlas e olros iept eSent «vflo as anuas ,  
j> ius os viveres, as forragens e mnni-  
ç;Vs. O  a/- liuulmênte eia,  conforme  
a sua significação latina, o <|ue sempre
c.unsUU r it se o principal libra da guer  
ra, isto é, o dinheiro.

O  pint. r ( ír ingonneur deixou ;i sua 
patriã Um legado, que ,  sem duvida, muito 
tem contribuído para dissipai- u abutre  
cüiieiifo dus ociosos, e paia variar ns 
disirneçõ.rs de nossos círculos;  ò bom 
para sèntir se que a«> mesmo tempo for­
necesse n m alimento de mais para a 
fmu&t i j ia ivAò iio y  g<>. O  (ivco de a l ­
ga :n !■>■«•<wjjerlinvmyp lamlíem ttra 6 dc-

tiin imposio sobre as cartas, imposto  
esle. sem «•omradicçâo, o mais moral  
de tn<ios, mas nem por isso o menos p io -  
ductivo.

ltullonrcmoà aqui cm resumo algu­
mas üdAVrenças que existem entre as 
canas  de que se fizem u/.o na Fiança,  
e as das outras uações priucipaes da 
L u r o p n .

Èm Inglaterra, onde. segundo a l ­
guns escr\\>im is ,  r.u-ao' conhecidas unies 
de o baver sldò «mu França, servem, se * 
na sociedade de duas espécies do cartas 
rio j^igar. Umàrt, in.fi* iijias e largas um 
icíÇo do que as francesas. aprcMMi-

, r& J 8l,^ ' ^ ,U° . r̂ un|W ,lc rV*». **« rai-  
: . •  n,l,‘fo mais gordus, e o« r

Í  Z T ' ' C “ -* •  AIkiu ,s

í i r ' s"  * « * « * •

inteirainonte se c$mp(tdcce com o ^ >sj0 
de um |hVvÃ ta-> amigo lio s ru  c.oitimw lo, 
e do r  ou fortuit ir.

fca Allemanha as cartas tem con­
servado *dgiins vesliglV»s da edade m e ­
dia: aos reis, lainh.is. v Ides ,  ou vnr~ 
iets, ajdnijuao u ea quariu espeeie de  
( iguras. os caúnltf iro.s. Ú m  j - g o  inteiro  
que  em França uao passa de 56 car­
tas, ('Muthiíia põ»- muito íempo iwsíe  
pai/. G/|, d,\s qu h*n ‘21 linhfto por in ­
dicação o diabo. á ntprtr, etc, etc.

A dllfeiença mais notável que  exis ­
tem eniro os car ias f ianceras  e as de  
Jíespnnha e ltalia, é que nestes dons  
pni/.és, os quatro naipes co/xis.. paust 
fspuí/as, c Òiros, sfto subsii iu idos pelas 
quatro denominações de copo, d inheiro , 
espada e pau. O s  Italianos tem alfin 
disso suas compridas cartas. chama«ras 
tarots, que  forão. di?tí:i), inveniaiias na 
provineia de F u ro , na Loiubardia ,  e 
das qdaes  se faz muitas vr/.es uso 
para o jogo  na 1’alonia e. na líussia.  

-fSabr*«t»«»s (|up. op ic&Jtartjis. r pre -en iando
A ..... «  ovir;»vafr'.uit;\H, svffyem

am bem  entre as adevm bas  e magicas.
( ainda assa7. num erosas  no seculo das
.luses. para f o n r a r  o (jue vulgarmcnto

)  chamamos o t j i  a n d e  joyo .
A. r .  c .

tem

gado.'

duas oa- 
. . b n ix o ,
■ Cí ..bri-

m m

.■H ■

(  L’o r  M.vHc Ozeune.  )

-------A lexandre  Du»oi»s nnvçAe rt. âtí
Julho de 1803 em Vllli-rs — (jotii i eisj  
V'u pae, o general A lexandre  Dumas,  
'•m ilos nossos mais antigos i f. ciaes 
»uporiorea; um dos mais bravos com -  
panlhiros d armas de M apob^o ,  u.^o 
ibe ili>U<t|i jjnf sua morte outra  fo r ­
tuna <• apoio mais do que o seu nd-  

M. Ouiiias na intei éssanto n a r -  
postíi i-m fn-litl; da ediçAu daí  

; s,,as ob as. publicada em nos
Pmtn sua mA. pobre e triste, "eníum-  

ol"  seu qu .u lo .  quando «lie com*

■ nie.

\ime anuvs, pura  annanciui*
• i Ã



« ia qmmlo iH'MiiIflo. Sigatno lo depois ; 
ri l'aita, onde o »  amigos «le* scu prio*’ 
Jtelloue, Si hastiaui, <• Joordan, recc- 
Ikîi.h» no coin umu lible/a desammaitô-  
m. IM ln r e n l e  Initia mua caria «l«r 
i rcommrndação  di> M. Daiire, h  m <i,,s 
Ihmucmis influentes do soit deparlamen-  
to. para o general  l 'oy, para cuja elci- 
ç.Ao tlnha no precedtnlo  auun vigoro­
samente coni ribnido: o general toma-o  
debaixo da Sua prntecçno^ roooniïiirnda-o 
no Dmpie d ’Oi léans, c o mancebo entra 
para a secretaria desle  principe, nu 
qualidade de sopranomerario  coin ly.OO 
fr. d ’ordenado. Q u e m  suspeitaria en­
tão as producçftcs audazes, as inspira 
ções ardentes que  brotaiiâo mn «lia 
deste ce rebro :  nâo'conheeia á si mesmo,  
unicamente se tlnha semido profnnda  
mente humilhado quando uma excla­
mação do general  1’oy lhe fez ver que 
nesse moineuto o  unico mei ito  que  lhe 
dava valia era a sua bôa lettra. E

mMorrs Jnglrr.cs i r*i»i eson for <>fii i
o Ih m .tn  ,lt. «r»11 K**pnn, «■, ,wVc„ óu-
praíiunierario asslslío a esta rcpiom-n- 
loçno. onde o conduzira mais a curio ­
sidade dn que o desejo d 'admirar:  por ­
que nrto conhecia unv*i só peça do ihc- 
atro estrangeiro, e nem se quer  linha 
a meiiór ideia do que ia ver. Em  
logur do divertimento d'uuia hoia,  que  
viera procurar,  achou profundas em o ­
ções, extusis, cnthusiasmo; ad iou  emliní 
a centelha á quoi devia accender-se a 
inspiração, que dormia cm seu seio» 
"Então,  diz elle, oecupei-me successi- 
vamente com estes grandes gênios, 
Shakspeare, Corneille, Molière, GalOe-  
ron, (ïoethe. Schiller ( Ah! porque M. 
Dumas omittio Racine? ) Ivmiim poz-se 
em face destes grandes homens, \ i 'ô o  
com « lies. penetrou-se  de seu genio;  
e d ep o i s  lançou mão da pènna. , 

( C o n t in u a . ) ______________

J A C O P O  M A R I M .

P A A I A J  iiCvÃ — 4 . _______
WÊ v*» ï  r  1  J*!3 >' ^  .

Esta apparição produzio ,<obre Lu** | 
cia e*  Matleo o eflVilo do raio.

Lticia lançou sucessivamente os 
olhos do rosto dc seu marido sobre o  
de Mat leo ;  vio um sorrir  amargamente,  
e o ou tio ficar excessivamente pallido.

Com tudo, como olla níio tinha se  
esquecido do jurair.ento que lhe tinha 
feito.; Jacopo antes do seu casamento, 
disse-lhe com bastante soei go e altivez:

—  Meu marido,  eu sou uma infame,  
mas tu juraslGS pelo sanSne de Christo 
c pela alma «te lua mão quo nunca le- 
taularias a mfto contra mim. I .(ftnbrnxiyl

__É vei dado. ili.ss'* .Tãiropo, estendendo
a roão para sua mulher, e cumprirei  
Meu jura  msnlo.

Então Lucia sonlou-se, e agnarilou 
õ resultado desta scena como se nella 
nVo représentasse o principal prtptd, não 
porque sc julgasse sa lva ,  tiiag sabe-se  
que em ecitas occasiòes as mulheres 
nuis levianas patenteão uma ineigia a d ­
iu jravçí ; no intimo desta louca cicutura 
huvia uma coragem sulida.

V

certamente sua educação tinha sino das
mais desprezadas: jc»! ;.  *  w m a  uc tnl lorma nimereado
por sua excessiva ternura,  que n a  in 
capaz de tudo , menos de sacrificar-se  
par cila ; lodo o seu saber  compunha - 
se d’um pouco de grego ,  e latim. Ao  
iuterrogatorio que  lhe fez o general  
sobre as partes mais esseuciaes da ins- 
trucção, como as mathematicas, a pliv- 
sica. a chyu.ica, e o direito, foi-lhe 
mister responder por  uma confissão 
d'absolu»a Ignorancia;  mas apenas ins­
talado no Pa la is— Itoyal poz se, como 
tinha promeltido ao general ,  a refazer
a tua cdocoç&o: orIikIíiii seriamente 
lhlim ein Juvenal,  c ' lac i lo ;  um joven  
medico sen amigo, fe - lo  seguir um 
» o ;so de physiologia, e dúo-lhe noções 
d- i tr n :- a e physica. Sua robusta 

'■ c--.»' " . v p e n n i t t i a - l h o .  depois de ter 
c*>n ;.u* dias inteiros ao trabalho da 
f fT i i '  ■ -le passar as noites a estu*
;• r . Çomtudo, durante ainda trez an- 

. U )S. c*.-.!o espirito, quo rcçebia tOo aví- 
nlo lutfo o  que podia melhora l-o ,

não senllo nece^si'lad»* rle
dui ' i  ; . j \iudo cei to diu alfiuiiS i



C h
j o n w f -  n r .

__Multn b o n » .  Malien, exolaimu Sta-
rinf. ois-lt* pois on» minlta casa, meu 
b n ,vo nmlgo, eomendo as minhas fniclas 
r'curiic, bebendo meu vinho, deitando ic 
ne mou lello, c amante do miuha uiu- 
ihérl  Çomo aelvfsce tud'o isto, me u li­
lho ? Bout, n.1« d assim ? Tu vôs Oôino 
ou tinlia arrauj do miuha pobrc exis­
tência, que queros,. cada um faz o que 
podv. Ali ! . .  .

Marîni por um mnmouto cnlrcteve-  
60. cm contemplar os dois amantes. 
Depois  replicou :

—  Portanto ô mister que  « m  de vós
me PPguo, mous filh»*s. Dizei, que devo
táiçp? Aqui está miuha muflier, que c e
enganou como uma infâme que r ,  • o\„*
ou nflo posso matar,  porque jn i i ’i
como acabas de ouvjr.  de nnnen lova- »dr
minhas mà«»s coutra olla ; e ^ os mou
amfgo, mou hospede, p o r  iss»» és duas
vezes sagrado  para mfm. Iv coin ludo, é
preciso que  nië pagueis, eu vo l -od igo .  . . .
0. mister que um ou oulro .  . . . ca-
lais-.vos,. . . . bem o creio. . . .  a quet-  
tao e m b a ra ç a -vos „  — ---------

Mlle l« rm u a ca l lar -se ,  c tomou
com aiTeclaçAo o a r  de um homcm que  
procura  resolver uni grande  problema  
na oaboça. Depuis d é »  uma forte pan­
cada no ohfto c o u  a sua carabina ; Ma­
th»* o c i.ucia estremecerão ao estrondo  
da arma. O  assassino, o feroz ban­
dido, linha posto de parte a irouia.

— Toma. disse elle a Malheo em voz 
alta, lançando diante delle uma faca, 
que  iicou da mesa, tu vas matar essa 
im d h e r ;  desta muneiru tudo ficuià at­
ra nja do.

Matie.» sentlo dispertar-se sua in- 
dignHçfio, l ívantcMi-se e observou a faca 
CQm os olh«»s intorpecidos polo medh, 
KUc e suu complice estavflo immovefs 
Cumo duas estâmes.

l*or«m Mariui dCo-Ihe uma pancaia 
com a m Ao ua mica.

—  V:imos, nflo vô5 que 6 este o mcio 
de salvar tua vida, Digo-te q u e  pii 
m**8»i»o nfto posso feril a ; nfto ouvijie  
°  n*^u juramento?

^ .tu ^oegou  machinnlmonte un faca.
Mao olhct> ï^ru uiiui dessa uiuneiru,

u ir tm .q  J r u t ô ,  m e t t e  e s s a  fa c a  nu g a r ­
g a n t a  d .  -  s e ’ i l h o r ,  e  p o d c n V t  p a r t i r ,  
l ’a z o  i s s o  *^y>»r J s a ;  d j g o  t e  q u e  p o d e i a s  
p a r t i r ,  c n ' Y u  j u r o  t a m b e i u ,  p o l o  s a n ­
g u e  d e  r . h r l s t o .

l i s ta s  p a l a v r a s ,  q u e  n a  b o o a  d o  
l o r o z  m o n t a n h o z  u n i e s  p a r o c l f l o  u m a  
b l . i s p h o m i a  d o  q u e  u m  j u r a m e n i o ,  p a -  
r e c . e r a o  Co i n  l u d o  d o l o i i n i n . t r  M . i t t o o ,  

q u e  a d i a u t o u - s e  p a r a  L n c î a .  l i i in V o  d o s .  
p e r t o u  s e  o  a r n o r  d a  v id a  n > c o r a r f e »  . la  

r a p a r i g a ;  l a n Ç e u  u m  • : l q d e s p e d a ç a d o r r 
e  d i s s e  c o m  h o r ;  :

—  CoVVn, M .ii i. -o ,  lu  • ta r ja ?  .
—  '*•»«: le  m a ta rA  p o rq u e  v ciüiairle, gr|- 

IOH M .ir in i c o in  ..m a  >•>; >•!. E l »  « q u i  o  
q u e  a c o n i'T .e  ■' m u lh e r  qs iç  se  • uir.-gi a 11:110 ; -  
hiir.K*. -’ .l(l^õ•, . icfth.-mOb cou » o ni.i c o m . 'i lh i ;  m .iis 
•».it -j im iIh , i i i . i is  u n i t ic  d c u it fra ,  m .iua 
;» c/l»*. lu ou <u

K ndo recuiido <l»»is jussos, clu*gou ao rosio 
*ua ra i ..lilua, «• collocòii ;i cxin-im il idi' i l »  rnno 
00 ouvi.|i> il»; Malloo. lisío, for.t. 1I0 si. logo  qnu 
Si'iilio <» fr io  «lo fi’.rrn so!>rc ,sc«i •’OMlt», o .opur- 
rou n m»:Ru, sepjuroii t>m'i.« pci 1 g.itg.mia, o 'npe- 
xnc «I»* .Ht-us liorrmosoji grt jos, n p f » i r  <ta l »  :(a que 
v llo  siistoiilou por un» instante iutpriin lndp as 
urtliB< n.» rosio «le sc»i as^.isslno, apozar de sua» 
ingrlmas, «î m ur ..11 ios «le suppllcas c ^Jc am or,

. vaJC •» empurrou ai«î An pi; do le iio , com  a Im -  
l lie  cravou" à W . i - r t V ' A - i i f e v o ï o * #  

l i i ic i»  loorihuiiil.i pcVIe lay.or o  signal da 
croz ,  e li.tlbûÇiar .dgninas palavras de  perdflo 1 
MMI iifarldo. que s«? tiulia pomo de joe lhos ao p i  
d- lla , rm qnaù lo  M.uieo se a rrenoçava  fora f a  
licrd ide ludo cober lo  <le sangue, e  pers .gu ido  
pelo l.illdo dos ci»*»s; os dois velhos rre..do.x, que 
(liiliãn entrado neste ninmenlo. linhiio lu do  Vi s i o  
e ouvl lo. provei^lito, com o eSlavAo pi»r M aiin l*  
e elles c o n ia i ’m n.> dia seguinte & todo o  pai* 
a Ijid'ie.s.t de Mal tco.

D- ltariio a In feliz  no seu l* i io . pouco dépôts 
clla «lo.o. 0 u lt imo suspiro, aperlando a mao de 
seu marido; que loruando a ser pîeiloso, depois 
de f> ita a justiça, deposiiou um heÿo  na Ironie da 
culp.ida. a tempo de ainda poder le va r  consigo 
a ideu dc  ter sido perdoada.

______ _____/ •’ n .  a . c .

E R R A T A S  D O  G.o N .o

Pc. 
h 5
u

PB.
50
f>‘2
63

Col.
a
«

L.
1(5
25

Grros. 
o que
que  sem esquccer 
observuva

Emendos. 
a q i ie
que  observava, 
sein csquocer

Eli  R A T A S  D O  7.o N .o

Col. !.. Erros.
2 20 clncoenta
<1 «  au Interesse
1 2 A cavadii

Emendas.
clnco
o imiTCsae • 
co v.uto

Tjrpou:rapbl« Muruolicuav. A o o «  de Í.8M *
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Q> © O O T J E R J k e  

SOL.ÃO.
E nfan t I

Donne m o i sòn c o m r ,  j e  ce donne m on sang.
t e s  IU ir g ra v c s .

JA tremrila sobre o  oecaso 
Do sol o  disco fulgente,
JA se erguco a ht a Inteira 
LA d »s  partes do oriente,
Ergueo-se a vAz da corrente 
A  riix da brina fagueira.

Ergueo-se tenue c maefo 
Per fum e de  llnda tîor,
Erguer.lo as densas matas 
Leve  sussurro de amor;
A  rude \6t do  nceano 
Proclama o  seu creador.

II.

Eis que donoso mancebo.
Que brancas telas réstia,

P o r  seada patente clara
Em seu gineie corria 1

N5o vC no trepido occaso 
Do sol o  disco brilhante,
Nem da liia scintllante

O deleltoso fu lgor;
NSo escuta o  arfar dos bosques,
Nem das aves o  corpido,
Nem das vagas o rugido;

Nem da tarde almo frescor. 
Sentir p o d e ! — Corre a brlr.a.
Oure-se estranha harmonia,
Mas oa accesa phantasia.

Arde inquieto, immenso amor.

III.

Praticando n’outros tempos
Algnns velhos encontrou;

Louco I louco 1 murmuraram—
— Surrlo-se o  moço— e passou.

Velhos que a vida viveram,
Que JA nflo sabem t iv e r ,

Novbmbro 1— 18A5.

Que sobre a terra dos vivos
N9o podem sentir prazer.

Uns aos outros sc perguntam,
Quando em pás descansarSo l 

JA vi restes vossa vida.
Já nilo tendes coraçAo.

Tendes o corpo alquebrado.
Tendes tnorto o  coraçüo.

Tendes a alma acabrunhada,
Nilo sentis uma alTciçSo.

AlTeiçSo— lcdlcc— amores
Sobre as cans n.lo cresce o  amor, 

Como sobre a rocha dura
Náo vinga mimosa flor.

I V .

Mais alem gentfs donzellas
Folgando se d ivertiam,

Umas as outras chamavam
E leves dansas teciam.

— Onde vas, gentil mancebo.
Nesse correr allanoso?

Onde vas?— Dctem -te— espera.
NSo nos fujas prossuroso.

— «V o u - m c  longe inda esta noite
Vou rever  os meus am ores .

Em demasia— liei tra lddo—
Meu desejo— e meus ardores.

— «  A vossa vida «Î ventura
Vosso sorriso innocencla.

Vossa alma fortno«a e pura
NSo sollrc dores d'ausencla.

— «  Vosso amor 6 a flôr do prado,
É o snrrlso da auróra,

Ê  o  arbusto rosclndo,
Ê a corrente sonora.

— a Disse e passou.— Eis renascem 
Leves dansas nu clareira.

Ledos gritos pelo bosque.
Leda scena feiticeira.

V.
E n3o p.ïra —  c proseguc— o. devóra 
Toda a senda o fogoso c.orwíl ;
Aos reflexos da lua brilhante.
Vô-ac o vulto do nobro UonreJ.

3 .o Tiumusxíuí— V o l.  l . o

ics. «Si».-



j o n v \ L  n r .  n s m u c ç A d  r ,  r b c r b i o  n  v

, r . n t r t r e - » r  ot ve*tldo» Intente»,
Krnrr»e-MS o  ror»et a fugir 
A " '  reflexo» ria lua brilhante 
V 4 -M a» plumas ila glo*a lualr.

Que Ilie Importa que a nolto o  convide 
A  t r t r n o  c  t r a n qu i l l e *  « C i s m a r ,

Que Ilie Imp *ria o  frondoso arvoredo 
Que Ilie lui|K»na agou rd ro  p iar?

Que Mie imporia o belleza dn terrn,
Que Ilie imporlam  estrellns ou m ar?
Que Ilie Im p o r ta . . . .  O manccbo nflo pode 
Mais do que ciI j no mundo ctichergar.

Ella «5 pura, é  celeste, é mimosa,
£  feitiço do nobre P o i iz . l—
Ella o  am a— assim disse— Hla o esp era .. .  
L eJo  o moço espoiOa o corsel.

T e m e r á r i o  onile v a s  p r e s s u r o s o ?

Porque buscas na terra prazer ?
Insensato ! prazer neste inuiiilo 
Só  no triste que espera m orre r  !

Porque afTectos — le d ic e — c ventura—  
Porque extrem os d'accesa p u x lo ,
STio delírios que o  leotpo «onso inc 
Súo caprichos d ’amurgu illusão.

SAo espinho* de llôr, que nHo cheira,
Que A existência — ainargitra— crue l— . , .
—  ■ f-ata vltla é um.i festa ri’ rulevos,
Ê  de flores a — clamava o  Donzel.

E nfio prtra — e prosegue — c devrtra 
Toda a sentia— e ne npi'ia—*lnihi mal 1 
EIh h m vulto— cll o  c o r r e i  — e jn senie.. 
Peneirar- lhe no peito um punhal

N ’esse Instante de acerba a »on lo ,
N'essc Instante d c  louca paixão—
N ’esse in s tan te . . .  pp.-ou-lhe os extremos 
T i o  m al pagos— iSo dura traição.

V I .

V irgem  — virgem , que o amor recompensas 
Por  tal a rte— tão dura e cruel—
Nunca sintas am or em lua vida 
Nunca ex trem os de nobre Donzel.

Nunca e-cutes a m e iga  linpnagem 
D'a morosa— slneera— paixão—
E ii.is vü'Cas da morte impiedosa 
Do que estimas te colha a trulçdo.

Julho 1 1S/i 5.
A. Gonçalves Dias.

S S -3 S I  9 X9 a .
N o m m ,  a u i  n u m e n  1

(  ron v i c t o i i  nooo. )

O  perfume de u n  lyrlo. a luz d ’aurcola.
Do dia o  rum or uliimn,

O  pranto de  uni nuilgo que *0 afflige,
O  adeus mvstwrloîo, a fugaz Iiora,

O sussurro de um beljo,

A  charpa séptkùr, que a teinpeatade 
D r  1x4 a n  nuveu*. quai tropiieo brilhante,
O  grato ram de voz reconhecldn,
U  •rerrt'» d^sejo dr u<na v l r g ’ m,

D’um litho o  primo almrjn,

Um longlq-ift cantar, os son* que A Aurora 
Dava Mrmnon harmônico,

O miirnuirio rie um écho, imto o enconto. 
Que o pensa air n lo «n ie ra ,  4 racnos docc 

Que «eu  uotue dtvluo.

Il

Raixo o profere, ó  lyra , com o a prece, 

Porem nos cantos meus sempre resòe 1 

Do templo seja a lâmpada secreta 1 

Seja o nome sagr.ulo que no fundo 

Do sacrario » c  in voqu e i

Antes fliic minha musa arrebatada. 

Desgarrando seu \òo.
Ouse a prof-<nus nomes, irieu* amigos, 

Junctar Mo casto nome. que em minh'alma 
O  »m o r  lurnlo «jual oofre,

Sejam os puros acc^ntos de meus hym nos 

. Como celestes cantos, que prostrado» 

Escutamos, e o  ar todo com m ovo-se ,

Como se um nnjo as azns sacudindo 

Juncto de uós passasse.

A. Fi C«
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(  roa >iot.r.nt. )

*------ Tenho *  felicidade do contar no nnmcro dos
meus amigos o Doutor II. . que ha quinze nnnos 
conto g r  a todns an suas vlgillas, todos os seus es­
tudos, a uma das mais nobres tarefas da me­
dicina. Depois de ter longamente opprendldo nos 
escholas da arte a conhecer , atacar, e vencer 
as doenças do  corpo, A medeo se resolvco ropen- 

% Unamente a abandonar um caminho percorrido 
com gloria  por outros muitos; nSo que desde­
nhasse uma sclencia cujos bencllcios são aben­
çoados pela humanidade, mas por ser chamado 
pela sua vasta intelli^i-ncla á csphera mais «-le­
vada; as doenças da alma tornar.lo-sc o  unlco ob- 
jec to  de xuas constantes meditações. Penetrado 
drsta idela— logo  que o moral está ferido, «Î o 
m ora l que se deve curar cm primeiro  logar, es- 
tabeleceo uma casa dc saúde para os doidos, na 
qual substlttiio aos aparelhos do empirismo, feliz 
appllcação das forcas da vontade, da paciência, 
e da razão. O suc^.esso correspondco aos seus 
generosos esforços; obteve resuhad »s prodigiosos; 
e  bem depressa a sua reputação tornou-se euro- 
pL'.'i, c muitas famílias infelizes saudarão o  seu 
nom e com o  uma esperança.

Entre o * interessantes e numerosos episodios 
desta vida de estudo e dedicação escolherei um, 
cuja narração foi feita pelo ineu proprio  amigo.

A m edeo  foi em 1839 chamado á Salins, por 
M . Desperrois, que tendo-lhe feito os mais b r i ­
lhantes olferecimentos lhe e s c re v ia , que da sua 
vontade dependia a felic idade de toda uma fa­
mília.

M. Desperrois era m oço  e rico; liavião de- 
solto m ezes ,  que desposára Cornelia Ducange, 
enja bellêza era admirada por  todos os rapazes 
d e  Salins : a quem  os pães apnntavão ás lilhaS 
com o modelo dc  virtudes e talentos, c os m a­
ridos ás espozas coino o da ternura conjugal. 
Uma menina de nove meze*, nm anjo, qulntioa- 
va  parte d o  amor desta família tão bem fadada, 
ou ant<’S dobrava  o qnc já existia antes do seu 
nascimento. Que faltava pois a M. Desperrois? E 
nesta casa onde se achavão reunidos tantos «-le- 
mentos de  uma vida sem nuvens, que porta-se 
poderia 1er aberto para a desgraça l

Uma quarta pessoa completava esta família: 
M m e .  Ducange. a mãe de Cornelia. Era uma m u ­
lh e r  de cerca de quarenta annos. aluda bella, cuja 
physlonomla agradava á primeira vista, mas que 
se não podia o lhar multo tempo sem se sentir 
pen ive l e m oç io .  e quasl nm sentimento de ter­
ro r  qnc latia trera-r. Sempre assentada á uma 
cadeira de b ra ç os ,  olhar f l to  , boca M xw la  
poder-se -U  crel-a seriamente occupada tva exa-

em apanhar a» mal* Insignlllcnutes palavras de 
•una conversação; se a mudança dos obj-ctos. que 
seu olhar não seguia, se uma lnierp*llaçAu 6 qual 
não respondia não denotassem, que ella nada via» 
e nada ouvia. Nem se quer conhecia n Iliba, que 
todavia, lhe prodlgállsava os mais doces aura- 
dos , os mais ternos cuidados. Uma vez por 
mez, despertava dessa esperte dc lethargla; então 
levantava se precipitadamente e procurava fran­
quear as poitas c as janellas, que cuidadosamente 
estavão fexadas nessas occaMões. Seus olhos io r -  
navão-sc brilhante»; seus braços se retorcláo «le 
maneira convulsiva, «j com \6/. abafada, simllhantc 
á que durante o  nosso dorm ir ,  penoso sonho 
arranca-nos «lo peito gritava: Kogo ! Onde eitá 
minha lilha? Quero salvar a minha filha I n Essa 
crise prolongava-se por algumas horas, depois rc- 
cahia na mia precedente immobllidadc.

A triste posição de Mme. Ducange afdigia 
grandemente a Cornelia, não que o  pesar, que 1 
ella sentia achasse alimento m  dolorosa compara- ) 
ção do prezente cum o passado; porque se não , 
poriia lembrar de ter visto cm tempo algum, o 
mais fraco raio de razão alumiar «-sse Impassi- 
vcl rosto. Se porem o ser a quem mais devia 
amar no mundo não tinha jamais podido co r-  A 
responder aos seus carinhos, se. na sua Infância, j 
na sua mocidade fòra privada dos soccorros c , 
dos conselhos do seu guia natural, se emüm lhe 
linhào faltado esses cuidados, essa vigilância de 
todos os dias, de todos os momentos, que mais 
que a voz do sangue, fazem germinar no nosso. 1 
coração o amor, c o  reconhecimento, conhecia I 
a catastrophe, que privando Mme. Ducange da 
razão, a roubãra aos deveres, c ás doçuras da | 
maternidade: sabia ella que essa alienação de 
nobre intelligencia remontava á grande dedicação 
da qual fôra objecto , a uma dessas dedicações 
sublimes, que nSo podem rebentar senão do co-, j  
ração de uma mãe. Asstm a >ista dessa infeliz, 
a quem não reatava de vl.la mais que as appa- 
rendas tornára se para Cornelia Incessante tormen­
to; causa Innocente de tão triste Infortúnio, a c -  
cusava-se com tanto pesar como sc para l» »o  
tivesse concorrido; chegava alií a agoniar se COm 
a sua felicidade de espoza, e de mãe, c quando 
cedendo 4s doces cxhòriaço f*  dc seu marido, de i­
xava por complacência um sorriso assomar aos 
lahlos, havia nesse sorriso uma expressío, que 
fazia mal.

M. Desperrois cas.ira por amor, c longe de 
enfraquecer-se como acontece ne»sas uniões, a 
tua ternura parecia adquerlr cada «li i mais for­
ça, para levar o  soce«o, e a alegria ao coraçüo 
«le Cornelia, n lo  hesitava cm sacrhicar parte «Ia 
sua existência. O «caso tendo-lhe felio l*>r umn 
obra, na qual erão citados dilTercute* curativo»
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onrr^Ot Amedeo, Jolgou elle descobrir n > »s »  
rlrr«.m*l*ncl« um •*!»© do réo; cscrcveo « o  Joven 
rionior e °  e»pcrou coin Inexpllcavfl hnpaclcncla, 
oIli»n'lf* como perdidos p u a  a felicidade todos 
o* Instante», que decorrerão at<5 o momento da 
»ua chegada.

O primeiro cufdado d ’ Amcdeo fol saber sc 
a alienação das fiiculdados Intcllcctudes sc tlnha 
manifestado cm Mme. Ducangc violentamente ou 
por syrapthomas auçccsslvos, e cm que clrcums- 
tanclas se déclarera. M. Despcrrois respondeo da 
manclra scgulntc:

«  Mme. Ducange, viuva sel» meze* depois do 
scu cazamento de um espozo, que adorava, tirou 
do amor maternal bastante coragem para sup- 
portar esta primeira desdita. Estava gravlda c 
alguns mer.es depois deo A luz uma menina na 
qual se rcconccntravão todas as suas oOTciçôes. 
Seus lábios tiverão mesmo sorrisos para Cor- 
nella, a alegria reapareceo no scu o lhar; sua vida 
tlnha um ponto de ternura no prezente, uma 
esperança dc felicidades c orgulho no futuro. 
Seu logar de toilos os momentos fol d ’este então 
Juncto do berço de sua c5ra (ilha ; attenta a adi. 
vfnliar suas necessidades, soffrendo as suas mesmas 
dores, gozando do seu bem-estar, guardando-a 
com a sua prezença mesmo durante o  scu somno, 
chocava-a com os olhos como o faria um avaro 
no scu ihesouro, e. na continua aprchcnsâo de 
que a sorte não viesse roubar-lhe esse ultimo 
bem, industrlou-se a lhe fazer com os seus abra­
ços, e vigilante solicitude, um escudo, que a tor­
nava Invulnerável.

Tinha Cornclia um anno apenas, quando teve 
Jogar o terrível estrago, que transformou toda 
uma cidade n’ um montão de cinzas, e abysmou 
xTnui s<J dia mil famílias na consternação e no 
desespero. No momento em que o Incêndio com- 
xneçava a devorar Salins, estava Mme Ducange 
Cm caza do seu tabelllão, que a manddra chamar 
para o debate de alguns interesses dc sucieção. 
Aos primeiros gritos de alarmo foi o  pensamento 
dc sua filha, que lhe velo Immedlatamcnte ao 
espirito. Sahlo precipitadamente e sc pôz a correr 
com a maior velocidade possível per a grande 
praça onde estava situada a sua caza. Horrível 
esp^cUculo ahl a esperava. Já o fogo se tinha 
apoderado do andar Inferior, c as chammas se 
estendlSo violentamente a través das portas, e os 
Caixilhos cujos vidros sc qucbravSo e voavão cm 
pedaços. Ao ver tSo horrível cotisa Mme. Du- 
cange fóra de sl preclpítou-so para a aua caza grl- 
laodo. • Minha (ilha I minha fillia. ■

Alnons homens o quiscrîlo roter.
— Dexal-ote, diz ell», delxal-mol minha (Ilha 

M esii. quero salvar a minha Olha.
• E como em vJo sc debatia no meto da 

que a rodeava:

— Umn fortunn, grilou, tudo o que possuo n 
quem «a lvar a minha filha.

«  Morno silencio porem fol n resposta que 
obteve, por quanto os que a piedade ou espe­
rança de ganho podia animar, bem depressa oe 
convencerão de que morte certo seria o  unlco preço' 
do tal temeridade.

a Kntão lançando um o lhar atrnváz da multidão 
dn qual se desembaraçou por mn eaforço sobre­
natural, .Mme. Ducange franqueou d 'um salto a 
distancia, que a separava de sua casa, e para 
logo desapareceu n*um turbilhão dc fumo c cham­
mas. Honre no coração dc todos os assistentes 
um momento de penivel angustia, <1 qual sitccedco 
bem depressa gritos dc aplausos c dc enthuslasmo. 
A intrépida mãe reaparecera qual re lam po: trazia 
nos braços um berço. Espnvorlda, arquejante, não 
parou senão quando jtdgou o scu precioso fardo 
em segurança; chegada 110 melo da praça de i­
xou-se cablr dc joe lhos, largou 0 berço quieta­
mente no chão c com o r ir  nos labios levantou 
a cortina, que o c o b r i a . . . .  O ' d ô r l  a crcança 
não estava abi 1

«  Levantou-se como furiosa, c qu lz  dc novo 
voltar ;í casa ; no mesmo instante ouv io-sc  hor­
rível estalo ; a casa dcsabãra 1

Mme. Ducange cahio inclinada sobre o berço, 
iuimovc), sem derramar uma lagrima, sem dar 
um grilo.

« t V e s s c  momento corria para cila um homem 
Irazendo uma menina; era João, um dos seus créa- 
dos, que logo ao primeiro  incêndio do fogo sc tinha 
apoderado dc Cornclia, c abundondra a casa; João 
porem tarde encontrava sua ama, a pobre m ãe  
enlouquecera 1 »

Ouvlo Amcdeo essa narração com v ivo  inte­
resse; porem nos seus olhos, que lagrimas d e  
sensibilidade humedecido, vãmente procurou M, 
Despcrrois ver brilhar uma esperança.

Amcdeo ainda perguntou sc a loucura de 
Mme. Ducangc não tinha sido algumas vezes in­
terrompida por npparenclas dc voltar & razão. 
M. Despcrrois respondeo negativamente, e fallou- 
Ihe então dn* c r lw » ,  quo so ninnlfoxtovüo todoa 
os mezes, sem produzir modificação alguma no 
seu estado.

— Essas crlzes, disse Am cdco, serl&o talvez um* 
taboa do salvação se vossa sogra fosse mais moça, 
ou o  scu mal menos antigo; mas devo l-o  decla­
rar francamente, tudo 0 que acobastcs de  referir 
dclxa-me pouca» esperanças; Infelizmente ha l i ­
mites a quo não são dados d «clencla humana 
ultrapassar.

M. Despcrrois estava consternado.
— Pobre Cornclia, disse elle suspirando; o  eu 

mc dirigir a vós Já tlnha dado algum consolo d 
sua alma; clia vos esperava como um salvador, 
c u8o Kcspoudcls ds suas avido» perguntas senSo»

Má.
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m « î .  Î  ’  P?  q " °  é qUC dcvem o* vor sc cura­
m o s  é  prec iso  com ba ter  essa m c l.ncho lla  «le q..c
tn ç  fallastes, c que  a def inharia  ln ,en*lv ,|mPnle: 
d e i x a i . n e  traba lh ar ,  c consenti <juc Uquc aomenle 
a lguns díns cm  vossa casa.

M. Oesperrois agradecia  a A m ed eo  nperton- 
d o - lh e  a m ão  com  elTusão, quando Cornelia en ­
tro u  trazendo  nos braços a sua lilhlnha ( Mario se 
ch am ava  )  de  deso ito  mcr.es então, a qual por 
xirn m o m e n to  en tregou  as carícias de seu pãe, 
c  sob re  a qual o  seu am or maternal chamou 
fm m ed ia ta m en te  a attenção do  «lontor ; «5 uma 
necess idade  para todas as mães o fallar dos fi­
lh os .  c fa z e l-o s  adm irar .

Mas o  que  mais que  tudo espantou a Am edeo  
fo l  a prod ig iosa  sem ilhança, que notou entre Cor- 
n e l ia  c  a filha. Seu espirito  pareceo mesmo gran­
d em en te  occupa«lo , desde, que fez essa observação. 
T o d a v ia  não se esqneceo «lo que promettera a 
M . Ocspcrro ls ; sem  ll l i id lr positivamente a pobre 
senhora  ev itou  p ro fe r ir  uma s<\ palavra que po- 
desse  fazei-n  desan im ar consepuio con*crval-a a l ­
g u m  tem po  senão em  inteira confiança, ao menos 
em  duv ida  , que não deixava «lc lhe dar espe­

ranças.
Muitos dias se passarão durante os qnaes 

A m e d e o  parecia ter abdicado o caracter grave, e 
r e f i . e t l i l o  «Ia sua prolissSo para se entregar ao 
en can to  das palestras Intimas da família. IJma 
ta rde  forão  por  conv ite  seu r e t i r a r  n ar perfu­
m a d o  «le un, cam po contíguo ao J ^ l m d e ^  
l>e«perr«ds. Ao  d ib llilante calor do «lia succédera 
fact iH ra  hrlza cuja frescura fatia experimentar ao 
esp ir ito  hem  com o ao corpo. Indlfinivel bem es.ar. 

3 £ ! £  :  -  inaritlo. « - U * .

c esp irituosa a,  horas . e a
da  rap idez  com  q u .  se rnU la5W
noite  sobre velo ^  £ oa C o m o  sempre. In-
e m  retirar-se . Uma í prJ Mme. Du-

dlffrrente  - t0 ' ° °  f i n a l m e n t e  deixado trans- 
cange. que se tinha m ^  ^  ^

sem  de ixado  A(|iri|eo c lhe disse
U m  creado  chegm. -  ^  

a «  n . » » «d o :— « udo P ^  ^  ^  um „ Kna|

r r «v - * ; ; x n;i- lo

t z :  q>*< ....

rentes dc chammas, que acclararSo subitamente 
todo o campo e. donrarilo o  cimo «Ias arvores com 
o sou rrili-xo avermelhado.

A esta v is ta . M. Desperrols e. Cornelia le- 
vantarflo-sc sorprezos e cheios de w r o r .

Soceyal-vos lhes d iz  Amedeo cotn voz calma; 
nenhum perigo corrcls; nem um movimento, nera 
uma palavra, que possa contrariar o  me«i plano.

E approx im ando se de Mme. Ducange encara­
va-a fixamente c com  aucleda«le, procurava 1er 
no menor movimento «los seus músculos; in ter- 
rogava alternadamente toda a sua physlonoinia 
como se recelasse deixar escapar o  mais leve 
indicio de fmoçSo. Via-se que sc representava 
nesse momento para elle «Iratna «le muito inte­
resse, ctijo desfeixo Ia contestar o  irinmpho ou a 
impossibilidade «Ia arte unida ã philosopbia.

Ao  primeiro signal «le incêndio o  olhar «Ia 
pobre doida pareceo animar-se; quando os gritos: 
fogo, vieráo fer lr - lhc  os ouvidos a mlzera estre- 
mcceo ; levantou-se depressa; estendeo os braços 
para a cabana, c depois passou as mãos pela testa 
com o sc qulzesse lembrar-se d 'algnma co isa ; a '  
sua respiração sc precipitou : sons inartlculados • 
sairão do seu seio ; por fim depois de ex traor -  , 
d lnarios exforços pôde gritar: Minha li lha l sa lva i,  
a minha fi lha i

Então um hom em  saio «la cabana: trazia um ' 
berço dep o l-o  aos p«îs da dohla; esta aba ixou-se, ' 
levantou a cortina com a mào impaciente, ficou um ' 
instante em contemplação, depois levantando-sci í

— Salvai obrlcada, disse cila, obrigada, meu Deus-, 
K calo desmaiada. j
No berço estava uma menina— Maria, cuja* 

slmllhança com sua mãe linha occasiouado essa1 
feliz revolução.

Oito dias depois desta scena, Mme. Hucançel 
tinha completamente recobrado a razJo. e a sadite;, 
c o  meu amigo sc arrancava saudoso «los braços 
de uma família .que bem quereria po«ler levantar-' 
lhe altares.

L. A . V. S.

A  SE X T IX E LLA  P E R D ID A .
( poi\ raEDKBtco i>k skzax.xk. )

(  Conclusão. )

Quando chegavam Bertha acabava «le recu­
perar os sentidos, e tentiva levantar se.

—  Kstã* fer ido , Pau lo? lhe d iz  o capít-Jo t lr le .
.__S ío ,  lhe torna a dom ella  ainda tremula.
— Como «5 que te delxa»te »orprehender »em

l.<r nem mesmo tempo «le descarregar**» •» » rm *
—  Perdão. capitão. d u  •> rjport»;*. porem «ru.lo- 

me de u l  sorie eercad.. P « r  to.U* a«
m rdl o  conhecimento do qu^ d e . la  f^*-r f p « r  
descuido deixei penetrar o  Inimigo. »e«u que OM 
(o»>e jH>»*l»cl pronunciar u.ua .o  paJavr».
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Pni* a n d  foi por medo que terias deixado 
d e S Í  «rm J d ' a r m a » ,  sem nem mesmo

qoanto «  1.1. mllftare. 
xlrcls; o  t<*ubom comportamento ate n l °
to pode. salvar d ’ um momento de . **'J0» *  
bastante pesar tenho dc nada poder fazer m 
teii favor. Entrega as armas. Pauto, nao obs­
tante o  pesar que Isto me causa, forçoso 6 que

°  meu Deus, d lr  n rapariga; da-mc força
nara morrer; deixei doshonrar meu pobre Irm.io 1 
mas «5 por tl, minha m;ïc. Queira Deus tomar 
o minha vida em troca da tua, e ditosa me 
considero sc por meU sacrilicio poder prolongar 
teus dias, ou ao menos suavizar-lhes o  fim.

O dia começava a raiar. Já nos bosques 
ouvia-se o  murmurio das aves, que saudavam a 
nascente aurora.

— Não verei mais surgir o  sol ! d iz  a rapariga,
<J hoje o  ultimo dia. Pobre Paulo, quando sou- 
b e r e s r . . .  Oli ! se fossa possível que não viesse, 
minha morte expiaria a minha falta, c  tudo se 
acabaria; ao passo que se e lle chegasse agora, c sen ­
do  as le i»  militares tão Inflexíveis, minha vida 
n3o poderia salvar a sua, c condem nal-o-h iam  
como dezertor. O ’  meu Deus I meu Deus 1 para 
oude o arrastei por falta de  coragem  l

Chegaram ao logar do ju lgamento.
A  companhia de  Paulo estava cm armas ; 

porque em tempo de  guerra os ju lgam entos não 
s5o longos, c para um soldado que falta a scu 
dever, segue-se a explação logo  depois da falta.

Os chefes, apesar do desgosto que sentiam 
dc  serem- obrigados a condcmna.r um mancebo 
tão valente, c  que até eu tão se havia mostrado 
cheio de  honra, n.1o o  podiam salvar.

Fo i poís cóndcmnado .1 morte, e tal era a 
d iscip lina-militar, que a sentença sc  dev ia  e x e ­
cutar immediatamente.

— Paulo, d iz  o  capitão Ulrlc aprox im ando-se , 
nada tens a d izer a pessoa alguma antes de  m or­
r e r ?  porque bem sabes que nada te pode salvar. 
P o rem  sc tc poder ser util cm  alguma cousr, 
conta commlgo; d lze-m e o  que queres, c as tuas 
ultimas vontades serão cxactamcnte cumpridas; 
porque bem sabes, Paulo, quanto te estimo.

— Capitão, lhe d iz  a rapariga com voz trem u­
la , eu tlnha um unico f im , uin unlco desejo, c 
era de to rn a ra  ver minha mãe I — inlnha pobre 
mãe, que m orre de  desesperação por m e  não 
tornar a ver.

Rogo-vos pois que  mandeis alguma pessoa
ondo ctlo f.3iá, c lue culrugue u intiiliu c rue ;
— a unlca lembrança que lhe posso deixar; c não 
constatais que pessôa alguma se venha in formar 
uo que acontecco ao desgraçado Paulo.

Mcrth» pensou que scu irm ão com prehen- 
derin o risco «pie corria, c apressar-se-hia cm 
voltar ao campo.

O capitão apertou-lbc a mão, c jurou que 
seu ultimo desejo seria (lelmcnte cumprido; aflas- 
loii-sc a alguns passos, c o  pelotão preparou-se 
para executar a ordem tio ofiiclal; os sold idos 
apromplaraiii as armas. Uni delles, que tiulia *ido 
amigo de Paulo, velo vendar-lhe os olhos, aper- 
tou-ltu* a m.Io, «• lhe disse adeus chorando, iodos 
com pesar executaram aquclla o rd e m , porque 
Paulo «rra geralmente amado.

—-P rep a ra r . . . .  aruias 1 grila o  official; apon­
tar i . . .  aiuuctou elle com uma vuz quazi luin-
tell lg ive l.. . .

— Kspernl! esperai 1 grita uma voz ao longe l 
E viram v ir um homem a correr. Era Paulo. 
Todos ac olharam com espanto, que qu ér  d izer ? . . .  
que significa i s t o ? . . .  exclamam tod os !  do  is Pau - 
lo s l  qual délies <í o verdade iro?

— Minha irman, mluh-i bOa irm an l exclamou o 
mancebo lançando-se aos braços de Bcrtha, pois 
qu e l  Ias soflrcr a pena ultlina sein dizer a v e r ­
d a d e !  porque, confessando teu sexo, estavas salva t 
c Ias m orrer. Minha irman m orre r  por mim.

— Oh I meu irmão, cheg.istes dou* minutos m a is  
cedo do  que devias ; porque não ds td o  culpado, 
c só alm eu.

Esta apparlção poz todo o mundo cm m o v i­
mento, todos admiravam a dedicação e coragem  
da nobre donzella .

Ouviram  rufar o  tambor no cam po. O Im ­
perador chegava.

È gera lm ente  sabido com o  Napoleão gostava 
de. In trom ettcr-ae nas emoções populares, e de r e ­
presentar um papel n ’ esses m il d iam as da vida 
militar, onde apparecem , c multip licam-se, tantos 
incidentes im previstos. Nada lhe parecia superior 
a sua so ll ic itude, e nunca abd icava , nem mesmo 
em  casos puram ente secundários, o  d ire ito  que 
tlnha da corõa e d 'a lfe içâo  de seus soldados. Quiz • 
pois ser in form ado do que  sc passava.

Que é  is to?  para que  esta execu ção?  qual é 
o  c r im e  deste hom em  ?

O capitão ad iantou-se c d eo  conta ao im p e - '  
rador do sacrifício de  Berll ia , e do a m or  que estes | 
dous irm ãos t inham  a sua mãe.

— O com portam ento  desta rapariga d su b l im e , }  
d iz  o  im perador,  e quero  recom pensai-a . Concedo-I 
tc, d i z  e l le  a l íer tha . o  que pessôa a lgum a não, 
poderia ob ter, o  perdão e a escusa de  teu irm ão  1 

Am bos lançaram -sc aos jo e lh os  do  im p erad o r  ; ' 
e  nào achavam  palavras para ex p r im ir  seu reco-- 
nhcc imento. ,

O im p erador  re tirou-se , e os de ixou  en trega r - '  
se !\ a legria, que  de  boa mente part ilhavam  tod os1 
os assistentes.

Um nnno depois  ce lebravam  na pequena igre ja ,  
dc  Molena o casamento do  capitão U lr lc  e dc  
Bcrtha, que sc tinha am ado  depois « laquelle  acon-> 
tccimcnto. A bòa m ãe Bertrand sc havia perfe l- , 
tamejite restabelecido, a vista de scu filho lh e ' 
fizera recuperar a saude, restituindo lhe a fe lt - l  
cidade. K era o bom  cura qu em  pessoa lm ente . 
casava a filha dc sua predilecção.

_ A .  F . C.

l)M .\ LKMUK/ilVÇA

EM TE S TE M U N H O  DIÎ V E U D A D K IU A  AM IZ A D E  
Á MEU CO U D l A I.  AMIC.O

L u iz  A n ton io  "V ie ira  da S ilva .
— UMA l io n  A OS MELANCOLIA—

Q u e l ra tion  d 'espéra nce , quelle  jo ie  
p u re , b r i iu  nt su r le visa 'je île  l 'h o m ­
me île  b ien ! II ne p<!rit p  is, i l  s 'é lan­
ce  à une nou velle  v ie . et c'est a lors  
q u 'i l  a p p a ru it tla n j tau tr sa >jranitcur.

J. J. Vire y.

--------Funeroo <!ohrc cm Igrejn <lo Clirîs-  
lïlo nos unuunciu o passamento dc uui



q u c T r o ^ n , , "  ?ei°  rt*  Elernidadc— oli ! 
Um justo H o  h?Ka KuC,,iX dQ morte! 
resignação— porem  o m á o  C° m socc* * (]a 
2 °  ^ * o CC ° 2 î : - ;  remor^ns —  

u l t i m o SSC |tC m 3  °  t r a n s c  d e r r a d e i r o — O
" lp t> ja r  t,!* SUa . . O <501.

ultimo suspiro irá acompanhado de uma 
ide,a mundana,  da lembrança de um cTi

hrn‘ r ~ " °  ,CS<ÍSp';ro das agonias e da ddr 
b ra d a ra  pelo inferno, e cedo scflrerá no

in s to "n  °  * * * " * ?  das s,las maldade». O  
lle8P,c? ir dt°  olha a cam­

pa com o um leito de socego, em que pa­
ra  sempre  vai descansar das peregrina­
ções  da terra,  beiudiz a Providencia, c 
cerra  os olhos como no dormir da vida. 
O r a  a Deus ,  c suas preces singelas, c o ­
m o  o seu coraçflo, vindas do sancluario 
da alma, sobem puras ao throno do A l ­
t íss imo,— arrependido de suas fraquesas 
confessa ao Sacerdote do Senhor,  as cu l ­
pas  , que  c o m e t t e o . . .  os maus feitos, 
q u e  o b r o u — expõe com c«*ntricçfto os seus 
p eccad os ,  c espera na clemência do P o ­
deroso ,  que  soccorre  aos fracos e des- 
g r a ç id o s ,  e castiga os perversos e mal­
v a d o s :  no saliir do mundo das illnsOes, 
sua a lm a ,  deixando o corpo, que anima­
va,  entra  na eternidade, c goza do prê­
m io  da bemaventurança,  sua morte é 
sent ida,  e sobre  o sen sepnlchro vá o os 
hom ens  o ra r  pela salvaçáo de sua alma 
c  verter  lagrimas como em holocausto a 
v ir tude  do justo e do cliristao— Porem  
q u ã o  d iverso  é o passamento do malva-

seus corações . bua» dernido com
suas maldade», se te ^  I c rWo ca_ 
o costume dos v i c i o * . |)flo ha uma ar­
minho «le sua ^  ubr{guem dos 
v o r e , a cuja so.nl) * ||n) marc0. em 
rigores dos rr»u . . d o s  remorsos, 
que descansem das fa >ura,— e aes- 
T u d o o s  allllge. ?€7pVià esperança, que 
perança. . . n I l s (ja morte nos 
até nas « ,lll" 8#l del tart .  M i « -
a c o m p a n b a ,  d e  { o  l l x  h u m a n i d a d e  .

ravul ente ! opp* üUUjdoS> c teus cas- i 
teus crimes a o rA o  puuiuo

tigos serfto proporcionados á teus feitos.
—  O  olhar desvairado, as feiçòcs h o r ­
rendamente contrahidas mosirno os re­
morsos, que lhe estao de continuo apu­
nhalando o coraçflo, até que este cesse 
de palpitar;— no aproximar da morte, 
cm vez de contricto implorar ao Senhor  
a protecção, e submisso e arrependido  
varrer do seu espirito as ideias crimi­
nosas, para assim abrandar a vingança 
do Senhor das Clemencias, maldiz a si, 
c ao mundo;— maldiz a D e u s ,  c aos ho ­
mens. Si ministros da Igreja o que ­
rem consolar, c mitigar as dores do 
passamento, mais exacerbadas ficáo as 
suas iras , e mais crimes amontoAo-se  
á seus maus feitos— até que a morte, 
essa inimiga com que  todos os homens  
tem de combalter,  c em cuja luta o 
fraco, o forte, o pobre, o rico, o gu e r -  ’ 
reiro, c o covarde, o christáo,  e o '  
Atheo, todos tem dc ceder, ap resen ta - '  
se-lhe com todos os seus horriveis tra­
tos, c com seus terríveis hoirores.  . .  
vô já  por entre espesso nevoeivo, que  
ante seus olhos se levanta, o fogo do> 
inferno á espera da sua alma, e sua 
alma próxima a desamparar a habita­
ção do corpo, para passar á morada  
da justiça, vè-a já  horrivelmente pe-*  
nando as culpas da vida, e seu cor-i  
po lançado á terra sem as ultimas h o n ­
ras sepnlchraes!— cerra os labios comi 
o ranger dos dentes, e medonhas con-,  
tracções dennneiáo a separação da al-, 
ma, c em sua livida e desforme facet 
fica estampada a malvadeza da sua vido. 
O  mundo o despresa, c de todos os, 
lados, em vez das benções, que se lan-  
çAo ao homem justo e virtuoso, lhe 
chovem anathemas e imprecaçôes;— es­
te denuncia seus crimes, aquelle se quei ­
xa das suas perversidades, e ninguém  
vai chorar sobre sua campa, nem des­
folhar goivos, e perpetuas sobre a sua 
sepultura —  Este é o começo do casti- 
g 0 i — a justiça de Deus lhe marcará a 
pena. Homens do mundo, amai a De ­
us, 0 a vossos si militantes, e  fugi dos 
crimes, para alcançardes o prêmio da 
bemaventurança.

j .  j . f . y .
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A E S P E R A N Ç A .
« - — Na vida do homem um consôlo exis ­
to para iodas as affliçOes c dores, por  
mais pungentes e penosas que sejam.— e 
a f  daquelle que nao experimenta em suas  
feridas case ba (sa mo sagrado, essa triaga 
qutf mitfga todas as torturas do espirito!

Q ue  seria da humanidade senflo Tos­
se a E sp e r a n ç a !— Sagrada inspiração,  
que o Omnipotente,  por  efleito de sua  
infinita bondade, soprou no coração do 
homem para atrsvessar o marulho&o p e -  
lago da existencial

Q uando  o  homem desgraçado se vô 
combaitido e esmagado por dolorosas an ­
gustias,—  ai deiie sc lhe não lampeja no 
borisonte ama luz d o l ra n d o - lh e o  futuro I 

N as  tempestades da vida, quando a 
alma veiga ao peso do infortúnio, uma  
voz suave e consoladora lhe brada :

Espera !
O  proscripto longe da patria, da es ­

posa, e dos filhos, curtindo amargos ino- 
nientos de trfotesa e de saudade, ouve a 
voz do seu anj<» protector d izer - lhe :  

Espera  !
O  escravo rojando ferros, auzente  

<*o seu ninho paterno, regando com seu 
sangue,  e  suo r  do rosto, a patria dos 
8«*U8 oppresso ies  se por ventura ainda a 
a legr ia  algumas vezes lhe vem enraiar  o 
semblante, é  porque escuta um grito so -  
jeinne echoar - lhe  dentro do coração, e
d ize r - lhe :

Espera I .......... Espera em Deus  !
D e  maneira que  só de"esperanças se 

alimenta o homem em todos os trances 
da vida. Esperando o dia d ’amanhâ.  vai 
caminhando para o  tumulo, e até mesmo  
*j°s últimos instantes da existencia ain 

a appella para a Eternidade.
Eterniiiade 1 . . . .  O h !  é a mais doce  

sper.inça que o exilado no globo póde  
onccber  em sua mente, —  quando attri-  

“ luada por desgostos. Aqucl le  cujo ho-  
IJ( ° n 'e  carregado de grossas e espessas 
j )fJVo,,s* t ram ando  lhe de contmuo as 
doR' aSCaR l)nr ei ma da cabeça, vexado de
tudo' "«****• ° <'PPro h r i° .  . . . ah !

°  lu* ('• i*.|ernvr| em vista da esperança || 
xisteucia d'alérn— tumulo. jj

O h  ! parece que  é essa a unica ta boa  
de  salvação que  existe para o h o m em ;  | 
sem ella seria bem para receiar um  h o r -  j  

roroso naufragio.
Q uando  porem a desesperação se 

apossa da a lma de um mortal por * fleíto 
de  alg m revez do destino,  ai delle. a i ! —*  
p orque  a  bon d ad e  de Deus  presles o  a -  
b tn dona .  um  crime muitas vezes lhe  vem  
manchar as mãos no h<>micidio. . . .  apOs 
este mais ou t ro— até que  se despenha no 
abysm o ,  coberto dc maldicçòes e  de r é ­
moises.

E  sendo a luz do Un iverso  a es *  
perança,  quem  ousará  menospresal  a,  
quem  não U r á  por  cong taça r -s e  cum a  
luz para não cah ir  nas trevas? !

Em todos os desastres  q u e  a p p r o u ­
ver a Deus  en v ia r -n o s ,  devemos ap re ­
sentar o semblante  se reno  e  o coração  
resignado,  na esperança de q u e  o O m n i - ,  
potente póde t rans fo rm ar  uma sorte  ad-i  
versa e m  uui destino br i lhante .  :

A. F .  C .

}

C H A R A D A S .

Na formosa m anhã que  v em  nascendo 
Oo «lia sou brilhante mensageira ;

B em  trág ico  poem a eternizada "»

Aos pés ca lquei su p e rs t lç lo  grosse ira .  J

N o  m ar profundo 
T e n h o  apo*«-nto:
P res to  aos ?iM*utes 
Gr^to a lim ento.

P .

De flnres filho, <le an im am  prodn e to— t  
Kin lloma apos l los t l i io  fui ^ ^ ^ 110— 2 
l )c  ura Pairiarcha esposa por  e n c e n o —  2 
Do ju go  das pa ix ões - «5 este o  fruetu I

Fulm ina a m orte— 2 
E fax p en a r !  —  l  
E i lranha  sorte 
One he i de  o rnar 
S tlõ e s e  a l ta r !

TyP* M l l U a m o i .  Anuo 14J5.
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PKLO SUI.TAlT UAIIMOUD.

*"“ • O aclual -sultão assemelha-se a muitos res- 
P d t o *  com  P ed ro -o  Grande: nelle existe a mesma 

•“term inação nas enipr**a », a mraini cnergl;i na
• execução , c a mesma severidade no cumprlmcn* 

°  d c  hu.is o rd ea » .  Como Pedro o-fSraude, não 
P ^  le  solTirer a errogancla dc  sua guarda prerori- 
« n a .  1‘cdro  l|vrou-ie  de  seut strd itz , c Mahmoud 
Quebrou o ju go , que I lie impunham os janlsa- 
*"°s* Havia  nu d to tempo que o  governo forma- 
v «* o  p ro jec to  de  lutrodusir a disciplina (‘ u ro p f i  
n o  exerc ito  turco; Selim, antecessor dc Maíiiuoud 
tenclon  ár a po l-o  cm ex«-cuç;lo: porem ainda não 
e ra  tem po; percceo  vlçtlma da raiva dos Janlsaros.

O  sultão .Mahmoud cnnsogulo conciliar-se 
c o m  uma parte dos officia cs desse corpo pre- 
v l le g la d o ;  subornou uns com dlnbelro  c promes­
s a s ;  c  a terrou  outros por  melo d c  ameaça*. Ob­
te v e  délies que  fornecessem cento c clncoenia 
l iom cns  p o r  ca<la reg imento, c  alguns ofíicloes 
Pftyplefos. q u e  Ja estavam ao facto da taclíca eu- 
rope.i foram designados para organizar p disciplinar 
e.ssas novas tropas. Bin breve tempo lizeram cão 
f s p ld o i  p rog ressos , que o suit ío  dco or<lem «le 
se reun irem  para uma revista geral na grande 
pr-iça d e  KtnifíiUuot, que era reservada do» fa- 
n lsaros, e onde  se fnzia a de*triÉJ«il<;ío de víveres 
para  esse corpo. As  manobra» começavam em pre.- 
8ença dos ulémas. ( I )  «los ministro», e de todos 
0 »  p r lm - iro s  dígnatarlos «lo Império, quando mui­
to *  j  .idsuros se queixaram «le que os he&sem 
execut ir  m irfohras rusdannas. Üm o fl ida i egy- 

P d n  te ve  a Imprudência ‘ *c fc , ir  " °  ro%l°  a "  "
dos discontentes; f«d este o  signal «Ia revolta, a »

>L*las rua-?, roubando c Insul- 
c«ic.ontra*.tiii. O «lescon* 

,1 que a policia não

tropas despersaram-sc pi
taudo a todos os que
ten ta ’n cn to  parecia tão gerai -,

p ira  por freio n seu fu
«los janlsaros principalmente

pelo einpenbo que to- 
•  .11

tom ou exp '-d i-n te  algum 
r° r .  O  a g i  (  2 )  dos

via u ra l i ld o  sua raiva i»—-  ■ .
tnára e m favo recer  o  novo phno  de 
ta r i fe  dos  revoltoso* invadir../,-lhe »  e « a  : o  
«• «a ss in arem , porem elle teve teiiijw• ‘  (0Ra(>_ 
***; Imolaram cm  seu ingar °  encon-

ira r  em  casa, e .  em »u> raiva, c l h lmgno, : ar
excesso , q a é  podem comnfietter c ,n<u|,araoi
ro in b a ru i i  ns portas do seu na < '  gy(ri|0
aba* mulheres. O palodo da •’« !  '• rt.voltosos,
l i -v la  n bm  lonado. fol OOH'P»'*0 * ’ g in,||(|,l.1o 
aos qu ae »  se Juucítfra a pupulaçi<

v . . . —  . .  a i i . i i n  du<!"  n u  ' l ’u r q ' ^ "( 11 j ; ;  ......
d r  l i o  l i e n »  d e  1* l ,  r  II»,
d , - f i  d a  rel lK»l<» m a b o m e t a n a .
( ’J )  O o.mniaodante-

N o v ü m u u o  i ü - 1 ^ 6 -
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desenfreada ofTerecla o  espectáculo o  mais de«a -  
gradavel; os janlsaros haviam calcãdo ao» pés O 
uniforme, e deapédaçado 0 re ito  <l0J o q .
meçaram por demolir o  pulado, que saquearam 
roubando tudo o que lhe parecia dc algum valor, 
Destmiram os arc li lvos, donde suppuuliam ba- 
ver-se tirado sua nova organisaçSo.

Os Janloaros desenvolveram nesta occasMo um 
esolrlto de revoluç.1o, que nunca tinham manires- 
tado sen.lo em clrcumtlanclos extremas. «  Tendo 
vindo a cidade, diz um viajante, a primeira c-.u-»a 
que prendeo mlnlin attenç^o foi um homem extre­
mamente gordo, vestido de couro com orna- 
to* i l t  estanho, agitando um ebleote feito de tiras 
dc couro. Vlnba acompanh ulo do dois liomenst 
tamhem vestido» daquella form a, e que traslam 
suspensa o um p.1o uma grande caldeira de cobre. 
Percorreram as prlncipaes m as em  a r  dc auclo> 
rldadc, c todos se arredavam Immcdlatamente 
para Ilie darem livre  passagem. Soube que era 
a marmita dc um corpo dc janUaro», pela qual 
sempre conservavam o maior respeito.n Com e f-  
felto n sôpa era um caracter de^tluctlvo dessa iro* 
pa, e o  coronel era tambem cliamadoTctior-Kadgc, 
— disti Ibuidor da sOpa. Sua marmita era o  seu es* 
tandarte, e quando a faziam salilr do quartel era 
esse o signal «le um projecto desesperado. As mar­
mitas de dJir«-renic* corpos foram pois levadas a 
Etmcidam, destruídas nu meio da praça, e em bre­
ve espaço dc tempo vinte mil bouicos armados 
reuniram se aquclle sillo.

O sultão convocou um numeroso conselho^ 
ao qual propoz <|oe sahisse o  estandarte do Proplic- 
ta. Sua proposta foi adoptada. Servem se desta 
relíquia sagrada, que dizem ser feita dc um ves­
tido dc Malmmet, somente nas « ccasiões mais so- 
lemnes: ba riam cincoenta annos que não era vl«ta 
cm Constantlnopla. iMiram buscai -n ao tbesouro 
Imperial, e transportaram-na ã mesquita d«» sultão 
Achmet. O* nlemaa e os s«dta* marchavam na 
frente, e o sultão, acompanhado de to«la a corte, 
a seguia pnr u lt im o, recitando o alcorilo. Kol 
este um grande acto dc política da parle de .Mab« 
moud; porque por esta forma poz em jogo o »  pre- 
jnl>o« e n fansllsmo de n naçSO. A p »nM  o
povo foi informado deste acontecimento, milhares 
de homens correram a coilocar se .1 somhra «lo 
estandarte, patenteando o mal» v ivo enlhusiasmo.
O inuphtl arvorou o  nandjack sheriff sobre a ca­
deira da inngnlílca ine^qult i de Aclunet. e o sul­
tão pronutldou O aoalherna contra aijuelles qtld 
recusassem «le ald reunir-se.

Oualro ofllciaes auperiore», ln«lo ter com o 
lanl»aro» para o« f - ie r  entrar em seus «levere., 
foram assawinudo» no melo de Um eldam . e os 
revoltoso» pediram «|»- »•* e..lreKa»»rn. « s  m|.
■ .litro» para srrein deg.d««to». O «ullSn entlo  
^edlo l o  ahelk-Wao um f iiv t i  quv •• aclorls»sM 

A .o  '[ta iá iu m u t— V o l .  1 ,0

l
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a exterminar sens vossallos rebeldes, e fez contra 
elles ninrchur o  a *a-pacha , A frcme de sessenta
m il homens, nos qnaea «e  podlo confiar. Cerca­
dos «le todos os ladoa no Ettmldum, onde se tl- 
n l iom  Coufu»amente reunido. não podom m  resis* 
l lr :  a ii.onandt.de fol tc rr lv . l ;  metode délies licou 
aobre a praça; os outros poderam openos relu- 
gfar-sc cm «Cil* klslas on qunnels. Hepols de 
haverem  recusado en iregar-sc  *ob  qualquer con ­
dição, o  9Ro ntnmlou pôr fogo nos klslas. Podc- 
se ju lga r  quai fol ciilflo a situação cm quo se 
achavam «que lles  infellses: os que escapavam ao 
fogo pereciam no ferro. Eniretanto »uu desea 
peraçâo foi Tatal ao nga-pach.1, que perdco um 
num ero consideráve l de  liomens; quatro cnvallos 
lh e  m orre ram  d th a lxo  das pernas, e recebco m u l­
tos fer lda j.  F inalmente cessou a reslstencla. A 
clinmrnn extinguio  s e ,  e o  sol do dln seguinte 
ve io  aliuntar um quadro espanloso:-ruinas incen­
diadas extinctas pelo  sangue, pedaços de  con>os 
sepultados ein cinza ainda fumegantel

Durante os dons dias que se seguiram, as 
^p^rtas de ConMantlnopla estiveram fechadas, n 
cxcepçiio dc uma unfca por onde podernm entrar 
os ilefs musufmanos do campo, que vlnliam cm 
ebusma, guiados pelo esmaum ou padre da pa- 
roeliia, para vercm o  sandj >ck sberllF. Os janl 
aaios, que poderam escapar il mortandade do 
Etnieidam, foram Imolados sem aquartelamcn • 
*o, de maneira que tanto as ruas como os qnar 
t«*»s estavani j micados dc mortos. Durante todo 
esse tempo nenhum chrlstâo podia entrai- cm 
Consrnntinopla, por qualquer pretexto que fosse,
® ainda que  l ’era só 8eja separada du cfilade 
Por  um canal, com  tudo reinou alli a mais per 
i '  Ila tranqulllidade. Todos  en tregavam -se sein In- 
terriipçiîo âs suas occiipaçôcs diarias; e  talvcz nein 
mesnio  soubessem «lo que se pissa va cm  Cons- 
Mutinopla, e niî<> fosse a vista do clarão do incên­
dio e o  estampido d o  ra n l i îo .

A exp  i s i ç A o  do  s.mdjack ‘ lierllT atraliio multa 
P^nte .1 Constanllnopla: ô para os musulmano* 
Um* com a tSo rara com o  sancta, e multos délies 
avallavan» esta vlzlta com o  uina rom aria  ao 
luniulo do  l ’ rophclo.

No dln segulnle de m nnlií o  sultão anntlie- 
mn“ »ou  publicamente todo  o  corpo  de  janlsnros ,
£  ®"‘  prob lb lo  qiirt «ou nome fo*%e pronunciado. 
Nessn mesma tarde os f r i lus proclamaram por toda
*  Parte que a tranqulllldadu sc acbava restabe­
lecida.

^.'in « e  sabe ao rerto  o  num éro *los |nnlsaros, 
*inr perereram  naqiielle dln. A»em do* que se acha* 
r-rn  m «.r io« no Etm eldam . nos quart?*» e  nas 
r « » « .  u.no grande quantidade fol estrangulada n « «  
c«M s  onde se refiiKlaram. flup|WJe-«* que n lo  
••capou á m orte  um membro deiwe ln»men«o 

todos os olUclaca, *  a»c«J>Ç*o do algun*

de  altos postos, que seguiram o  parthfô do  stdi3o,
pereceram com os armas na mão. Calcula-se g e ­
ralmente o num éro dos m orios  cm vin te inlL 
Multo» carros foram em preg idos  durante alguns 
dias em transportar os ca<la»cres, que lançáram 
no porto e. no IJosphoro. Vlam-nos nuctuar no
m ar de  Marmara: c at«* multas vexes os ventos 
os nrrcmeçatnm âs pralas.

A  nuoerücic das agnas estava juncada desses 
destroços, que embaraçavam a mareba das e m ­
barcações, e podc-nc repcilr  com verdade o  que 
«S respeito do nav lo  dc X erxes  disse um poCta:—
que os corpos de mius soldados o impediam de 
proscgulr.

(  Mngusiti Universel. )

-   A .  F . C.

D O  E S P I R I T O  D A  I I 1 S T O R I A .

------ Se o  estudo da Iiistorla nfio nos conduzisse
senSo a adqu ir ir  o  conhecim ento  dos feitos que 
a^U nn la r i lo  a carre ira  dos conquistadores, das 
epoebas em que os im per io *  começAiAo de appare- 
cer ; se a mesma historia não nos entretlvesse senão 
dc combates, dc liomens celebres antes por »uas ! 
poslçôes que  por su as v ir ludes , n iogue in  du v idará  l 
que um toi estudo seria tão estéril qi>âo fastldlozo. ! 
Que nos importa , com  cITeiio, q u e  u n i »  eb rono - .  
|0gia sem pre  duvidosa e lev e  pedaiitescamente ques- 
trtes fr ívo las sobre a m aior i-u n»« nor a.itlquldade 
d ’e.stc ou daquelle p o vo?  que os l ’benlcios o b t e - ’ 
nbÉo sobre us povos do  Rgypto  a honra de m m ! 
antiguidade mais rem ota ; nisso nada ha que  possa * 
oITererer um alimento ao l iom em  que reflexiona. 
Este consulta a h istoria, ilá -se  ao trabalho de  p e r -  | 
correr u m »  sér ie  de  gu e r ra s ,  de  innumeraveis 
cr im es e  dc  raras v irtudes, somente para \er d 'abl 
apparerer a luz eterna da sabedoria e da m ora l, 1 
para adquirir  na Instrurçfio do  passado lições e  1 
uma cxper lenc la , que  sejâo appllcavcis ao p r e -  
zente. ! j

O  flin da historia pois oITerrcer ao bornent 
lições do  passado: essas lições não serãõ  apre- 
zeniadas em form a de  sentenças, mas h r o ia r K  
na lu ia lm en le  do quadro dos uzos e costumes, da* 
leis dos dilTerentes povos, q u e  tem reinado sobre 
o  globo. Daqui «5 farll eonc ln ir-se  que pouco* hls- 
tmiadores ba verdadeiramente d ignos «|<ste nome; 
todos, pouco mais ou menos, » e  tem  limhado a 
referir fellos, «  Pa r j  ‘*b e «a r  a ronheclmentos du 
uma ordem  mais eleva.la, tem  sido prreiso extra- 
b ir h bor|i»*ameotc ‘ *c um |:rande nuiuero d# 
encrlpmres noçffe », q u e  nenhum  tem  aprexenu- 
do de uma m »ne lra  compléta.

Um estudo prudente e  re llec ildo da historia 
e  o  li m que »e  propõe todo lioaiem que penw.
O recultado do seu u^balho <• mpi « i i r  os c.mm* 
d o  augmculu, do po«l<r, cn jf io » ,  da dcc*d«m c*
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os im pcrlos ; ver  as m rsm a i camas produzindo 
p o r  toda parti: e sem pre os mesmos eíTcitoa; os 
dlfTerençns de  governos  produzindo dlfTerenças no 
p o d e r  e na duração das nações; os uzos, a l iber­
d ad e  f irm ar os estados, a licença e a escravidão 
tra zc r - lh es  a destruição. Ê Isto o  qnc entende­
m os  pe lo  esp ir ito  da historia, e  não se chega a 
tocar  este esp ir ito  senão seguindo com a luz da 
razão  os docum entos que nos ficarão.

A  pr im eira  utilidade da historia qnando a en ­
caram os «lesta sorte, é fort if icar no coração sen­
t im entos  de  m ora l e dc virtude. As acções dos 
hom ens, subinettidas a equidade natural de nosso* 
ju ízos ,  são sem pre  apreciadas pelo seu valor. D es­
p idos de  Interesse pe.ssoal, nós Julgamos sem fra ­
queza r  sem  p reven çã o ;  só o  bello tem direito 
d e  tocar-nos, e com o  não vollartios sobre nós mes­
m os quando aca lnm os dc  ju lgar o  proceder dos 
ou tros?  co m o  attrever-nos a excuzar em nós aqullio 
que acabamos de  condemnar nelles? como não 10 
m ar a resolução de im ita i aquelles nobres exemplos 
que  & cada m om ento , excitando em nós tão louvá­
ve is  m ovim entos , produzem  tão rivas- impressões

A rites de estudar a historia 6 indispensável 
t e r  ao m enos a lgumas noçffe* de geograpbia. < * 
p ir ito  quando Ignora a natureza do  P » l *  «  
tuaçJo fixa m a l sobre um povo. c 
u u i '1 tal influencia sobre os homens, qnc o « ■ 
lador tem de  m o d i f i o r  suas leis pe a l|,l,ur ' 
localidades; a base, sem duvida deve ter s « •  ̂
Pr«* a m esma, mas a form a frm  Hevi< "  •
com  efT-lto tem variado. A  moral é nina. u 
h om ens  são dlfiVrentemente Influí U»s , 

t t c ,  dia ..lo  » » o  o - " »  o “
d l.i-rddadev sltu nem duvMa uma co1 * ** , , ,  nl.m 
tural do c -U f l j  phy'IC'i «Io pa<*- A R*’  |.
« "n p r e  dd « J ,  ..oçõ.-s ln l - r «M .>
.  .Man Intimam ente. «  ' « o  í  suf.iclcn.c para d »

lo r
A  clina dissemos que  os .

a nossos o lhos  se  não pela moralidade que
delle *  se  fa z  a p p ir e c e r .  Todav ia  esta asserção In-

— * - i »  de  estudo“ l 'i ........-  «.«oeclc de estuno
c Ont,.suda não exc lue  toda a P ^  ||st)enHave|
chronnloglco . antos « l i r e n o »  J '**  0  espirito
» ! « r  classificar os f e i t «  «* **  ' para abraçar
l'«.niano n*o tem sufib-.lente ^  |mcnUÍ dos tem.
d -  um só olh »r o vasto desen ^  c ^
P «* . N .hsu fraqueza neces*»^ mct|,odo esra-
3pM o«i a ordem , é  o  methodo. ({o  í9p|rito
mon no cazo de seguir O S  progrev a  c „ .

bnmano; o  estudo de um povo m nioderna
^ l a r  ,,m outro povo ; tal n*Ç' °  ,  antlga, e d
ree.idieo suas leis «le uma naçao rezultnu,
Int. re inante v e r  n utilidade q « " ‘ ' |els para

m elhoram entos  que ella deO n nfCessi-
util »

o s

» s  t o r „ ttr proprias c Cú.n¥<nl'r" , Ĵ>,  parece
dade*. p' 
<*ludo da

nente unlco llm q«» ■ •• . omito, 
clToaoloíl.! «  U “

uão

o  duvidamos, mas toda outra applfcaçío desta scl- 
encla não pode ter alguma vantagem senão e m 
cazos particulares. Pouco Importa q«ic um eru ­
dito faça um livro  sobre uma data. e perca asshn 
um talento algumas vezes multo real, tnns im­
porta muito que os trabalhos de MM. Cham pol- 
hon, por exem p lo , sejão conhecUlos c animados, 
porque o rezultudo delies deve  ser o  estender nos- 
sos conhecimentos sobre um povo que transmlttlo 
a todos os outros suas artes, sua moral c suas 
leis. A chronologia assim esclarecida determina 
grandes épochas, e lst> ó tudo quanto a historia 
arrazooda tem necessidc«le de saber.

Um gronde nutnero de povos sc tem succes- 
sivãmente mo>trado na superficie do globo. Dif­
férentes pelos uzos. pela re lig ião , pcias leis, esses 
povos so tem conservado mais ou menos te m p o ;  
mas todos acabarão igualmente por dcsepparecer 
ou não tem de ixado  senão vestígios de uma 
grandeza decahida. A  Grecln actual não 6. e 
nem pode ser considerada com o  o mesmo Im­
pério, que f loreceo antigamente com  uma gloria  
tão sublime. O mesmo nom e, uma gloria  que 
hoje podemos d izer r iva l,  e alguns restos «/e uzos 
não são siifflc.ienles para fazer um mesmo povo, 
.Qtianiio as leis, a re lig ião, as relações, tudo tem  
mudado, e qnando o  sausot harharo» t»a m an­
chado o nobre sangue, que girava nas veias dos 
Arlstides e dos Milciades.

Entre essas nações que sc t^m snccedido, al­
gumas por seu potier, sua extensão tem dom inado 
todas as outras e pod*-m sós fornecer materiaes 
.1 historia, e  observações ao philosopho. P r im e iro  
se apresentão os Pheuicios , os Kgypdos , os A s -  
syrios. Estes 1res impérios forão. d iversamente 
celebres. Os Pbenicos. essencialmente com m erc l-  
antes esten«ierão suas reiaçõ«*s mais longe  que a l.  
gum outro povo da antiguidade ; as artes indus- 
triaes se unirão entre elles ao poder comuiercia l ; 
mas hoje a sua m aior gloria  é  o  terem sitio 
o tronco «lesses Carthaginezes, cujo poder egualott 
ao do Romanos, c dos quaes Carthaginezes a queda 
engendrando por si mesmo a vingança, arrastou 
apos si o  colosso rom auo d ’entâo em  dian te  sem

co iiuop080- _
Os Egypcios, povo  o  mais p r o d e A  da terrai 

rso celebres por suas leis, almfa mais por sua 
sabedoria, que por suas art«*s, cuja perfeição at-  
te.stão seus monumentos. Esta sabedoria os tornou 
oo«leroso« e fe l lces , quando mas quando no r e l ­

id o  de Ser.ostrls elles ambicionarão a gloria «Ia* 
conquistas, sua monarchla se d fv ld lo . o  tmperio

,.„rr,qnccoo. ,  ................* j " r  “  'j< * °  <•*
i I i ivendo  devorado tudo voltou e devorou

c o n q n U t . a v e n . i o d  . . m p r e g a « i o .

POf r  \ j s y r  Uvs f ò  r  m a  r  ã<» o  m aior « o . p e r i o  c o -  

i . r t . l o  a n t » ' *  ‘ , e  A l e x a n d r e ;  veu luxo , s u a s  ri- 
q u l.a .  fo r io  a primeira cauaa de .ua q .Kda . O *
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y edns f  os t’ersas, qae brevemente forSo senhores
• da Mérita, dot* lmperl«»s formadoa de «eus despojos,

' h e rd n r flo  d o  se  . p o d e r »  mon ab an dO n on d o-se  lo g o  
, a o  «n e sm o  I i ix o , lo rû o  l im b e m  d c r r lb o d o s  p e la  
m o r n a  ca tiza .

Os Oregos, a't«! ent.lo pouco conhecidos, np- 
•j>nrecer/»o sobre umn scena mat» vosto, pela cpoclin 
d o  relnado do segund* J iirc fMor de Cyro. Danno, 

J frmflo de  Srzostrls, Ihrs trouxe as primeiras lels, 
que clic cxhaurlrn no Egypto; os sablos e depols 
os portas da (ïreela for 80 Inlciar-se nos mystcrlos 
dos porircs rgypeios, c trotixorfîo í  sua patrla os 
deozes c as lois «laquelle» primeiros Irglsladorcs ; 
a mrsma Orecia tornou-sc preza de Alexandre*

, . Este principe seguido dc uni prqueno, mas aguer­
rido  exercito, avançou, e a Aria  c as Indlaa tor- 
nnr3o-.se sua conquista ; por sua morte sens gc- 

’ neraes dlvidirfto entre si scu imperto, e b reve­
mente os Homnnos rcduzirfio soi) o nome do pro- 
Tinclas, aquelIc.H rclnos a scu poder.

A historia do mundo d ’alil em «liante niio 
<  «enfin a bi.-torla dc lloma. Fortes por uma 
aristocracia v lgoroza, por um poder popidar do 
quai o  mesmo ahuzo CM um symptoma c um 
elem ento «!•• p o d e r ,  os Romanos estendem suas 
Conquistas sobre o  mundo conhecido: o« O 'm a n o » ,  
sós, fiefto senhores «lo sua» florestas, os HretGcs 
«■••«(stem o n to  pudem sulitrahlr-sc inteiramente 
á oseravld.lo; alguns monlanhezes escn.vsezos con- 
j ie rv ïo  sua Independência. e sens heroleos exforços 
Insplrão os «cintos «los bardos, cuja barpa, um 
I»ouco monótona rc ôa porianfo mesmo atrevés 
dos seculos. Mas o mais hello espectáculo ol- 
ferecldo aos o lbos do contemplador, 11 esta Iticta 
de  i lK n m j«  aimas generozas contra um povo 
Vzurpador, «5 o  de  Mcthrlr iadc*, que  foi o prl- 

ïn e lro  a adv 'n liar o  mel«» de oppor o  norte ao 
**>elo «lia e que, trnhfrlo pela Victoria, amibe ad- 
Çulrlr, reparando seus defeitos, uni nome t;lo g ran ­
de como Aniiili.il, qn • se nflo soube aprnveltar

■ d e  «tous irlumphos. Os Parllio ». os Seythas nppfiem
* « o »  IXom.inos porieroro* csSOS mesmas armas que
' riepois n|,„tcrSo os Rotnanos «h generados. A Re-
; Public* reennhoceo logo  o  poder do um senhor ;

, \ os tyraunos ao sucr.cdem : cm fim* aol) os aus- 
p ,c' » »  de  A i a  nova r e l lg l * »  Coijstantlno d lvhlc 
®* for«;a, do impcrlo. fundando umn n om  ca­
pital. I V  deigraço ern desgraça o  collovso ro ­
mano se a bal a', r. «le seus restos fo ru iar io -se  no-
T ° *  p o d e re s  a in d a  e x ls te o te * .  T a !  <• a raa ta  u o M o
Hue aprerenia a lilstorla : antes de  apre*d*r os 
rietaliim ri preciso conhecer Item esta cadefa bu. 
P e iU a  ;  entrto todas an dimenaflea do quadro «Jo 
Jpreclada*. e o eatudo (la* d lverws partes n lo 

'.f  «nuls que a «rte «le dispor a» corea e de aul. 
*»»r n* perianagens.

Mutina poroa, por »ua altuaçJo particular, for- 
«m a c lu a c  d pattes laea a io  _t>a Judco», o* I

Cblnczes. que trm  mats de  uma relaçjfo (o m  o* 
Kgypctos, os Musuimanos cujo Im per io  so fot con- 
Aoildado depois da queda do  Im perio  g rego , u h l-  
roo fragmento «lo p«idcr romano. Os pontos ern 
que devem os limttar-nos p flem -no» na dnpla neces­
sidade de  n.'io encarar nos povos de que fa llamo* 
sen.To a generalidade de sua historia, e de escolher 
entre todos os povos aquelles que sc llgffo essen_ 
clalmcnte n grande cadcla historien. Ora, os Judeos 
modernos disseminados no m elo  «tc t'jdas as naçOrs 
obedecem gera lmente as lels politlcaa dos palz 
em que habltfto. Os Judeos antigos form avSo uma 
tbeocracla e. depois uma monarch la, cu jo  esludo 
sc liga muito mais rts crenças rc llgtozas que  as l|. 
çrtes Idstorlcas. que forniílo  nosso f in i;  os Cblnczes, 
aeporados «lo resto da terra  apenas ofTerecrm uma 
rccreac'io secundaria .'t curiosidade, c  d irem os  a l­
gumas palavras somente dos  mahometanos, quan­
do a decadência do im p ér io  rom ano l ia r  sua hls* 
torla ú desta grande <?pocha.

( Encyclopédie portative.)
A .  a  B .  *  > ’

POESIA.
O R IC O  A V AR E N TO .

•

Onde intentas le v a r  um tnl «losojo.
Que le alimenta o in>acia\cl pM to , .
Que «la o rdem  iranspoudo o  marco ex trem o  . 
La v ra - te a mente corn Mihldo accesso? ,

PejadO to nito basia d ’ o iro  o  co fre ,
Dessc Irnnienso thesoiro cm  que  só cuidas.
Que nolte e «lia te roubando o  sontno 
Socego salutar lam bem  te rouba? *
Si ni— esse co fre  sobre que  lo assentas •
Só porque temes que rou bar- lc  venham  ? t

Sem que te im porte  que  mortaes sem conto 1 
IVam argura, e da dor tragando o  callx,
No irls le  le i io  da indigencia am arga ,—
Da desgraça c rue l— , ch o rem  scu fado ;
Inda almejas os b ns, que  os Ceos e s p a lh a m  ? 1 
11o (m o  lá da terra Inda cobiças 
Diamante, e  o lro .  e  praia, e cobre , e  l o d o  
A o  co fre  nccum ular— , iresborde  e m b o r a ?
NAo poderes haver inda lamentas
N5o s«\ bens naturaes,— os bens perd idos
No largo Im menso «lo Oceano b o jo  l

De que servem ta«*s bens— . r l q i i f v i  e n o rm e— ,
Sc Immupdas eu c o b f lr  ve jo  te a* v « » t e » 7 I  
Se |>or ventura austeniar te ve jo
O  alimento m al» v il ,  q u e  p o r  m ia « rU  
IW» fom e i  ImpulsO o desva lido  
Levar aupp<V* t a l » e i ,  quaodo da  vl«la 
l louver  roubar-te 4 I n m u i d  Mort* ?
A b i  q u e  t r r i , n c o  p e o > a r  te f e r v e  a\drma
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Se ml in ten to »  c r « r t . . . .  Av ldo* olhos 
Q u e  da v ida  se apague a luz. que gozas
1 ara que  todo  se d iv ida o cofro 
S om en te  a lm é jam  l . . .  Desgraçado homem !
S im -d esg raçad o  appell ldar-tc  devo,
S ô  porqu e  dc  prazer nfio líífs momento;
O  soccgo  te f o g e — , e a mente avara 
E m  continua v ig í l ia  achar nfio pode 1 1

N3o crûs n ’ um Deus, acaso, Que nos Rege, 
O ne  l l e g è  o  inundo , «eu  Auctor sup reato ? 
N f lo  crôs q i ie  lia <le ju lga r  os nossos feitos 
Da v ida  eterna no t»*rrlvel dia ?
N f io  tem es por ventura cm tal ensejo 
A  sua ex trem e  c d M n a l  Justiça 
Con tra  o  segundo  dos mortaes pcccadosl

O  m esm o  Om nipotente . Pac Eterno,
D eus, S enhor  de  Hondade, Deus Piedoso 
T e n h a  tanto dc  ti pesar, c le m e n c l i— >
Q uanto  nfio hás dos desva.lldo» polue*,
Q ue esm olas  vfio ped ir, que a fome impellc
E  a q u em  iroso . c  arrebatado gritas
N f lo  tem — , nfio tem l o g a r - 1  H  Oh 1 desgraçado!

P e rd ã o ,  m eu  l)eus, perdão p*ra elle Imploro, 
t o r q u e  sua sorte  na verdade choro.

N o v e m b ro  1. 18&5. ^ ^  ^

(  ron  EDCEXIO CUINOT. )

---------T in h a  finalisado o baile em
lhante  casa do  a r raba lde  j - 1 ultimo a 
ré .  U m  manreb > que  ô r a ^  u l t .m o^  

de ixar  os salõos, sahio da casa i 
vaga rosos  c  cab isba 'xn î  s r i i  ‘ 
o lhos  estava,n im p re j“ ^ ^ e v i n h . r .  
pt o funda  instesD ;
se - l i la  q u e  a festa di..t. * . ,,.s crnelis- 
am argas  r e c o rd açOes,, e s‘ ' ^ g i y d o s ,  *  
simas.  I ) i r ig io -se  aos * * ,e ornam 
ÿ a s s a n d o  pe los  be l les  Ja parou para
u,n dos  lados  do pas gSao dolorosa  
c o n te m p la r  com uma ex| ; c a p ri> 
o  l igeiro  co lor ido  dc vc < . * « d o s  teu* 
xnavera pr incip iava a csi 
ro s  a r b u s to s .  amign. cuja

A p r im ave ra  6 J™ ^  com prâ
volin é ordinariamente aco c b(,Mjgna
s e r ;  todos  cedem  A » ia  com o sorriso 
In f luencia ,  e # esloçjo
nos  lab ios  e  no co J j * o p d $ °  iüfw** 
o n d e  uos soutimos viver, o

ressuscita, c onde o velho remoçn ; é a 
epocha cm que a» mulheres sflo mate 
beijas, e os poetas mal»  inspirados. No  
tneio desta felicidade e desses huíIY agios 
unanimes, como poder-se-ha explicar 
uma tflo estranha excepçao,—  um movi­
mento de desespero produsiilo pelo tiao- 
nho aspecto das folhas nascentes?

Nada mais simples,  nflo é assim?
O  nosso moucobo estava triste ao saliír 
do halle, e mais triste aluda por \er 
surgir  a estaçflo, que  devia pôr termo  
ás festas do hymverno.  Porque  havia 
para elle nessas festas bastante felicida­
de. . . Boa vida lhe faziam ellas viver ; 
por quanto ganhava dinheiro em tocar 
rabeca nos bai les;  nem possuia no mun> 1 
do outra fortuna, nem outro recurso. - .

Eis aqui pois o nosso heróe des-» ‘ 
poetisado por esta revelaçflo. C o n ó o l ’ 
direis vós tanta trislesa e pesar por nm  • 
simples interesse dc dinheiro? L m  m an-  • 
ceho. um ai lista, deixar-se assim abater  ! 
por um revés, que  ja  devia esperar,  q i  
para que já  devia estar preparado ! Cer? i 
lamente que a pobiesa deve tocar-nos,,  
mas. . . .

—  Nflo a verei mais ! exclamou o m an - .  
ceho h vantando para o céo seus grandes ,  
olhos azues arrasados «le lagrimas. |

Nflo póde a poesia deixar de ap -  
parecer, porque,  tendes rasflo, as m i - ( 
serias do coraçfto sflo as unions que pro­
duisent profundos desgastos na alma dos ’ 
mancchos, maiormenie na dos ai l istas ,1 
que mais que quaesquer outros sflo i n - 1 
deflerenles aos rigores da f >riuna, e á 
approximaçflo da miséria. L í r ico  ( ta l -  
era o nome do joven musico > devia, a 
esse respeito, satisfazer as mais roma­
nescas exigências. Em balde buscariam  
no reino da melodia um espirito mais 
descuidado e um coraçflo mais terno. 
Nascido na Allemanha, e orphflo destle 
n infancia, U lr ico  fôrn educado pelos 
r,lidados de um velho professor de n.n-
* c« <|ue lhe havia eÕSlnad» ns primeiras
• ’ : p ‘ dn arto, e tudo o mais que sablo,
"  hom pouco era. E  o professor . ra < 
(| ^ n i i . m t e  homem mais doiad»  de, nrcollente munem muis* o " ' "  ■ 
Mir,u,Íes que de tnlento: recolh-o o h. e 
ol-puÀo abandonado ; repa. l io  gcueroM-
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incute coni ello o fraco produclo dc Se» 
trabalho. Sendo pouco os discípulos, ou 
antes faItaiiifo>os intèf ra/nente,’ o mostre 
aggregntl-se a uma companhia dc canto- 
res ambulantes, que  andavam de cidade 
em cidade cantando os melhores peças do 
tlieatro al lemão. .Ulr ico acompanhou-o  
nessas viagens, e a judou-o,  apenas pò le 
8ervir-sc de uma rabeco e fazer parto da 
orchestra. Eram desta maneira decor ­
r idos  alguns annos,  e Ulrico tinha chega  
do a idade dos desoito quando perdeo seu 
hemleitor,  que  m orreo  cm Stra*burgo, de ­
pois de uma representação de Frct/sc/tuiz. 
O  mancebo já sc achava bastantemente  
forte para vòar com suas proprias asas;  
alem disso sabia contentar-se com pouco,  
e  o futuro nflo o amedrentava. A  c o m ­
panhia ambulante  mãos negócios linha 
feito, e  uma refnrrni era indespensa 
Ve| nas despesas com a orchestra : U l ­
rico recebeo o estipen lio. e scrvio'-sc 
delle  para ir  a P.iriz, on le esperava e n ­
contrar a lguma occupação. Sua pacien 
cia teve de passar por bem lorigt prova­
ção ;  porem  liu ilmente pò le grangear a 
estima d e u  u maestro muito afamado pelo 
seu merecimento em locar contradanças,  
Wiilsas, e galopes. Foi para o joven al 
lemão tim segun lo protector, menos de­
dicado* tu en os cariohoso, que  o primei­
ro,  porem  que  p »r sua posição podia  
Krangeur-lhe u ua existencia mais seguia.  
J^urante dous  hynvernos ganhou Ulrico
l v . u f ...... ~  ------- -------» -  -__________ «  . , « » >  ' «* ira~ -
bastante d inheiro  p a r a  gastar et o ,
inente na estação segu in te ;  nem P '
sava de m a is ;  sua ambição era ‘ ’

achava-se ditoso, depois d.,’ ha\<’ -navol  
tado cora josamente as fadigas 1 ^
v  da quaresm a,  podia descanç. 11 . - 0 
guns n.ez» s em agradavel  ocio, ” 
da necessidade, todo entregue a nr.lS(?_ 
nlios, e  a modestos e  innocentes P 
res. O  lerceiro hynverno l)orem c
a  perturbação a essa altna tão s t i t

“ " " " a  nsliçíln ,1.., bniles nc.aljnvn <l« re ­
nasço,-. Ulr ico «ililrii <!.' chn- 
fe ila orchestra da moda tini»
niado para o  balle e concorrido | ‘ 
frata brilhante. Abi eu» 
dançus,  o joven musico, latiÇ‘»n

olhos peln nssemblea; fez repnro em uma  
menina maravilhosamente bella, e  sentio  
no corução uma emoção estranha. D e s ­
de esse momento seus o lhos não de ixa -  
vrtm de contemplar o Ivdlo objecio.  (pie 
sob re  elle exercia uma especie de fascina­
ção. Seguia todos os  seus  passos, ad m i ­
rava-lho a giaç.i, e inteiramente se en ­
tregava a uma-perigosa embriaguez.  .lá 
muitas vezes faltára ao compasso,  e  em 
breve perdeo inteiramente a cabeça. l»ai- 
lido, tremulo,  e  sentindo que suus forças  
o abandonavam, qu iz  levantar-se  pi.ra 
sahir,  dco a lguns  passos, c  c.ahio desf.il-  
lccido nos degràos  da tr ibuna uccupada  
pela orchestra .

O  ru m o r  da qu ed a  rcsòou pplo sa­
lão. Um tal acontecimento a lgum  etleito 
devia produsir .  P a ro u  a musica ,  a c o n ­
tra lança loi ente rrom pida ,  e os  d a n ç a ­
do res ap inhara in -se  em to m o  do m ance -  
bo, q u e  se tinha ferido ao cahir.  Assen*  
ta ram -no  em uma cadeira  de  braços,  e 
p ira estancar  o  sangue,  q u e  lhe cabia  da  
testa, d e *a f ròn tavam -n ’a dos anne is  de  
b d lo s  cab.d los louros. A s  senhoras  at-  
tenlaram então para o sem blante  d e  11- 
rico, q le bem lindo e ra ;  as mais c o m p la ­
centes oíTereciam o seu vidrinho para  lhe 
fazer recuperar  os sent idos ,  ou o lenço  
bordado  para l igar - lhe  a ferida.

Depois  de ter receb ido  os cuidados  
que  seu estado c\igia ,  U l r ico  foi t rans ­
por tado para o seu domici l io  em uma  
carroagem da dona  da casa, q u e  no d ia  
seguinte m andou  s a b e r  noticias s u a s .  
Rssa senhora cham ava -se  a baroneza  d e  
Seril ly;  era joven ,  l inda,  c viuva.  12 
a pessò».  que  tão viva emoção  p r o d u -  
siru no coração dc U lr ico ,  era a s o b r i ­
nha da baroneza,  c  cham ava -se  J leu r i -  
q u e t a .

A ferida da tesla e m  b re v e  c ica -  
tr isou -se ;  porem a do  coração  era tia 
naturesa duquellas que  nunca sc fe­
cham. Ulr ico nem mais outros pensa­
mentos love, nem outro sentimento: vi­
via todo inteiro em mmi am or ;  quiz  o  
acaso que  no primeiro baile, a que  fôra  
no exercioio de suas funcçôes, encon ­
trasse a senhora de  Sëri l ly  e sua so­
brinha.  A  baroneza d ignou -ae  dc d c -  |



ASSOCIA ÇXtE M T T R R A U T A  m  a  R  A \tIF ,\'8E .

S 2 r ! ! 10 n!R,lmas palavras; Ilenriqueta  
í» k " °  °  , )ra« ° »  e Ulrieo nflo tcvo for­
ça bastante para rcspunder.  A thia c 
o sobrinha iam a freqüentes sociedades, 
n senhora de Sérllly linha dança em 
casa de quinze em quinze dias, e o jo 
ven musico, recommendado pela baro.  
neza. tinha muitas vezes occasiflo de ver  
I lenriqueta .  Tornando-se  mais senhor  
de  si, sabia conter a paixAo, que lhe 
devorava a alma, e Ilenriqueta por mais 
de  uma vez c o rá r j  vendo o doce c 
apaixonado olhar que Ulrieo fixava sobre  
ella. O  que esperava elle? — nada cer­
tamente. A inda sc nflo linha interro­
gado pa ra onde o arrastaria essa louca 
paixão. O utro  qualquer,  que  nflo fosse o 
amoroso musico, sc teria coniristado por  
am or  da humilde condiçíío que lèvan 
lava entre elle c a sobrinha de uma 
baroneza insuperável barreira ;  poderia 
porcin U lr icn maldizer o offtcio, que  
líie dava arcesso ao mundo em que vi­
via I lenriqueta ? Ao contrario agradecia 
a Providencia ,  c abençôava a memória 
do  velho B lümann,  que  lhe havia e n ­
s inado a tocar rub jea ,  e nûo outra causa 
melhor.

Este doce phaniasiar durou ate ao 
dia. de que  foliámos no principio desta 
narraçfto. U l r ieo  vira ainda no baile 
a bar* neza e I lenriqueta porem depois 
d o  ultimo galope,  o chefe da orchestra  
lhe  dissera:e dissera:

—  Provavelmente 6 esta a ultima festa 
uu estaç«1*>; esta u n s  chegados á  prima­
vera ;  a gente grada retira-se para o 
campo. O s  nossos trabalhos eslAo con ­
cluídos;  c  eu  só vos reuuirei  d'aqui ao
mez de novembro.

Cabiam estas palavras, como se 
fossem de chumbo,  sobre  o coraçAo de 
U lr ieo .  Nada  de  bailes, nada de l í e n -  
riqiíeta ! As  inal liçOes que  fulminava 
contra a primavera eram mais que  mui­
to Ipgitimas. l ira pois forçoso esperar  
a ló  ao próximo hynverno? Era porem 
impossível !  K elle que sc considerava Iflo 
desgraçado  quando se passavam oito dias 
s e m  vel -a .  Foi entflo que  fez sobre si 
m e^m o um exame, o  revoltou-se contra 
o proíissúo, que  o  deviu separar dc l l c n -

rlqueta durante doua terços do anno; e 
comprcheudco toda a desgraça de sua
mediocridade, de sua inistria!__Quem
sou eu para auial-a? perguntava 'a  sl 
mesmo.

O  amor é um mestre que faz gran ­
des artistas; Ulr ieo leve urn instante da 
nobre ambição de se tornar celebre para 
appròximar-se daquella que amava: des­
graçadamente cm breve reconheceo a  
insufficieneia de seus meios. A memó­
ria do pobre  Blüu.ann soíTreo com isso, 
o ingrato discipulo quebrou a rabeca.

Consumado apenas este acto de 
destruiçAo o joven musico arrependeo-  
se. O  peior do negocio era que el le  
se nfto achava tflo abastado que podesse 
comprar outro instrumento. O  hynver­
no que  acaba va de  cscoar -se  lhe havia 
trazido tanto como os prcco.dcntcs; porem  
occupado pela paixAc, U lr ieo  nflo «raiou  
como outr’ora de économiser para os 
dias de repoiso; despendera todo o d i ­
nheiro ein nuUldades de oi natos, e era 
correr  os espectáculos, onde l in h a  « s -  
peranças de encontrar I lenriqueta,  q u a u -  
do o baile o nfto reclamava.

Como faria agora para viver d i r  an­
te esses compridos mezes, que os fi üzes 
deste mundo chamam as  mais bellas  

| estações do anno?
( C o n c i l i e ) _____________ A .  F .  C .

O  H O M E M  É  N A T U R A L M E N T E  
S O C l A L .

Una omnes ro n lin e t tl''f in it  io  : u t n i -  
It il s il tin i ia m  s im ilf ,  tain p u r , ijtum i 
onm cs i n í c  nostneí sumus.

--------D c  tormentosas borrascas é o mar ,
sobre que navega a vida do homem ; — 
desde a infancià até a vilhicc,— desde o 
berço até o túmulo. — desde a primeira 
luz. que fere a nossa visia, até as trevas, 
que nos cnncgrecem para sempre o dia; 
rodeado de necessidades vive o homem. 
Fraco e denil nasce: e cphemera seria 
sua exisiencia. sc mftos caridosas o nflo 
enchessem de perennaes cuidados: -  o seu 
primeiro grilo é arrancado pelo soíTri- 
mento. como o primeiro ai, que dá, o 
pedido do soccorro.
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Sc no nnscer da vida no /nnndo nos 
desamparassem, ni dc n6s I porque a 
morte nós serviria dc mAe. c dc nós sc 
compadeceria — agros sflo os carinhos da 
m o r te ! . .  Cresce — incxpcrto, c  desam­
parado— como poderá remediar as neces­
sidades viiacs, sc isolado e só o deixa­
rem sobre o mundo 1— naufrago na vida, 
sem uma ta boa á que se agarre, como 
sc salvará das negras voragens da misé­
ria, e das inevitáveis garras  da moric ,  
sc iiAo houver uni homem. que  sympa­
thise corn o  scu coraçAo, «pic chore corn 
suas tristezas. e que se alegre rom o scu 
sorrir, os maruliioras vngas da necessi­
dade o abysmarAono polago <la desgraça.

Sc. no meio-dia da exisieheia, se no 
vigor da idade, se no csiado da forca ca­
rece de auxilio humano, dc que  soccor-  
ros n:ïo necessitará, quando o sol dos 
seus dias se declinar para o poenle da  
vida, quando o vigor da idade por en­
fraquecido pela desvalida décrépi tude,  
quando a força for 'su'bsiiiuida pela fra­
queza ! oh ! sim. o homem carecc do ho­
mem. isolado e  só  vive desgraçado,—  
sc vida por ventura se pode chamar ao 
sen viver. Se os chôros dà infancia nAo 
forem acaleniados pelos carinhos dc nos- 
Bàs mAes. se as line lin açftes para o amor  
do  bem  nAo lorcm planiados cm nossos  
corações pclos conseillios dos nossos pAcs 
— se os sofïïimentos da dôr  nAo forem 
suavisados pclos soccorros dos nossos si- 
milhantes - o  que  séria a v i d a ? . .

Quando  no desabroxar  da  vida , 
qiiando o itosso coraçAo ebrio  dc amor  
c mocidade,  sahindo da branda corçenle  
da passageira innocencia, sc avënturar  
ao occeano das Icmpcsluosas paixoes,  
quem espiará o  fogo da nossa aima?  
qnom na nossa solidAo irá mitigrtr os 
nossos trabalhos? por quem supporla- 
remos o peV.o da exisiencia, quando essa 
cclB'encia ó amargurada e dcsgoslo/.a,

que  imniorrcdoura luz sobre  nossos 
olhos venha bri lhar no mundo da fcter- 
nidade I Quando  as lempesindcs houve­
rem passado sobro 09 dlâa dn nossa 
exisicncia - quando o fogo d o* amores 
e das paixóes fftr subsl i luido polo goto 
4*  l d a d o , quando finalmente a velblcc

houver stírcédldo A juventude ,—  quenl 
gularA nossos vacillantes nnsKo»?—  oh 1 
dc certo: o homem nAo póde Isoladamente 
nesta lerra de pcerados passar seus  
dias ;— prcelzn de soccorro, c só a so­
ciedade lixe poderá mitigar os pezares 
da vida. .1. J .  1’ . Y .

Olinda  5— Abrl l  18/l5.

I ------ O Secretario dn /oClcd*dè l*bl!omaiblca jha-» £>j
I ranbense fo?,. publico ao* habitantes (Pesta P r o -  1 

vlnicla. c csperialmenip aos des ta Cldade, que. 
a mesma Sòcledadê dpllberoo  que sc f l r w m ,  para 
tlliiMraçfto do  P o *o ,  Cursos V ) r m r n i i r f *  de Scleo- 
ctas, o »  qunes fotaem publico* c tcratolto*. aOm 
dr sc poderem  dVlica aproveitar todos os que
o quIzeMfpm ( i t zt r :  quo f o w m  as ItçCcs para 

j mais utilidade dos ouvintes', publicadas pela Im ­
prensa, segundo a m a irba  dns trabalhos da .v>o- 
clednde; que t l tess im  prinrlp lo  no nivz  de No­
vem bro  prox lm o, f in  uma «la* Salas do l ’aço da 
Cairmra .Municipal : tendo 8»do por  eo i quanto 
adoptado vs H'|íuidii'>:

1 . c  l .ü liSO  M.F.MENTAR HE OF.OMhTRIA 
F. S l ;\ S  Af|->,li.AÇ.r>KS. felto nas Qulnta}.-fe ira i ,

\as nôvi* lntr,is «la mnnIVà, pcio  Socio  ‘ Ooutor 
\ tex.-ndre Tt»e«>) bilo de Rorv.ilbo ' l ^ a l .  T e rd  
prinrlp lo  na ( jt 'iu tn-leira 27 (le Novembro.

2. c  ( L  I’. X )  hl.K M KNT A R HK IMlYStCA E 
M F C A M C A  A l 'I ' I . ICA  t 'AS . fe llo  nos l 'om lngos  As 
onre  l io ias  «la n.jinliâ p r lo  Socio  T o i i to r  "Dullo 
1h*yer. Tvr.1 p n nc lp lo  uo Dom ingo 33 dc N o -  
venibro.

3 °  C l'RSO E LE M E N TA R  PF. CIIIMIC.A A P -  
P l  ICADA K PE  M IN E R A L O U IA ,  feito nos P o -  
mlfipcs as dp7. lieras «la iiimiliii, pr lo  Soclo  P m i-  
tnr Trme «la 'S ilva  M ava, p  pr< parado p r lo  Soclo 
Lu (z  Itoticiiiult. T i r ; i  p r inr lp lo  no Domingo 33 
dp N o'P iiib io .

/i °  CLR SO  E LE M E N TA R  DE R O T  A N  ICA. K 
ZOOLOCI V. I f l l o  nas «.> 111 n I a s fr iras ao m r lo  d is ,  
pp|n S«n l«> Dniitnr “f ib i - i lo  ^'«‘sar «Ir t t i r i
p r inrlp lo  lia 0 " *n ia  L h a  2? dc Novembro.'

=  CiritSO H .K M K N T U i  DK MEDECIN \. 
D OM ESTICA, dp T b p ra p r i i lk a  <* M atn la  nm tica , 
comprplipinlpndo mais parllcularmcnte f s  m o les-  
llan «la l 'm ' ln r ia  p  «>  p r f lp f l f iU i l f »  e «p p l l r a »  
çr»ps dos m eillram ento* «fo l'ai/, fc i io  nas n i i in -  
t as-fr i ras ,  as o n i r  boras «la manliâ pc lo  Sorlo  
Doutor AfUnnlo do 'R«Krt* princtplu na Qulota
felra 37 de Novemf.ro.

E para que rhem ie a nntlcla de  todos se

SSSSÍ Si'ÏM al* 'u,',Mc' cl0-
J o Stt ,/n S i  Ira  M „ Vn. ^

P*r.
<31

E R H A T A S  D O  N . »  17.
C. I -  -̂r rm  En»eoiMs
i 37 »  m d r  p a r te  d e l l e »  a  m d e  p a r te

K K ftM U Ç td  DA* Cil » H t D is  fV* H. A s t  it CKfVFVTK.

— 1.  m  A lr »C «5f » — 2 *  M e U iX A » * — 3 .  ®  A r w ^ f o r .  

l y p .  Srijm TM &sM . A n » »


